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RESUMO

A INTERVENCAO PRECOCE E O PROCESSO DE INCLUSAO EDUCACIONAL
NA EDUCACAO INFANTIL: ACOES E CONCEPCOES DE PROFESSORES DE
EDUCACAO ESPECIAL

AUTORA: Jaqueline Daise Kaufmann
ORIENTADORA: Fabiane Adela Tonetto Costas

A referida pesquisa foi desenvolvida no ambito do Programa de P6s-Graduagédo em
Educacao da Universidade Federal de Santa Maria, na Linha de Pesquisa Educacéo
Especial, inclusdo e diferenca e vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas em
Psicologia da Educagéo e Educacéo Inclusiva - GEPEIN. Neste estudo, buscou-se
investigar como a pratica de Intervencdo Precoce colabora para a inclusdo das
criancas com necessidades educacionais especiais no contexto da Educacgao
Infantil. Tomou-se por base tedrica a perspectiva Historico-Cultural (VIGOTSKI,
1896-1934) e o Modelo Sistémico Bioecoldgico (BRONFENBRENNER,1996; 2011).
No primeiro momento do estudo, foi realizado um mapeamento das producdes
cientificas sobre o tema Intervencdo Precoce através do estado do conhecimento
(MOROSINI e FERNANDES, 2014). Apos a analise das producdes do conhecimento
e das entrevistas realizadas, observamos a caréncia de trabalhos académicos
voltados a Intervencdo Precoce relacionada a Educacao Infantii e a Educacéo
Especial. Evidenciamos que a maioria das producdes analisadastraz uma
predominancia de praticas com enfoque na deficiéncia da crianca com viés
reabilitativo, o que reforca a escassez de pesquisas com énfase educacional. Os
estudos nesse campo ainda sao iniciantes e carecem de maior investimento. No
segundo momento, buscou-se refletir sobre a pratica de Intervencédo Precoce dos
professores de Educacao Especial atuantes na Educacao Infantil. Para isso,
desenvolveu-se a pesquisa com quatro professoras de Educacdo Especial com
atuacdo na Educacdo Infantil no municipio de Santa Maria-RS. Optou-se por uma
abordagem metodoldgica de cunho qualitativa. Os dados foram coletados por meio
de entrevistas narrativas e analisados por meio da Andlise de Conteudo de Bardin
(2011). Na concepcéo dos professores de Educacdo Especial, verificamos que estes
admitem a necessidade da busca constante do conhecimento sobre praticas que
auxiliam os processos de incluséo escolar. Os resultados indicam o reconhecimento
dos professores de Educacdo Especial sobre a necessidade de suporte quanto a
pratica de Intervencdo Precoce, 0 que corrobora a importancia de investimentos em
formacéo inicial e continuada sobre o tema para atuacdo no contexto da Educacao
Infantil. A investigacdo também sinalizou a caréncia de politicas de inclusdo na
primeira infancia no cenario nacional, isso indica a necessidade de articulacdo e
fortalecimento de ac¢bes intencionais a fim de empoderar as familias nos contextos
de intervencao.

Palavras-chave: Intervencdo Precoce. Educagédo Infantil. Educacdo Especial.
Familia.






ABSTRACT

EARLY INTERVENTION AND EDUCATIONAL INCLUSION PROCESS IN
CHILDHOOD EDUCATION: ACTIONS AND CONCEPTIONS OF SPECIAL
EDUCATION TEACHERS

AUTHOR: Jaqueline Daise Kaufmann
ADVISOR: Fabiane Adela Tonetto Costas

This research was developed within the scope of the Graduate Program in Education
at the Federal University of Santa Maria, in the Special Education Research Line,
inclusion, and difference and linked to the Study and Research Group in Education
Psychology and Inclusive Education — GEPEIN. In this study, we sought to
investigate how the practice of Early Intervention contributes to the inclusion of
children with special educational needs in the context of Early Childhood Education.
The Historical-Cultural perspective (VIGOTSKI, 1896-1934) and the Bioecological
Systemic Model (BRONFENBRENNER, 1996; 2011) were used as a theoretical
basis. In the first moment of the study, a mapping of scientific productions on the
theme Early Intervention through the state of knowledge was carried out (MOROSINI
and FERNANDES, 2014). After analyzing the knowledge production and the
interviews carried out, we observed the lack of academic work related to Early
Intervention related to Early Childhood Education and Special Education. We
evidenced that most of the analyzed productions brings a predominance of practices
focusing on the disability of children with rehabilitative bias, which reinforces the
scarcity of research with an educational emphasis. Studies in this field are still
beginners and require greater investment. In the second moment, we sought to
reflect on the Early Intervention practice of Special Education teachers working in
Early Childhood Education. For this, the research was developed with four Special
Education teacher working in Early Childhood Education in the municipality of Santa
Maria-RS. It has chosen a qualitative methodological approach. Data were collected
through narrative interviews and analyzed using Bardin's Content Analysis (2011). In
the conception of Special Education teachers, we found that they admit the need for
the constant search for knowledge about practices that help the processes of school
inclusion. The results indicate the recognition of Special Education teachers about
the need for support regarding the practice of Early Intervention, which corroborates
the importance of investments in initial and continuing training on the theme to act in
the context of Early Childhood Education. The investigation also reveals the lack of
inclusion policies in early childhood on the national scene, which indicates the need
for articulation and strengthening of intentional actions to empower families in the
context of intervention.

Keywords: Early Intervention. Child Education. Special Education. Family.
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1 INTRODUCAO

A Educacao Infantil € a fase que requer maior atencao sendo a primeira etapa
da Educacado Bésica, com uma importante funcdo na formacao integral das criancas
e a partir desse periodo inicia-se o processo de inclusdo. O processo de inclusdo da
crianca com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) é fundamental e assim
“[...] devem ser abertas janelas de oportunidades para que as criangas aprendam
determinados tipos de aprendizagem, que se ndo forem adquiridas neste periodo
critico se tornam dificeis, quando ndo impossiveis, de serem adquiridas mais tarde.”
(MENDES, 2010, p. 48). Ponderando essa afirmacao, se faz necessario pensarmos
de que forma as criangas sédo atendidas e acolhidas nos contextos educacionais da
Educacao Infantil.

Assim, o0 interesse em realizar esta pesquisa sobre a tematica Intervencao
Precoce ocorreu na medida em que o trabalho com criangas despertou-me alguns
guestionamentos acerca do desenvolvimento das criancas com NEE na Educacéo
Infantil.

Durante minha trajetéria como académica do curso de Educacédo Especial,
experienciei e vivenciei diferentes contextos, especialmente no ambito da pesquisa e
da pratica educacional, adquirindo amplo conhecimento na area da Educacéo
Especial e dos sujeitos publico-alvo. Sempre tive muita empatia pela area da
estimulacéo, pelo fato dela ser essencial como base inicial para o desenvolvimento
do sujeito com Necessidades Educacionais Especiais (NEE). O termo NEE foi
utilizado por abranger todas as criancas cujas necessidades se atrelam a
impedimentos de longo prazo, tais como as deficiéncias multipla, fisica, intelectual,
sensorial; altas habilidades/superdotacao e transtorno global do desenvolvimento.

Desde que ingressei no curso de Educacao Especial-Diurno da Universidade
Federal de Santa Maria (2013), me interessei em aprofundar meus conhecimentos
na area da estimulacdol/intervencdo com criancas pequenas. Entdo o interesse em
pesquisar sobre a tematica aqui apresentada iniciou mediante a participacdo na
Disciplina Complementar de Graduacdo (DCG) denominada “Estimulagao
Essencial”, ofertada pelo préprio curso de Educacéao Especial, a qual se realizou no
guinto semestre no ano de 2015. Ainda naquele ano, participei como voluntaria e

bolsista do projeto “Estimulagdo Essencial” da Universidade Federal de Santa Maria,
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desenvolvido no Nucleo de Ensino, Pesquisa e Extensdo em Educacédo Especial —
NEPES, com o intuito de expandir e aprimorar meus conhecimentos.

Em 2017, ingressei no curso de Especializacdo em Gestdo Educacional pela
UFSM e, com o vinculo no programa de Pds-graduacdo, atuei como bolsista no
projeto intitulado “Atendimento Educacional Especializado na Unidade de Educagéo
Infantil Ipé Amarelo” da Coordenadoria de A¢des Educacionais — CAED, na Unidade
de Educacao Infantil vinculada a instituicdo universitaria de Santa Maria/RS. A
equipe de Educacao Especial atuava de forma articulada com as educadoras infantis
e com 0s outros profissionais que interagiam com as criangas com desenvolvimento
atipico na Unidade, desenvolvendo praticas colaborativas e elaborando estratégias
em conjunto. Desde entéo, tive a experiéncia de acompanhar criancas de 0 a 5 anos
de idade que apresentavam algum tipo de NEE e encontravam-se em processo de
incluséo.

Ainda no curso de Especializacdo em Gestdo Educacional, a pesquisa nos
permitiu refletir como a gestdo da Educacdo Inclusiva no municipio de Santa
Maria/RS vem trabalhando acbes que visam favorecer a inclusdo das criancas
pequenas com NEE nos contextos da Educacao Infantil, através da Estimulacao
Precoce. Os resultados da pesquisa evidenciaram a mobilizacdo da gestdo em prol
da articulacdo do trabalho com a equipe da Educacao Infantil, com o intuito de
possibilitar 0 acesso da crianca com NEE a Estimulacdo Precoce, tencionando uma
educacéo de qualidade.

A partir dessa pesquisa e de leituras mais aprofundadas e atualizadas sobre
as questbes de Estimulacdo Precoce (EP), senti a necessidade de desenvolver
estudos que perpassam essa tematica. Atualmente decorrem diferentes marcos
tedricos com avangos conceituais, que sinalizam a Intervencao Precoce (IP) como a
proposta mais adequada.

Ao longo do processo formativo, tive a oportunidade de interagir com criancas
pequenas em diversos contextos. Assim, passei a refletir sobre a importancia das
acles da Intervencdo Precoce no desenvolvimento delas, sendo esta mais ampla
gue a Estimulacéo Precoce (EP).

E necessério analisar o que vem sendo discutido em relacdo a Intervencéo

Precoce, considerando a area educacional. As pesquisas atuais evidenciam a IP
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como conceito mais abrangente, destinada as criancas de zero a seis anos,
considerando os contextos familiar e social.

Nesse cenario, considera-se a hipotese de que a Intervencéo Precoce é um
processo educacional eficaz e essencial na promocdo do desenvolvimento da
crianga com necessidades educacionais especiais. No entanto, esta parece ser, por
vezes, desconhecida ou ndo aplicada por professores de Educacéo Infantil. Poucas
discussdes sdo centralizadas sobre a tematica em diferentes espacos formativos,
principalmente nos contextos da Educacgdo Basica. Destaca-se a falta de oferta de
formacgao tanto inicial quanto continuada em Intervengcdo Precoce, ocasionando o
despreparo dos professores para atuar na area.

Assim, considerando o contexto do municipio de Santa Maria-RS, acredita-se
na importancia de investigacbes mais aprofundadas elucidando as praticas
inclusivas nos contextos da Educacéao Infantil.

Em decorréncia dessas reflexdes, a pesquisa parte da seguinte
problematizagéo: De que forma a pratica de Intervencédo Precoce colabora para
a inclusao de criangcas com necessidades educacionais especiais na Educacéo
Infantil?

Ao contemplar o problema de pesquisa constitui-se o objetivo geral, que visa
analisar como a prética de Intervencdo Precoce colabora para a inclusdo de
criancas com necessidades educacionais especiais na Educacao Infantil.

Para atingir essa meta foram elencados os seguintes objetivos especificos:
realizar um mapeamento das producdes cientificas sobre o tema Intervencéo
Precoce; conhecer a concepcao dos professores de Educacéo Especial sobre
a Intervencdo Precoce na Educacédo Infantil; investigar se existem e quais
praticas de Intervencdo Precoce séo realizadas; identificar a articulacdo dos
professores de Educacdo Especial para efetivar a pratica de Intervencao
Precoce no processo de inclusdo das criancas com NEE e, por ultimo,
identificar se h&d o envolvimento da familia no processo de Intervencao
Precoce.

Nessa direcdo, a dissertacdo foi estruturada em capitulos e subcapitulos. O
primeiro capitulo abrange a parte introdutéria que contextualiza a trajetria da
pesquisadora, bem como 0s processos que envolveram a problematizagédo da

pesquisa e 0s objetivos. ApGs a parte inicial, expusemos 0s principais conceitos
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utilizados no decorrer desta pesquisa. Em seguida, os capitulos partem para a
fundamentacao teodrica, a qual trata dos temas centrais da dissertacéo.

No segundo capitulo, intitulado “A produgdo do conhecimento sobre
Intervencéo Precoce no Brasil apds a politica de educacéo inclusiva”’, mapearam-se
as producdes cientificas sobre a Intervencédo precoce com enfoque educacional,
buscando discutir as mudancas conceituais e suas influéncias na pratica.

No terceiro capitulo “Intervencao Precoce”, foram apresentadas as evolugdes
conceituais de Intervencdo Precoce com direcionamento educacional, iniciando-se
pelo subcapitulo “A evolugdo conceitual: da Estimulagdo Precoce a Intervengao
Precoce, do sujeito para o contexto”. Dessa forma foi possivel compreender como as
acOes de IP tém-se estruturado no cenario nacional e internacional. ApOs,
organizou-se a sec¢ao terciaria “O Modelo Sistémico Bioecolégico: interfaces na
Intervencdo Precoce” que enfatizou a importancia dos sistemas contextuais nos
processos interventivos. Na secdo quaternaria “Intervengdo  Precoce:
contextualizando a evolugdo conceitual” apresentou-se a evolucdo historica e
conceitual da IP, apontando sua relevancia no contexto educacional.

No quarto capitulo “O desenvolvimento da crianga e o trabalho pedagdgico:
contribui¢cdes a partir da Teoria Histérico-Cultural” tragcaram-se as proposicdes desta
perspectiva que fundamenta o nosso estudo e as suas implicacdes para refletirmos
sobre o desenvolvimento da criancga e o trabalho pedagdgico.

No capitulo quinto “A pratica de Intervencdo Precoce apds as politicas de
inclusao escolar” refletiu-se sobre o trabalho do Professor de Educacéo Especial, o
gue corroborou a IP como a melhor prética por evidenciar o cunho social, a familia e
a crianca.

No sexto capitulo “Educacédo Infanti e Educacido Especial: articulagcbes
necessarias” tragou-se uma breve contextualizacéo historica da Educacéo Infantil no
Brasil. Vinculou-se os avancos na area a um conjunto de legislagcbes que
reconheceram a crianca como um sujeito de direitos e lhes garante uma educacéo
de qualidade. Também buscou-se compreender os aspectos que permeiam a
educacéo de criancas com NEE no contexto da Educacéo Infantil.

No sétimo capitulo trilharam-se o0s caminhos metodoldgicos desta

investigacdo. Foi exposto o percurso metodolégico, no qual explicamos o tipo de
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metodologia utilizada e apresentamos o0s procedimentos adotados na coleta de
dados, os sujeitos da pesquisa e o0 contexto investigado.

O oitavo capitulo diz respeito a organizacdo e analise dos dados. No
penultimo, destacamos a discussao dos resultados obtidos a partir das concepcdes
dos professores de Educacdo Especial, com base nos indicios alcancados na
producéo do conhecimento sobre a Intervencéo Precoce.

No ultimo capitulo apresentam-se as conclusdes gerais a partir de uma

sintese das discussoes realizadas neste estudo. E, por fim, as referéncias utilizadas.
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1.1 DEFINICOES E CONCEITOS

Inicialmente apresentaremos o significado dos principais termos utilizados no

decorrer da pesquisa, visando esclarecer a definicdo destes.

1) Educac&o Infantil: E a primeira etapa da educac&o basica e tem como finalidade o
desenvolvimento integral da crianca até cinco anos de idade em seus aspectos
fisico, psicoldgico, intelectual e social, complementando a acdo da familia e da
comunidade (BRASIL, 2013).

2) Estimulagdo Precoce: A Estimulacdo Precoce ! consiste em um programa
destinado ao atendimento de criangcas pequenas com necessidades educacionais
especiais > que tem como finalidade promover estimulos necessarios ao

desenvolvimento integral da crianca de 0 a 3 anos de idade.

3) Inclusdo escolar®: E garantir oportunidades de participacéo a todos, em todos os
espacos sociais, considerando um conjunto de acfes que envolvem: documentos
normativos, politicas publicas que buscam minimizar a desigualdade social e

educacional, em condi¢des de interacdo e autonomia.

4) Intervencgdo Precoce: A Intervencéo Precoce? é constituida como uma importante
ferramenta de prevencado, identificacdo, intervencdo e avaliagdo destinada a

criancas de até 6 anos de idade que estejam em risco de atraso de desenvolvimento

1«0 termo Estimulagdo Precoce centrava-se especificamente sobre a necessidade de estimular a
crianga” (FRANCO, 2007, p. 115).

2 0O termo “necessidades educacionais especiais” foi utilizado por abranger todas as criangas cujas

necessidades se atrelam a impedimentos de longo prazo, como as deficiéncias multiplas, fisica,
intelectual, sensorial; altas habilidades/superdotagcdo e transtorno global do desenvolvimento.
(DECLARACAO DE SALAMANCA, 1994).

3 Inclusdo Escolar é um conceito multidimensional — dimenséo politica e pedagdgica, normativo e
investigativo. O foco € o processo de escolarizagdo do publico-alvo da Educacao Especial na Classe
Comum das escolas regulares. (MENDES, 2020).

4 Hoje, o conceito de Intervencéo Precoce é mais vasto e dimensional, podendo ser definido como o
conjunto de interveng8es dirigidas as criancas, até aos 6 anos, com problemas de desenvolvimento
ou em risco de os virem a apresentar, suas familias e contextos. (CORREIA; SERRANO, 1998;
FRANCO, 2007).
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infantil ou que manifestam necessidade educacional especial (SNIPI, 2009). Nessa

perspectiva, a familia aparece como protagonista das a¢des interventivas.

5) Transdisciplinaridade °: Evidencia praticas de intervencdo mais focadas nas
necessidades da crianca, sua familia e do contexto, sob uma perspectiva

bioecoldgica.

5 «A transdisciplinaridade oferece-se a Intervengdo Precoce como uma abordagem promissora e

proficua, que pode ultrapassar as limitacdes de uma pratica educativa meramente disciplinar, e
também oferecer uma metodologia de trabalho mais abrangente e integradora”. (FRANCO, 2007,
p.115).
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FUNDAMENTACAO TEORICA

2 A PRODUCAO DO CONHECIMENTO SOBRE INTERVENCAO PRECOCE NO
BRASIL APOS A POLITICA DE EDUCACAO INCLUSIVA

A fim de justificar a relevancia da pesquisa e compreender como a
Intervencdo Precoce vem sendo abordada, faremos uma explanagéo a respeito do
estado do conhecimento (MOROSINI e FERNANDES, 2014) no contexto
educacional brasileiro.

Para a realizacdo do estado do conhecimento acerca da temética, é
necessario fazer um levantamento bibliografico preliminar como fonte para o
embasamento teorico.

A andlise dos dados decorreu a partir do mapeamento de producdes
académicas ja publicadas sobre o tema. Conforme Morosini e Fernandes (2014, p.
155), o estado do conhecimento sintetiza “a produgao cientifica de uma determinada
area, em um determinado espaco de tempo, congregando periddicos, teses,
dissertacdes e livros sobre uma tematica especifica”. Esse método possibilitara o
reconhecimento de estudos que ja foram realizados.

No contexto do estado do conhecimento indica-se a utilizagdo de algumas
fases fundamentais de desenvolvimento, como: a identificacdo, o registro e a
categorizacao dos trabalhos encontrados.

A etapa inicial do estudo se deu pela busca de teses e dissertacbes pelos
descritores selecionados. Apds o levantamento dos trabalhos, as producdes foram
organizadas para posteriormente serem analisadas, considerando os titulos dos
trabalhos, a leitura dos resumos e a leitura na integra.

A pesquisa foi realizada no banco de teses e dissertacdes da Coordenacédo
de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior - CAPES. Para Romanowski e
Ens (2006, p. 39), “[...] o estudo que aborda apenas um setor das publicacbes sobre
o tema estudado vem sendo denominado de estado do conhecimento”. O recorte
temporal ocorreu do ano de 2008 a 2018, tendo como marco inicial a publicacdo da
Politica Nacional de Educacéo Especial na Perspectiva Inclusiva (BRASIL, 2008).

Como selecdo para busca, utilizamos nos bancos de dados os seguintes
descritores: “Intervencédo Precoce e Educacdo Especial”, e “Estimulagado Precoce e

Educacéo Infantil” por estes abrangerem a area tematica desta de dissertacao.
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A partir desse levantamento inicial, foram filtrados os trabalhos de mestrado e
doutorado entre os anos de 2008 a 2018. Apds a insercdo dos descritores na barra
de enderecos, filtramos as grandes areas de concentracdo e conhecimento
referentes as Ciéncias Humanas e Educacéo.

Tendo por base os descritores “Interven¢do Precoce e Educacéo Especial” e
“Estimulacao Precoce e Educacao Infantil”, identificamos 1301 dissertacdes e teses
referenciadas aos titulos ou resumos. Das 1301 pesquisas analisadas, localizamos
915 dissertacdes e 386 teses que mencionaram a tematica.

Na selecao das pesquisas, consideraram-se alguns critérios de analise que
respeitam as seguintes etapas: 1) Selecao das pesquisas: identificacdo de todas as
pesquisas relacionadas aos descritores: “Intervencédo Precoce e Educacao Especial”
e “Estimulacdo Precoce e Educacédo Infantil”; 2) Organizagao estrutural: elaboragao
de uma tabela com as especificacfes das pesquisas, considerando o titulo, resumo,
objetivo, autor e o ano; 3) Critérios de inclusdo: selecdo dos trabalhos que
contemplavam a tematica EP e IP; 4) Critérios de exclusdo: foram excluidas as
dissertacdes e teses que nao tiveram exata aproximacao do assunto em foco.

Inicialmente encontramos o total de 26 trabalhos: 08 dissertacdes e 18 teses.
Cada trabalho selecionado foi analisado e identificamos uma abordagem mais ampla
do assunto. Por isso, consideramos uma analise mais criteriosa e exata sobre o
conceito de EP e IP, ja que os dois indicam atendimentos as criancas pequenas com
NEE.

Para tanto, utilizamos o critério de exclusdo e, entdo, selecionamos 09
trabalhos, sendo 06 dissertacdes e 03 teses que aderiram a tematica sobre EP e IP.
Os demais trabalhos foram excluidos por ndo mencionarem esses termos exatos
nos titulos e resumos. Desse modo, encontramos 0S seguintes trabalhos de

dissertacdes e teses ja publicadas:

Quadro 1- Producdes académicas encontradas no campo educacional

(continua)

Banco de dados Ano NUmero de trabalhos Trabalhos
selecionados
Mestrado 2008 a 2018 | 915 6

Doutorado 2008 a 2018 | 386 3
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Quadro 1- Producdes académicas encontradas no campo educacional

(concluséo)

| Total [ 1301 |9
Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados obtidos no site:
http://catalogodeteses.capes.gov.br

Em seguida, estéo identificadas as pesquisas que abordam a teméatica tratada
no trabalho em questdo em relacdo a pratica de EP e IP. Vale ressaltar que os
trabalhos selecionados foram filtrados com énfase no ambito educacional.

Analisamos as dissertacbes e teses atreladas aos programas de Pos-
Graduacdo em Educacdo da CAPES e encontramos o total de 09 trabalhos,

divididos em 06 dissertacdes de mestrado e 03 teses de doutorado.

Quadro 2 — Especificacdes, por Estimulacéo Precoce e Intervencéo Precoce, das
producdes selecionadas no periodo de 2008 a 2018

(continua)

MESTRADO
Titulo Autor/For | Ano | Instituicdo Estimulagdo | Intervenca

macao Precoce o Precoce
1- PRECOCIDADE NA LETICIA UNIVERSID | X
EDUCACAO INFANTIL: E FLEIG DAL ADE
AGORA PROFESSORAS? FORNO 2011 | FEDERAL

DE SANTA

Educacédo MARIA

Especial
2- EFEITOS DE UM ELIANA UNIVERSID
PROGRAMA DE RODRIGU ADE
INTERVENCAO PRECOCE ES 2012 | FEDERAL X
BASEADO NO MODELO ARAUJO DO RIO
MAIS QUE PALAVRAS - GRANDE
HANEN, PARA CRIANCAS Pedagoaia DO NORTE
MENORES DE TRES ANOS 909
COM RISCO DE AUTISMO
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Quadro 2 — Especificacdes, por Estimulagéo Precoce e Intervencgéo Precoce, das
producdes selecionadas no periodo de 2008 a 2018

(continuacéo)

MESTRADO
Titulo Autor/For | Ano Instituicéo Estimulagcdo | Intervencéo
macao Precoce Precoce
3- O ESTADO DO REGINA
CONHECIMENTO SOBRE CELIA UNIVERSID
ESTIMULACAO PRECOCE | GRADO ADE X
NO CONJUNTO DE TESES | WSKI FEDERAL
E DISSERTACOES FARIAS 2013 DO PARANA
BRASILEIRAS NO DA
PERIODO ENTRE 2000 E COSTA
2011
Pedagogi
a
4- INTERVENCAO JESSICA
CENTRADA NA FAMILIA: JAINE
INFLUENCIA NAS MARQUE UNIVERSID
HABILIDADES S DE ADE
COMUNICATIVAS E OLIVEIR 2016 FEDERAL X
INTERATIVAS DA A DE SANTA
CRIANCA COM MARIA
TRANSTORNO DO Educacio
ESPECTRO AUTISTA E NO Especial
EMPODERAMENTO
PARENTAL
5- EDUCACAO PRECOCE DANIELA UNIVERSID
E A CONSTITUICAO DO DE LIMA 2016 ADE
SUJEITO: O AVESSO DO CAMPOS FEDERAL X
ESPECIALISTA BRASILIA
Educacéo
Fisica
6- AS PRATICAS DE BRUNA UNIVERSID
INTERVENCAO PRECOCE | PEREIRA ADE
NO ESTADO DE SAO RICCI 2017 FEDERAL
PAULO MARINI DE SAO
CARLOS
X
Terapia

Ocupacio
nal
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Quadro 2 — Especificacdes, por Estimulagéo Precoce e Intervencgéo Precoce, das
producdes selecionadas no periodo de 2008 a 2018

(concluséo)

DOUTORADO
Titulo Autor/For | Ano | Instituicdo Estimulagcdo | Intervencéo
macao Precoce Precoce
7- ATENQAQE CAROLIN
ESTIMULACAO PRECOCE | A UNIVERSIDA
RELACIONADAS AO SANTOS | 2008 | DE FEDERAL | X
DESENVOLVIMENTO DA SOEJIMA DO PARANA
CRIANCA DE ZERO A
TRES ANOS DE IDADE NO Psicologia
AMBIENTE DA CRECHE 9
8- ESTIMULACAO ANA
PRECOCE BASEADA EM FLAVIA UNIVERSIDA
EQUIPE HANSEL DE FEDERAL | X
INTERDISCIPLINAR E 2012 | DO PARANA
PARTICIPACAO FAMILIAR: Pedadodi
CONCEPCOES DE 909
PROFISSIONAIS E PAIS a
9- PROGRAMAS DE ANA UNIVERSIDA
INTERVENCAO PRECOCE: | REGINA DE FEDERAL X
CARACTERIZACAO E LUCATO | 2017 | DE SAO
ANALISE DAS PESQUISAS | SIGOLO CARLOS
NO CONTEXTO CANDID
BRASILEIRO O
Psicologia

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados obtidos no site:
http://catalogodeteses.capes.gov.br.

De acordo com a analise dos trabalhos foi possivel constatar que pesquisas

sobre Estimulacdo Precoce enfatizaram as praticas voltadas para as questfes mais

especificas do desenvolvimento infantil enquanto as producdes sobre Intervencao

Precoce indicaram o envolvimento familiar como suporte

desenvolvimento das criangas.

imprescindivel no

Em relacdo a formacdo inicial dos pesquisadores, trés sdo formados em

Pedagogia, dois em Psicologia, um em Terapia Ocupacional, um em Educacao

Fisica (licenciatura) e dois pesquisadores sdo do campo da Educacdo Especial, 0
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que reforca a ideia de ser a teméatica desta investigacdo alvo de pesquisadores de
diversas areas, reforgcando sua natureza multidisciplinar.

Tais &reas sao vinculadas aos Programas de Pds-Graduacdo em Educacéo,
porém encontramos uma vinculada ao Programa de Pds-Graduacdo em Terapia
Ocupacional, que foi considerada por abranger a temética desta pesquisa.

Observamos, também, que os estudos sobre a tematica Intervencéo Precoce
no ambito da educacdo foram produzidos nas seguintes instituicbes publicas:
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (1), Universidade Federal de Brasilia
(), Universidade Federal do Parana (3), Universidade Federal de Séo Carlos (2) e
na Universidade Federal de Santa Maria (2).

Nota-se que nas unicas universidades a ofertarem o Curso de Licenciatura
em Educacgéo Especial no Brasil foram desenvolvidos quatro trabalhos, sendo duas
pesquisas: uma de mestrado e uma de doutorado, realizadas pela Universidade
Federal de Sédo Carlos e dois trabalhos de mestrado realizados por pesquisadores
da Universidade Federal de Santa Maria intitulados “Precocidade na Educacéo
Infantil: E agora Professoras?” no ano de 2011 e “Intervencdo centrada na familia:
Influéncia nas habilidades comunicativas e interativas da crianca com Transtorno do
Espectro Autista e no empoderamento parental” em 2016.

Assim, a partir da analise buscou-se verificar as categorias, estas foram
definidas com base na investigacdo realizada. Desse modo, as categorias
encontradas foram as seguintes: Estimulacdo Precoce: conceito e praticas;
Evidéncias e concepcgles sobre a Intervencdo Precoce; e a Pratica de Intervencao

Precoce centrada na familia.

Tabela 1- Categorias organizadas sobre a producdo do conhecimento
(continua)

Categorias Descricao

A primeira categoria abordara o conceito de
2.1.1 Estimulacao Precoce: Estimulacdo Precoce, procurando entender
conceito e praticas como acontecem as praticas nos contextos

educacionais.
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Tabela 1- Categorias organizadas sobre a producéo do conhecimento

(concluséo)

Categorias Descricao

2.1.2 Evidéncias e concepgdes A segunda categoria aborda as pesquisas

sobre a Intervencéo Precoce que enfatizem a IP.

Na terceira categoria busca-se
2.1.3 A pratica de Intervencéo compreender como a IP promove a
Precoce centrada na familia participacdo da familia no contexto da

Educacéao Infantil.

Fonte: Elaborado pela autora.

2.1 DESCREVENDO AS CATEGORIAS SOBRE A PRODUCAO DO
CONHECIMENTO

2.1.1 Estimulacado Precoce: conceito e praticas

Nessa categoria identificamos que os artigos mencionam a conceitualizacéo e
os servicos de EP com foco na crianca. Soejima (2008), no trabalho intitulado
“Atencdo e Estimulacdo Precoce relacionadas ao desenvolvimento da crianca de
zero a trés anos de idade no ambiente da creche”, objetivou verificar o
desenvolvimento das criancas de 0 a 3 anos de idade que frequentavam creches
publicas. De acordo com as Diretrizes Educacionais sobre Estimulacdo Precoce, 0

programa é definido como:

[...] conjunto dindmico de atividades e de recursos humanos e ambientais
incentivadores que sdo destinados a proporcionar a crianga, nos seus
primeiros anos de vida, experiéncias significativas para alcancar pleno
desenvolvimento no seu processo evolutivo. (BRASIL, 1995, p.11).

Com o desenvolvimento das Diretrizes (BRASIL, 1995) pelo Ministério da
Educacdo e Cultura, foi possivel o acesso e a participacdo de criancas com
deficiéncia e/ou NEE neste programa, com o0 objetivo de auxiliar também os

professores, particularmente na &rea da Educacéo Especial e Educagéo Infantil.
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Bolsanello (2003), estudiosa na area da Estimulacé@o Precoce, afirma ser esse
0 primeiro programa no campo da Educacdo Especial, com intuito de atender
criangas em risco de atraso no desenvolvimento e com necessidades educacionais
especiais e que abrange todas as criangas cujas necessidades se atrelam a
impedimentos de longo prazo, como: deficiéncia mdltipla, fisica, intelectual,
sensorial; altas habilidades/superdotacao e transtorno global do desenvolvimento.

No Brasil, a Estimulacédo Precoce se tornou a primeira agcdo com beneficios
para o desenvolvimento da criangca pequena com necessidades educacionais
especiais. Conforme menciona o documento sobre as Diretrizes de Estimulacao
Precoce (BRASIL, 1995), os programas de Estimulacédo Precoce podem prevenir ou
atenuar os possiveis atrasos ou defasagens no processo evolutivo infantil (BRASIL,
1995).

Soejima (2008) menciona a relevancia de programas de Estimulagéo Precoce
para o desenvolvimento da crianca de 0 a 3 anos. Também ressalta a falta de
formacéo de professores da Educacao Infantil, a qual manifesta a necessidade da
mobilizacdo governamental pois é pouco atendida.

A partir das leituras, observamos em muitos casos a nao participacdo da
familia nos planos de acdes de Estimulacdo Precoce, portanto as praticas vém
sendo desenvolvidas de forma isolada sem envolvimento de uma equipe
multidisciplinar. De acordo com Hansel (2012, p. 6) “a intervencdo centrava-se na
relacdo entre o profissional e a crianca, sendo que a participacdo da familia era
secundarizada, uma vez que ela nao participava ativamente da intervencgao”.

As Diretrizes de 1995 ja orientavam a necessidade da elaboracdo do Plano
de Desenvolvimento Individualizado - PEI para intervencdo e avaliacdo da crianca
com NEE. Com isso, sugerem-se mais estudos e pesquisas para melhor qualificacdo
dos profissionais atuantes na Educacéao Infantil.

Em relacdo a evolucdo do conceito de EP, as diretrizes de 1995 abordam
que,

Os progressos cientificos e tecnolégicos sobre Estimulacdo Precoce
mostram atualmente resultados animadores, indicando conhecimentos mais
precisos, sobretudo em relacdo a sua conceituagdo, abrangéncia, termos
correlatos, técnicas e procedimentos de avaliagdo, como também a
organizagdo de programas e de curriculos pertinentes. Merecem especial
destaque 0s novos conhecimentos neuropsicolégicos a respeito da
plasticidade neuronal e da ciéncia de prevencgdo. (BRASIL, 1995, p. 7-8).
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Dessa forma, Costa (2013, p. 16) salienta que “o termo esta em discusséo e
evolucao, considerando-se termos como Intervencdo Precoce e atengdo precoce a
sinonimia mais adequada nos dias atuais”. Desde o nascimento da crianga, o ambito
familiar e educacional pode oferecer futuramente grande influéncia na qualidade de
vida (SOEJIMA, 2008).

Notamos que a maioria das pesquisas evidencia a EP centrada na crianca,
desconsiderando os fatores contextuais como a familia e a escola. A participacdo da
familia era secundarizada, pois as estimulagcdes centravam-se na relacdo
profissional/professor e a crianca. Assim, o proposito da IP € descentralizar o olhar
apenas para a crianca e contemplar acdes transdisciplinares mediante a interacao
com a familia, com a escola e com 0 meio social.

Os recentes estudos cientificos sobre a evolucdo conceitual de Estimulacao
Precoce para Intervencdo Precoce mostram a importancia da participacao ativa da

familia no processo de intervengéo educacional.

2.1.2 Evidéncias e concepc¢des sobre a Intervencédo Precoce

Nessa categoria, as pesquisas evidenciam o que vem sendo pesquisado e
compreendido sobre a Intervencéo Precoce.

Na pesquisa de Marini (2017) intitulada “As praticas de Intervencao Precoce
no estado de S&o Paulo” objetivou-se identificar as praticas desenvolvidas pelos
servicos de Intervencdo Precoce destinadas a criancas de zero a cinco anos. Para a
pesquisadora, a Intervencdo Precoce é constituida como uma importante ferramenta
de prevencdo, identificacdo, intervencdo e avaliacdo destinada as criancas de até 6
anos de idade que estejam em risco de atraso de desenvolvimento infantil ou que
manifestam necessidade educacional especial. Quando iniciadas o mais cedo
possivel, desde o nascimento, melhores serdo as vantagens, considerando que “um
programa de IP deve utilizar praticas adequadas ao nivel de desenvolvimento da
crianca”. (ARAUJO, 2012, p. 33).

Candido (2017) em sua pesquisa intitulada “Programas de Intervencéao
Precoce: caracterizacdo e analise das pesquisas no contexto brasileiro” realizou

uma investigacao de teses e dissertacbes de producgdes brasileiras entre 2005 e
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2014, com o objetivo de identificar as pesquisas que contemplassem estudos na
area da Intervencéo Precoce com o envolvimento das familias.

Apesar das pesquisas reconhecerem a importancia de intervencdes
centradas na familia, a frequéncia de trabalhos encontrados envolve particularmente

os riscos de desenvolvimento e as deficiéncias em si.

Desde o surgimento dos primeiros programas, datados da década de 1960,
ocorreram uma série de transformacbes conceituais e tedricas, que
culminaram no reconhecimento do modelo sistémico, ecoldgico e centrado
na familia, como o que produz melhores efeitos. No Brasil, as préaticas de
Intervengdo Precoce parecem desenvolver-se eminentemente centradas
nas necessidades das criangas, priorizando intervenc¢des pautadas em suas
probleméticas e desenvolvidas a partir de um modelo reabilitativo. (MARINI,
2017, p.6).

Cabe ressaltar a necessidade de identificar os fatores de risco que podem
interferir no desenvolvimento infantil para elaborar o planejamento de estratégias
eficazes que evitam e/ou amenizam problemas e dificuldades que a criangca possa
vir a ter em seu processo de desenvolvimento (CANDIDO, 2017, p. 43). A pesquisa
de Marini (2017) evidenciou poucas producdes que estudam o desenvolvimento da
crianca com necessidades educacionais especiais em idade escolar.

O aprofundamento de Candido (2017) também destacou a pouca existéncia
de iniciativas de acdes de IP e o distanciamento de atendimento centrado na familia.
A andlise feita pela autora ressalta a importancia de um maior investimento no
acompanhamento em Intervencao Precoce a longo prazo na area da educacao, com
0 intuito de minimizar atrasos no neurodesenvolvimento de criancas que se
encontram em processo de inclusao.

Através do aprofundamento de véarias pesquisas, evidenciou-se a crescente
evolucdo de praticas em IP. O conceito ampliou 0 modelo de reabilitacdo, que se
voltava apenas as defasagens das criancas. Desse modo, os programas de IP
centravam-se apenas na crianca, desconsiderando a sua familia e os seus contextos
de vida (PEREIRA; SERRANO, 2010). Os autores ainda ressaltam que,

Os beneficios das praticas centradas na familia séo visiveis, e é evidente a
forma como as intervencdes implementadas com um enfoque na familia
estdo diretamente relacionadas com a melhoria do funcionamento de alguns
dominios da vida das familias. Estas conclusdes exigirdo que o0s
profissionais portugueses assumam novos papéis, e que aprendam novas
competéncias no trabalho com as familias. (PEREIRA; SERRANO, 2010,
p.14).
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Atualmente, as acdes de IP devem contemplar a participacdo da familia a fim
de promover o desenvolvimento global da criangca com atraso no desenvolvimento
ou NEE. As pesquisas vém mostrando a necessidade de investir em estudos por um
periodo maior, no sentido de verificar os efeitos das propostas de Intervencéo
Precoce. Espera-se que os impactos dos resultados de IP possam sensibilizar os
0rgaos governamentais para maiores investimentos nessa area, ja que no Brasil ha
caréncia de servicos dessa natureza. Os programas de intervencdo na infancia
podem trazer grandes beneficios futuros para as criancas (CANDIDO, 2017).

O que mais instiga sdo as lacunas nos processos de formacédo inicial e
continuada sobre Intervencéo Precoce, motivo que pode impactar diretamente na
atuacdo dos professores. Assim, a partir da analise, a participacdo da familia
aparece como foco para a eficacia de resultados da Intervencao Precoce, ou seja, 0

papel da familia é fundamental na formagé&o da crianca.

2.1.3 A pratica de Intervencao Precoce centrada na familia

Nesta ultima categoria, os trabalhos trazem a importancia da pratica de IP
centrada na familia de criancas com NEE.

No trabalho de Oliveira (2016) intitulado “Intervencdo centrada na familia:
influéncia nas habilidades comunicativas e interativas da crianca com transtorno do
espectro autista e no empoderamento parental”, a autora avaliou os efeitos de uma
intervencédo baseada na orientacdo aos pais sobre o desenvolvimento de habilidades
comunicativas e interativas do filho com autismo, assim como relacionar as
influéncias dessa intervencdo ao empoderamento familiar.

Marini (2017, p. 103) pondera que “[...] dentro de uma perspectiva abrangente
de IP, espera-se gque os profissionais trabalhem em parceria e colaboracdo com as
familias, buscando empodera-las para que utilizem o maximo de seu potencial a
favor do desenvolvimento infantil”.

A familia é determinante no desenvolvimento de criancas com necessidades
educacionais especiais: podera proporcionar um ambiente de cuidado e colaborar
por meio de estimulos continuos. Portanto, o envolvimento familiar € fundamental no

processo educacional e o acolhimento as familias pelos profissionais que atuam
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diretamente com as criangas € extremamente necessario, pois as informacdes e
orientagbes possibilitam as familias maior autonomia, o que possibilita a inclusdo
social das criangas.

Oliveira (2016) ressalta a necessidade de oferecer servicos por uma equipe
transdisciplinar, ou seja, o0 modelo de transdisciplinaridade proporciona uma pratica
de IP educacional e possibilita uma metodologia de trabalho mais abrangente.

Atualmente, o modelo mais apropriado para intervir € o transdisciplinar, que
se destaca pela organizacdo da equipe e o diferencia dos modelos multidisciplinar e

interdisciplinar. As diferengas séo:

1- Deteccdo e sinalizacdo dos casos para intervencdo: baseia-se na
cooperacao e articulacdo entre profissionais e servigos; 2- Avaliacdo da
crianca: este processo € realizado por toda a equipe de profissionais,
juntamente com a participacdo ativa da familia, a qual esta presente em
todo o processo (avaliacdo, planejamento, implementacdo dos programas);
3- Responsabilidade pela intervencdo: toda a equipe tem a mesma
responsabilidade em todo o processo de intervencdo; 4- Planejamento da
intervencdo: o plano de intervencao é definido por todos os membros da
equipe, juntamente com a participacéo da familia, no qual sdo consideradas
as necessidades, o0s recursos disponiveis e as prioridades sao
determinadas em funcdo da propria crianca e de sua familia; 5-
Implementacdo do programa de intervencdo: independente de quem
executa, todos os membros da equipe sdo corresponsaveis pela sua
implementacdo; 6- Pressupostos de funcionamento da equipe: todos os
profissionais tém o comprometimento de ensinar, aprender e trabalhar em
equipe para executar 0 que é proposto para a intervencdo, mesmo nao
fazendo parte, a principio, de sua area de formacado; 7- Comunicacdo entre
técnicos: destaque para a existéncia de reunides estruturadas com a funcéo
de compartilhar e integrar o conhecimento existente em funcdo da
diversidade de formacdo da equipe; 8- Aprendizagem e formacdo dos
técnicos: a formacédo dos profissionais esta pautada em uma aprendizagem
transdisciplinar, centrada nas problematicas existentes e ndo na sua
formacdo de base; 9- Implicacfes organizacionais: as equipes ndo estdo
organizadas de uma forma rigida, as responsabilidades séo divididas e ha
um responsavel pelo caso que faz a intermediacdo entre a equipe e a
familia. (CANDIDO, 2017; FRANCO, 2007, grifo nosso).

Na perspectiva da Intervencdo Precoce devem-se fomentar redes de apoio
centradas no ambiente/rotina da familia e nos contextos educacionais em que a
crianca esta inserida, com a finalidade de promover o desenvolvimento da crianca,
potencializando a participacéo de sua familia.

Assim, nas acdes de IP a familia tem adquirido um papel fundamental através
da participacdo e envolvimento com suas criangas, principalmente no ambito da
Educacao Infantil. Dessa forma, para que seja possibilitado um ambiente inclusivo

para as criangas pequenas com necessidades educacionais especiais decorrentes
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de alteragbes ou riscos bioldgicos, ambientais e/ou familiares, € indicado o
atendimento caracterizado como Intervencao Precoce.

A investigacdo possibilitou o entendimento dos conceitos atrelados as
praticas de intervencdo na Educacdo Infantil. Ou seja, a Intervencdo Precoce
evidencia uma evolucao conceitual nos ultimos anos. As acdes de IP devem ser
centradas nas familias e nas criancas, considerando o modelo transdisciplinar, o que
contraria as praticas baseadas nos déficits das criancas. Esse modelo contempla as
necessidades integrais da crianga com NEE.

ApOGs este levantamento, optar-se-a por fazer uso do conceito Intervencdo
Precoce pelo fato deste ampliar o entendimento sobre um conjunto de acdes que
proporcionam as criancas com necessidades educacionais especiais estimulos que
potencializam e qualificam a inter-relagdo da crianga com seu entorno escolar e

familiar.

3 INTERVENCAO PRECOCE

Aqui apresentaremos a evolucdo conceitual de Intervencdo Precoce, com
direcionamento no campo educacional com proposito de compreender como a IP
tem-se estruturado no cenario nacional e internacional.

Durante a pesquisa encontramos diversas definicdes de Intervencéo Precoce,
tais como: servico, acdes, programas. Dessa forma, optamos em designar a IP como
acOes que devem decorrer no meio em que a crianca vive (contexto familiar, na
comunidade e espaco educacional).

Na apresentacdo, que sera mencionada adiante, identificamos a IP como
importante funcdo para articular os servicos necessarios, educacionais ou nao, as

criancas com atraso no desenvolvimento (FRANCO, 2007).

31 A EVpLU(;AO CONCEITUAL: DA ESTIMULACAO PRECOCE A
INTERVENCAO PRECOCE, DO SUJEITO PARA O CONTEXTO

O marco legal sobre a Estimulacdo Precoce na Educacao Infantil teve inicio a

partir das Diretrizes Educacionais sobre Estimulacdo Precoce publicada pelo
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Ministério da Educacgéo e Cultura (MEC), em 1995. Conforme as diretrizes, o termo
Estimulacdo Precoce deriva da tradugcdo para a lingua espanhola realizada na
Argentina pela Dra. Lydia Coriat, que pesquisou a respeito do desenvolvimento
infantil.

Historicamente, as criangcas com desenvolvimento considerado atipico eram
acolhidas por servicos limitados e escassos, sendo a familia responsavel pela
educacgao, cuidado e tratamento. No Brasil, os primeiros programas surgiram em
meados de 1980, denominados de Estimulagéo Precoce. As Diretrizes Educacionais
sobre Estimulacdo Precoce (BRASIL, 1995 p.11), conceituam-na como um “[...]
conjunto dindmico de atividades de recursos humanos e ambientais incentivadores,
gue sao destinados a proporcionar a crianga, [...] experiéncias significativas para
alcancar pleno desenvolvimento no seu processo evolutivo”. Com o passar dos anos
ocorreram evolugdes conceituais que evidenciam o atendimento centrado na familia,
para melhores efeitos na crianca com desenvolvimento atipico.

Também na historia, os atendimentos destinados as criangas pequenas com
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor desenvolviam-se por meio de
programas de Estimulacdo Precoce. Atualmente, o conceito de Estimulacdo Precoce
tem sido o centro de discussdes pelo significado de sua expressao e por se limitar
apenas a crianca, sem considerar seu contexto familiar.

Nas producdes cientificas brasileiras constam diferentes terminologias
referentes a estimulacdo, as quais podem ser encontradas como Estimulacéo
Precoce, Intervencdo Precoce, Intervencdo Essencial, Estimulacdo Psicomotora
Precoce, entre outras.

Conforme Franco (2007), o conceito de Intervencdo Precoce foi precedido
pelo conceito de Estimulacdo Precoce, que se centrava unicamente sobre a
necessidade de estimular a crianca, colocando em acdo as suas capacidades
motoras e sensoriais de forma a obter maior qualidade nesses dominios. Ou seja, a
EP parece permanecer como foco de atuacdo exclusivamente na crianca; a
dindmica de trabalho centrada nas decisdes e ac¢des do profissional (CANDIDO,
2017).

Os atendimentos de Estimulagcdo Precoce normalmente aconteciam em
clinicas especializadas, havendo dificuldades de interagdo entre as acOes destes

atendimentos e aquelas proporcionadas e desenvolvidas pelas criangas com
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deficiéncia e/ou necessidades educacionais especiais nos espacgos educacionais,
como na Educagao Infantil.

Na atualidade, o conceito de Intervencdo Precoce € compreendido mais
amplamente, sendo definido como o conjunto de intervengdes direcionadas as
criancas de 0 até 5 anos com atrasos no desenvolvimento ou em risco de 0s virem a
apresentar, considerando suas familias e contextos em que estéo inseridos

A IP segue uma légica de prestacdo de apoio ao invés de uma prestagéo de
servigcos, em que contribui para a qualidade de vida e o fortalecimento das
familias. Caracteriza-se por contribuir e incrementar oportunidades de
experiéncias e aprendizagens nos contextos naturais dos bebés e criangas
até o Pré-Escolar (0 a 6 anos), que apresentem alterac6es nas estruturas

ou func¢des do corpo ou alto risco de atraso de desenvolvimento. (COSSIO;
PEREIRA; RODRIGUEZ, 2018).

A maior mudanca na abordagem de IP é o trabalho que envolve a crianca e a
familia, configurando-se em um cunho social, pois “a familia como um todo deve ser
considerada simultaneamente como receptora e agente ativa na IP” (ALMEIDA,
2004, p. 65).

As acOes de Intervencdo Precoce tém-se apoiado em bases tedricas do
desenvolvimento humano. Conforme Candido (2017, p. 38) “atualmente um dos
modelos tedricos do desenvolvimento humano que podem ser utilizados para
orientar os programas de Intervencdo Precoce € 0 modelo Bioecoldgico de
Bronfenbrenner”.

Sob essa perspectiva, através da IP cria-se um processo de autonomia na
relacéo entre a familia e crianca, enfatizando a importancia do envolvimento familiar
no desenvolvimento dos seus filhos.

Ao participarem ativamente do espaco em que as criancas estao inseridas,
destacando-se a escola, as familias aprendem com mais facilidade e acabam
incentivando seus filhos no ambiente de casa, nas atividades de rotina e nas
atividades da vida social. Essa abordagem coloca a crianga em um modelo que a
considera ndo apenas parte da familia, mas sim participante de todo o contexto

social.
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3.2 O MODELO SISTEMICO BIOECOLOGICO: INTERFACES NA INTERVENCAO
PRECOCE

Atualmente muitas pesquisas sobre Intervencdo Precoce apresentam o
modelo de Urie Bronfenbrenner® (2011) como importante enfoque teérico para
estudos com as criangas e o envolvimento familiar nos contextos naturais, que
também visa nortear as acfes atuais de Intervencédo Precoce.

Conforme Koller (2011), Bronfenbrenner contribuiu de forma ativa na
concepcao de programas de intervencdo em desenvolvimento humano. Suas ideias
inspiraram articulacbes entre as ciéncias e politicas sociais para compreender 0s
contextos naturais como possibilidades de mudancas e transformacdes. Para ele, as
politicas devem utilizar-se da ciéncia e, nesse sentido, 0 autor revisou e aprimorou
constantemente a sua teoria tencionando sua aplicacdo para melhorar a qualidade
de vida das pessoas, reconhecendo as politicas publicas como fortes instrumentos
para esse fim (BRONFENBRENNER, 2011).

O modelo sistémico bioecoldgico compreende o desenvolvimento da pessoa
a partir de seu contexto, destacando-se 0s processos proximais. Esse modelo
tedrico considera a relacdo entre o0 organismo e 0 ambiente como as primeiras
estruturas que produzem o desenvolvimento. A interacdo e relacdo da crianca no
contexto natural (familia, escola e comunidade) fomentam o curso do
desenvolvimento integral da crianca.

Conforme Correia e Serrano (2000, p. 19) “a perspectiva sistémica e social vé
a familia como um “todo” com caracteristicas e necessidades unicas”. Os autores
ainda apontam que as explicacGes da teoria sistémica familiar tém sido expandidas
as familias das criangcas com NEE, a qual contribui para o envolvimento da familia
nas praticas de intervencao, ou seja, a familia torna-se peca fundamental na rotina
de suas criancas e no processo educacional.

Diante disso, destaca-se a teoria sistémica da familia, baseada no modelo
sistémico bioecologico (CORREIA; SERRANO, 2000). Para desenvolver praticas

atuais de envolvimento familiar, devem-se considerar alguns elementos que

6 A teoria de Urie Bronfenbrenner (1996; 2011) foi denominada mais recentemente de Modelo
Bioecoldgico, antes conhecida por teoria ecolégica. Esta abordagem contempla o desenvolvimento de

maneira ampla e é focalizada nas interacdes das pessoas em seus diferentes contextos, tais como a
escola e a familia (KOLLER, 2008).
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integram a teoria sistémica familiar com a Educacao Especial, sendo eles: recursos
familiares, interacdo familiar, funcdes da familia e o ciclo de vida da familia.

O primeiro consiste nos recursos familiares que séo os elementos descritivos
da familia, incluindo as caracteristicas das criancas com NEE, caracteristicas da
familia (culturais, estrutura, situacao socioeconémica) e as pessoais (ex.: questdes
de saude, formas de enfrentar problemas). O segundo elemento € a interacdo
familia, que diz respeito as interagbes que ocorrem entre os membros da familia,
dando-lhes suportes necessarios para que 0s processos de interacdo respondam as
necessidades familiares individuais e coletivas. O terceiro elemento refere-se as
funcBes da familia, que se constitui nas diversas categorias de necessidades da
familia, como afeto, socializagcdo, questdes econdémicas, entre outros. O objetivo da
interacdo e vinculo com a familia é de produzir respostas que vao ao encontro das
necessidades das diversas fungoes.

Por dltimo, o ciclo de vida da familia, que representa a sequéncia de
mudancas desenvolvimentais e ndo desenvolvimentais que afetam as familias (ex.:
0 nascimento de uma crianga) e as funcbes da familia (0 que economicamente
provoca mais limitacfes). Essas mudancas influenciam a maneira como a familia
interage (CORREIA; SERRANO, 2000). Tais fatores devem ser compreendidos
claramente pelos professores ao iniciar um processo interventivo.

Nesse contexto, um trabalho interventivo eficaz deve intencionar a familia
como um todo e ndo apenas a crianga, considerando o entendimento da influéncia
reciproca que todos os membros da familia tém. O apoio dado a familia enquanto
parceiros ativos das acfes de IP proporcionam influéncias favoraveis nos resultados
de intervencao e no bem-estar familiar.

A aproximacdo entre a escola e a familia reforca o envolvimento com as
criancas com NEE, o que colabora de forma positiva no seu processo de inclusao.

Dessa forma, a educacao integral e o envolvimento da familia em diferentes
contextos demonstram um sistema bioecoldgico benéfico ao desenvolvimento
humano, pois todos os diversos contextos onde um individuo se desenvolve
influenciam e sdo influenciados uns pelos outros (BRONFENBRENNER, 2011;
CORREIA; SERRANO, 2010).

Esta abordagem fomenta a inclusdo das criangas com deficiéncia e/ou em

risco de atraso de desenvolvimento, pois reconhece que 0 seu bem-estar e
desenvolvimento pode e deve ser promovido através de experiéncias de
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vida nos seus contextos naturais, em equidade de condi¢cbes e direitos com
0s seus pares, vivendo na mesma comunidade. (MACHADO et al., 2017, p.
125).

O modelo passou a ser denominado de bioecolégico, antes chamado de
ecoldgico, por incluir caracteristicas de propriedades biopsicolégicas da pessoa em
desenvolvimento. Nessa nova abordagem do modelo, os conceitos foram ampliados,
conforme expdem Narvaz e Koller (2004),

As reformulacdes atribuiram aos processos uma posicdo central, em que as
diferentes formas de interac@o entre as pessoas ndo mais sdo vistas como
apenas funcdo do ambiente, mas como uma funcdo do processo, que é

definido em termos de relacdo entre o ambiente e as caracteristicas da
pessoa em desenvolvimento. (p. 57),

O modelo bioecolodgico indica que o desenvolvimento deve ser compreendido
por meio da inter-relacdo dos seguintes sistemas: (a) processo, (b) pessoa, (c)
contexto e (d) tempo, denominado de modelo PPCT. Para Bronfenbrenner, “o
desenvolvimento consiste em um processo de interagcdo entre a pessoa e seu
contexto através do tempo, sendo uma funcdo de multiplos contextos e de relagéo
entre eles” (NARVAZ; KOLLER, 2004, p. 52).

O processo é o primeiro elemento do modelo bioecoldgico, apresentado como
principal mecanismo do desenvolvimento. Constitui-se pelas atividades diarias da
crianca, pelas interacdes com pessoas e com objetos no seu ambiente imediato.

Assim, nas acfes de IP o processo intenciona a ligacdo entre a crianca e 0
seu contexto de vida, sendo os aspectos constituintes dos processos proximais,
mencionados anteriormente, os principais influenciadores do desenvolvimento.

O segundo elemento do modelo bioecolégico é a pessoa. A pessoa é
compreendida através de suas caracteristicas bioldgicas (experiéncias pessoais,
conhecimento e habilidades) e aquelas construidas socialmente na interacdo com o
ambiente (BRONFENBRENNER, 2011). Assim, a crianca em desenvolvimento
apresenta uma série de caracteristicas pessoais, ou seja, considera-se este
momento a situacdo inicial de Intervencdo Precoce (CANDIDO, 2017, p. 39). O
contexto € o terceiro elemento que se configura no ambiente e nos varios sistemas
em que a crianga esta inserida. Para o autor, no contexto se explicam 0s processos
desenvolvimentais.

Papalia et al. (2006, p. 68) ressaltam a necessidade de analisar a crianca nos

diversos sistemas em que se desenvolve e enfatizam que “o desenvolvimento ocorre
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através da interagdo entre uma pessoa em desenvolvimento e nos cinco sistemas
contextuais de influéncias circundantes, interligados, do microssistema ao
macrossistema”. Estes ambientes sdo denominados de micro, meso, exo, macro e
cronossistemas, sobre eles sera descrito a seguir.

O microssistema € o contexto mais proximo da crian¢a, 0 qual se caracteriza
principalmente pelo ambiente familiar. Neste sistema é considerado o ambiente em
gue a crianca interage diretamente. O foco volta-se para o atendimento das
necessidades da crianca e da familia, no espaco escolar e na comunidade, ao invés
do atendimento focado apenas na crianca (ARAUJO, 2012).

Nas acOes de IP deve ser considerado o contexto do microssistema (familia),
com orientacdes adequadas de profissionais da area. Para tanto, é fundamental que
se estabeleca e se organize um ambiente estimulador que possibilite um trabalho
continuo para favorecer o desenvolvimento da crianga com NEE.

Azevedo e Barba (2017) afirmam que as interagbes estabelecidas no
microssistema familiar sdo as que trazem implicacdes mais significativas para o
desenvolvimento infantil, embora outros sistemas sociais também contribuam.
Assim, a atencdo volta-se para o contexto familiar, na intencdo de potencializar a
participacao ativa e efetiva da familia nas acdes de IP.

O contexto do mesossistema abrange a inter-relacdo entre dois ou mais
ambientes em que a crianga participa ativamente, sendo um sistema formado por
varios microssistemas (MORAES; KOLLER, 2004). Pode-se dizer que é definido por
um conjunto de interacBes estabelecidas com as criancas, ou seja, por toda uma
equipe transdisciplinar, como a familia, a escola e as redes de apoio (incluindo os
servicos da saude).

Quanto a relacéo entre escola e familia, destaca-se a aproximacao da familia
nos espacos da Educacéao Infantil. Nesse sentido, evidencia-se 0 seu envolvimento
ativo na vida educacional dos filhos, como por exemplo a primeira visita a escola, a
troca de informacdes que visa manter as familias a par das questdes cotidianas e
nas orientacdes que buscam o engajamento de atividades didrias no ambiente de
casa, além das intervencfes educacionais. A familia e a escola sdo elementos
fundamentais do mesossistema, sendo estes 0s ambientes essenciais e
determinantes para o desenvolvimento das criancas que necessitam de atendimento

educacional especializado.
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O contexto do exossistema envolve os ambientes em que a crianga nao
participa diretamente, mas que exercem influéncia direta sobre o desenvolvimento
(BRONFENBRENNER, 1996). Nas praticas de IP, sdo consideradas as politicas de
atendimentos, a organizacdo de materiais, entre outros fatores que desempenham
ou sofrem influéncia de acontecimentos no ambiente imediato da crianca. Além
disso, também sao levados em conta “os contextos culturais nos quais estao
inseridos, influenciados indiretamente pelas concepcodes e crencas dos profissionais
e das familias envolvidas” (CANDIDO, 2017, p. 48). Logo, o local de trabalho dos
pais e o sistema escolar fazem parte do exossistema, de modo a impactar no micro
e mesossistema, mas ndo diretamente na crianga.

O macrossistema consiste no sistema que abrange os demais e dele fazem
parte padrbes culturais gerais, valores, crengas, costumes dominantes e sistemas
econbmicos e sociais de uma cultura ou subcultura (PAPALIA et al.,, 2006).
Conforme Poletto e Koller (2008, p. 407), o macrossistema “envolve a comunidade
na qual os outros trés sistemas estéo inseridos e que pode afeta-los (esteredtipos e
preconceitos de determinadas sociedades, periodos de grave situacdo econémica
dos paises, globalizagao)’. Estes elementos séo influentes durante todo o ciclo da
vida e adquiridos no decorrer do processo de desenvolvimento social

O Jultimo componente do modelo bioecolégico € o elemento tempo. A
dimensdo do tempo (cronossistema) € o mais amplo de todos os sistemas, este
permite analisar a influéncia de variacbes e mudancas no desenvolvimento da
crianca, que incidem ao longo de todo o ciclo vital. Isso abrange maiores
acontecimentos, como as mudancas na composicdo da familia. Por exemplo, a
chegada de um filho com deficiéncia pode impactar mudancas em toda a estrutura
familiar, assim como nos contextos em que a crianca vai frequentar como a escola,
comunidade e os servicos de atendimento.

Seguindo o pensamento de Bronfenbrenner (2011), os autores Bhering e

Sarkis (2009, p. 16) apontam que,

O fato de a crian¢a ingressar em um novo contexto, como a escola, altera
as atitudes, expectativas e padrées de relacionamento dentro do contexto
familiar. Essas mudancas no funcionamento familiar podem ter mais efeitos
no desenvolvimento da crianga do que a prépria entrada no novo ambiente,
pois novas maneiras de se relacionar podem surgir mediante ocorréncias no
novo ambiente.
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Essas mudancas implicam diretamente nos processos familiares e podem
afetar o desenvolvimento da crianca ao longo do curso da vida, “uma pessoa nao é
apenas resultado do desenvolvimento, mas formadora dele” (PAPALIA et al., 2006,
p. 82).

Conforme a perspectiva contextual de Bronfenbrenner (1996), o
desenvolvimento da criangca s6 pode ser compreendido no contexto social, sendo
parte dele, a qual interage de forma ativa no ambiente em que esté inserida.

Para tanto, de acordo com Pereira (2009), a perspectiva bioecoldgica

proporciona

Um grande contributo para o processo de formulacdo, de avaliacdo e de
compreensdo da intervencdo precoce, pois permite-nos visualizar as
relacbes (potenciais e actuais) entre os programas, as conceptualizacées
alternativas aos factores que afectam as criancas e suas familias, a
multiplicidade de estratégias de intervencdo para além de nos alertar
constantemente para o facto de o contexto dar forma as relacfes causais.
(PEREIRA, 2009, p. 37).

Desse modo, as dimensfes da Intervencdo Precoce devem abranger a
crianca enquanto um sujeito de necessidades especificas. A familia, enquanto
microssistema, é responsavel pelo processo educativo dos seus filhos, capaz de
fornecer acdes facilitadoras ao desenvolvimento dos mesmos, e a comunidade é
responsavel pelo bem estar dos elementos que a integram (MATOS, 2009).

Nesse sentido, pode-se afirmar que os processos de Intervencédo Precoce no
ambito da Educacdo Infanti podem ser significativos nas evolucbes do
desenvolvimento da crianca com NEE. Em vista disso, as inter-relacdes
estabelecidas com outras criancas, professores, comunidade e, principalmente a
participacdo ativa da familia nas acbes de IP, impulsionam o desenvolvimento

integral da crianca.

3.3 INTERVENCAO PRECOCE: CONTEXTUALIZANDO A EVOLUCAO
CONCEITUAL

A primeira exposicdo do conceito surgiu por volta da década de 1960 na

Europa e expressava carater reabilitador.
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Em Portugal, foi criado o Programa Portage para Pais (TEGETHOF, 2007),
um programa de Intervencdo Precoce que iniciou pela primeira vez no pais um
projeto que conduziu a adaptacdo, aplicacdo, avaliacdo e disseminacdo de um
modelo de Intervengao Precoce (COSTA, 2013).

A Intervencao Precoce encontra-se regulamentada em Portugal desde 1999
pelo Despacho Conjunto n.° 891/99, de 19 de outubro, mas foi revogada pelo
Decreto-Lei 281/2009 de 06 de outubro, que criou um Sistema Nacional de
Intervencdo Precoce na Infancia (SNIPI) que é considerado um “conjunto de
medidas de apoio integrado centrado na crianca e na familia, incluindo acdes de
natureza preventiva e reabilitativa, designadamente no ambito da educacédo, da
saude e da acéo social” (SNIPI, 2009).

Com a evolugdo de estudos sobre o conceito de Intervencdo Precoce,
Portugal vem se destacando em discussdes e evidéncias em relacdo a Intervencao
Precoce que considera a IP uma abordagem centrada na familia e na crianca.

Presentemente, a Intervencdo Precoce é desenvolvida como pratica
multidisciplinar assegurando intervencdes necessarias para o0 desenvolvimento
global, ultrapassando os antigos modelos de Estimulacdo Precoce (FRANCO;
APOLONIO; MELO, 2012).

A seguir, o quadro demonstra as mudancas conceituais dos programas de IP

nos ultimos anos em Portugal.

Quadro 3- Evolucéo do conceito de Intervencao Precoce em Portugal

(continua)
EVOLUCAO DOS PROGRAMAS DE INTERVENCAO PRECOCE
Conceito Estimulacdo Precoce Intervencao Precoce
Criancas de 0 a 6 anos
Puablico-alvo Criancas de 0 a 3 anos com problemas de

apenas com deficiéncia desenvolvimento ou em
risco, considerando suas

familias.
Contextos naturais (casa,
Contexto Centros clinicos escola, comunidade).
Instituicbes
Praticas Centrada na crianca Centrada na crianga e na

familia.
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Quadro 3- Evolucéo do conceito de Intervencao Precoce em Portugal

(concluséo)

EVOLUCAO DOS PROGRAMAS DE INTERVENCAO PRECOCE

Papel dos profissionais e | Peritos/tomadores de Facilitadores=
familias decisdes= receptores participantes ativos.

passivos de servigos

Objetivos/Resultados Reabilitacao Prevencdo Compensacao
Desenvolvimento da (deficiéncia) capacitacéo
crianca Remediacéo da das familias.

deficiéncia
Modelo de trabalho em - Multidisciplinar Transdisciplinar
equipe - Interdisciplinar (participacdo da familia).

Fonte: Adaptacdo do Programa Nacional de Intervencéo Precoce (BOAVIDA, 2017).

Nota-se claramente a ampliacdo dos programas de Intervencdo Precoce,
ampliando o modelo denominado Estimulacdo Precoce, que suscita a existéncia de
trés modelos conceituais de trabalho em equipe, denominados como:
multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar (FRANCO, 2007), cujo trabalho em
equipe deve considerar a inclusado da familia (BOAVIDA, 2017). Esses modelos séo

apresentados no quadro que segue:

Quadro 4 — Modelo de trabalho em equipe

(continua)

Modelos Concepcdes/Acoes

- Reconhece a necessidade de multiplos profissionais;
MULTIDISCIPLINAR Os profissionais tomam decisfes isoladas, que tornam
dificil de entender a pessoa na sua globalidade e

totalidade.

- Mais integrado; Estrutura de interacéo e trabalho de

INTERDISCIPLINAR equipe; Planejamento ou intervencao.




53

Quadro 4 — Modelo de trabalho em equipe

(concluséo)

Modelos Concepcdes/Acoes

- Mais adequado na Intervencao
TRANSDISCIPLINAR Precoce; Conceito de equipe mais forte,
dindmico e estruturado. Onde:

1- As tomadas de decisdes ocorrem por
todos os membros de equipe e na
avaliacao de resultados; 2- Interacdes e
dinamismo de grupo séo fundamentais;
3- é fundamental o suporte mutuo e a
partilha de informagéo e conhecimento;
4- Integragao de conhecimentos e
estratégias que ultrapassam a sua

formacao inicial.

Fonte: (FRANCO, 2007, p. 116-117)

No Quadro 04 observa-se a abordagem transdisciplinar como a pratica mais
apropriada e significativa na Intervencéo Precoce. O modelo de transdisciplinaridade
proporciona uma pratica de IP educacional e possibilita uma metodologia de trabalho
mais abrangente e integradora, colocando a familia como central no processo de
intervencdo (FRANCO, 2007).

As acOes de Intervencdo Precoce devem ser centradas na crianca e na
familia para favorecer o desenvolvimento satisfatorio das capacidades fisicas e
mentais da crianca, oferecendo estimulos necessarios, em momento e quantidade
adequados (ALMEIDA; PAINES; ALMEIDA, 2008). Atualmente, o objetivo da IP é o
empoderamento familiar.

A evolucao conceitual pressupde que a Estimulacdo Precoce estava centrada
na crianga que precisava ser ‘reabilitada”, com atendimentos em clinicas por
profissionais da saude. J4 a Intervencdo Precoce centra-se na criangca e na sua
familia, podendo ser realizada em todo o contexto de atuacdo (casa, escola e

comunidade).
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Assim, a evolucao histérica da Intervencdo Precoce tem-se configurado em
um modelo capaz de suprir 0s servigos de estimulacdo pontuais das criangas com
NEE. Atualmente, a IP é definida como um conjunto de acdes interventivas, na qual
possibilita 0 acompanhamento integral as criancas e facilita o acolhimento de suas
familias.

Sobre esse ponto de vista, podemos elencar a relacdo educativa do meio
social com a inclusdo das criangas com NEE, apontando o desenvolvimento infantil
e trabalho pedagdgico como possibilidades interventivas, o que discutiremos no

proximo capitulo.

4 O DESENVOLVIMENTO DA CRIANCA E O TRABALHO PEDAGOGICO:
CONTRIBUICOES A PARTIR DA TEORIA HISTORICO-CULTURAL

Neste capitulo, a reflexdo sobre o desenvolvimento infantil e o trabalho
pedagogico foi baseada na Teoria Histérico-Cultural de Vigotski (1896-1934), como
referéncia principal. Também recorremos a outros autores que compartilham da
mesma perspectiva tedrica. Essa abordagem impulsiona a contemporaneidade,
Cujos pressupostos e ideias estdo presentes no nosso meio cientifico e nas nossas
praticas educacionais. A teoria de Vigotski serviu de base para o desenvolvimento
da psicologia como ciéncia social, considerada importante para a psicologia mundial.

Os estudos que Vigotski’ elaborou sdo amplamente conhecidos, além de
embasar as pesquisas situadas em diferentes areas do conhecimento (DAINEZ;
FREITAS, 2018, p. 145). Sua teoria tem um enfoque relevante para o campo da
Educacao Especial e encontra-se atrelada ao desenvolvimento do ser humano, pois
traz evidéncias do impacto do contexto histérico-cultural sobre o desenvolvimento da
crianca.

A Teoria Historico-Cultural (VIGOTSKI, 1896-1934) surgiu no final da
Revolugao Russa, em meados de 1917, em um “contexto revolucionario de luta pela

superacao do capitalismo e pela construcdo do socialismo como uma sociedade de

7 Adotaremos a grafia Vigotski no decorrer da pesquisa, pois esta foi adotada de obras traduzidas
diretamente do russo para o espanhol. A mesma grafia tem sido adotada em publica¢fes recentes no
Brasil (DUARTE, 2013). Ressaltamos que a grafia utilizada em outras obras sera mantida nas
referéncias.
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transicdo para o comunismo” (DUARTE, 2013, p. 20). Nesse contexto, insatisfeito
com 0s rumos que a psicologia vinha atravessando, Vigotski contrariou fortemente
as ideias de sua época e, por isso, rompeu com 0s métodos até entdo impostos. A
partir disso, propos o desafio de uma nova psicologia no sentido de compreender o
ser humano como ser social relacionado ao contexto histérico-cultural e de uma
nova educacao que atendesse todas as demandas sociais.

Tais fatores moldaram sua teoria e nessa perspectiva “as origens de sua obra
e a criacdo da teoria Historico-Cultural desenvolvem-se no processo dialético de
construcdo do novo homem, da nova sociedade, da nova educacado, ideais
perseguidos pela revolugdo russa” (BORTOLANZA; RINGEL, 2016, p. 39). De
acordo com Prestes (2010, p. 28) “a prioridade era a educagao, que deveria deixar
de ser um privilégio de poucos para se transformar em um dos direitos de qualquer
cidadéo, criando-se, para isso, um novo sistema de instrugéo®’.

Vigotski influenciou-se profundamente nas ideias de Marx e se identificou nos
principios do materialismo dialético, como método fundamental para construir sua
psicologia,

A teoria marxista da sociedade (conhecida como materialismo histérico)
também teve um papel fundamental no pensamento de Vygotski. De acordo
com Marx, mudancas histéricas na sociedade e na vida material produzem

mudancas na "natureza humana" (consciéncia e comportamento). (COLE;
SCRIBNER, 1991, p. 10).

As concepcdes de Marx em relacdo a sociedade, ao trabalho humano, o uso
dos instrumentos e a interacao dialética entre o0 homem e a natureza serviram como
fundamento as teses de Vigotski sobre o desenvolvimento humano enraizado na
sociedade e na cultura (REGO, 1995). Conforme Prestes (2016), a historia e a
cultura sdo conceitos importantes e articuladores dessa teoria, que pondera o
homem histérico em permanente formacao, na relacdo com os instrumentos culturais
gue nos transformam e que nos fazem desenvolver. O processo de humanizacéo
nesta perspectiva, diferentemente de outras, analisa ‘0 ser humano e sua
humanidade como produtos da histéria criada pelos proprios seres humanos ao
longo da histéria” (MELLO, 2007, p. 86).

8 E esse o sentido com que Vigotski emprega o termo obutchenie russo pela palavra instrugéo, dada

a sua intensa preocupacao com as questfes de educacgdo e formac¢do do novo homem socialista.
(PRESTES, 2010, p. 188).
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Ressalta-se que esta teoria compreende o desenvolvimento humano como
historicamente mediado pelas relacdes estabelecidas de cada sujeito, e assim,
produzidas socialmente. As aquisicoes das habilidades humanas sdo criadas ao
apropriar-se de objetos culturais, entdo o contexto educacional se torna responsavel
pela apropriacdo de habilidades de cada sujeito. Neste sentido, a Teoria Historico-
Cultural surgiu em um contexto social radical que imp6s a necessidade de uma
escola para todos.

A contribuicdo da perspectiva contextualista para o desenvolvimento da
crianca € caracterizada pela mudanga, “estudiar algo desde el punto de vista
histérico significa estudiarlo en su proceso de cambio; esta es la exigencia basica
del método dialéctico” (VIGOTSKI, 2009, p.104). Essa mudanga € determinada por
meio da interacdo social, pelo vinculo da crianga com seus pares e 0 meio em que
esta inserida. Considerando este apontamento, o desenvolvimento infantil € um
campo da ciéncia que estuda como as criangas mudam marcadas pela continuidade
e mudancas. Conforme crescem, conquistam progressivamente as habilidades
cognitivas, motoras e socio afetivas, como as mais complexas func¢des da vida diaria
e no exercicio de seu papel social (GONZALEZ-MENA, 2015).

Vigotski aponta uma nova perspectiva para olhar para o desenvolvimento
infantil, pois através das interacfes sociais das criancas Sao oportunizadas
situacbes de aprendizagem. Ao nascer, a crianca traz consigo uma bagagem
biolégica, mas esse aparato nao € suficiente, por isso é necessario que a crianga

participe de ambientes que proporcionem a aprendizagem.

Com a Teoria Histérico-Cultural, aprendemos a perceber que cada crianca
aprende a ser um ser humano. O que a natureza lhe prové no nascimento é
condicdo necessaria, mas ndo basta para mover seu desenvolvimento. E
preciso se apropriar da experiéncia humana criada e acumulada ao longo
da histéria da sociedade. Apenas na relacdo social com parceiros mais
experientes, as novas geracoes internalizam e se apropriam das funcdes
psiquicas tipicamente humanas — da fala, do pensamento, do controle sobre
a propria vontade, da imaginacao, da fungcéo simbdlica da consciéncia —, e
formam e desenvolvem sua inteligéncia e sua personalidade. (MELLO,
2007, p. 88).

As posicoes tedricas defendidas por Vigotski ressaltam que, desde o inicio do
desenvolvimento da crianga, suas atividades adquirem um significado proprio dentro
do contexto social em que vive. Nesse contexto, a familia representa a primeira

referéncia social que envolve o contato direto com a crianga, sendo essencial para a
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formacéo do psiquismo da crianca. Seguida pela comunidade, pois o individuo sofre
interferéncias e influéncias no seu desenvolvimento e também as produz.

Ainda em relacédo ao desenvolvimento da crianca, é importante compreender
os efeitos que os processos e as influéncias causam nas relagdes, a partir dos
preconceitos e estereodtipos existentes no ambiente de convivio. Entretanto, as
condicOes essenciais para o desenvolvimento tanto trazidas pelo sujeito ao nascer,
como as do ambiente, revelam uma nova concepcado de desenvolvimento e
aprendizagem, cujo entendimento valoriza com a mesma intensidade a condigéo
inata e a ambientalista como essenciais na condicdo humana.

Com base nisso, Vigotski (2010) defende a tese de que a aprendizagem
conduz o desenvolvimento. Considerando este ponto de vista, afirma que:

[...] a aprendizagem ndo é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma
correta organizacdo da aprendizagem da crianca conduz ao
desenvolvimento mental, ativa todo um grupo de processos de
desenvolvimento, e esta ativacdo ndo poderia produzir-se sem a
aprendizagem. Por isso, a aprendizagem € um momento intrinsecamente
necessario e universal para que se desenvolvam na crianca essas

caracteristicas humanas nao naturais, mas formadas historicamente.
(VIGOTSKI, 2010, p.115).

O processo de desenvolvimento cultural, histérico e social da crianca esta
completamente ligado a sua insercao social e, assim, a escola representa uma parte
significativa desta, tendo em vista 0 tempo que as criancas passam nela. Esse
processo de “entrada social” acontece com a apropriagdo, pela crianga, da
experiéncia histérico-cultural, traduzindo o que se denomina de processo de
humanizacédo (LEONTIEV, 1978).

Para estudar o desenvolvimento humano é necessario fazer uso da
observacdo a fim de descrever, explicar, prever, propor e executar acbes
interventivas. Conforme Prestes (2016) a abordagem Histérico-Cultural de Vigotski &
fundamental para a area da educacdo, com extrema importancia nos processos de
ensino e aprendizagem. Para Vigotski “[...] através desta abordagem abrangente
seria possivel ndo somente descrever, mas também explicar as func¢des psicolbgicas
superiores” (REGO, 1995, p. 28).

Os autores Papalia et al. (2006, p. 82) reiteram que, para Vigotski, "o

crescimento cognitivo € como processo cooperativo, ou seja, as criangas aprendem
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através da interac&o social”’, destacando-se o envolvimento ativo das criangas com
seu ambiente.

Ressalta-se a importancia dos processos de aprendizado, que, segundo o
autor, desde o nascimento estdo relacionados ao desenvolvimento da criancga.
Entretanto, hoje hd um consenso que acredita ser a interagdo entre genética e o
ambiente o fator de influéncia no desenvolvimento da crianga. Para Vigotski, a

aprendizagem influencia o desenvolvimento, em uma relacdo dialética.

O curso do desenvolvimento precede sempre o da aprendizagem. A
aprendizagem segue sempre o desenvolvimento. O desenvolvimento e a
maturacdo destas fun¢des representam um pressuposto e ndo um resultado
da aprendizagem. A aprendizagem € uma superestrutura do
desenvolvimento, e essencialmente ndo existem intercAmbios entre os dois
momentos. (VIGOTSKII, 2010, p. 104).

Nesta direcao, Vigotski (2009) afirma que o desenvolvimento se da por meio
da relacdo entre as estruturas elementares (reflexos, reacdes, associacdes)
condicionadas, principalmente por elementos biologicos e as estruturas que sao
resultado da interacdo com a cultura, denominadas de funcdes psicologicas
superiores, as quais abrangem o ato de planejar, de memorizar, a atencdo,
organizacdo do pensamento, fala e imaginacdo. Dessa forma, as funcdes
psicologicas superiores sdo o que difere os seres humanos dos outros animais, pois
estes apresentam apenas funcdes psicoldgicas elementares.

Sua defesa evidencia que a crianca aprende através das interacfes sociais e
culturais e consequentemente desenvolve as funcdes psicoldgicas superiores, 0 que
se constitui em um produto do desenvolvimento social.

Considera-se que os processos de aprendizagem e de desenvolvimento da
crianca estdo relacionados muito antes da escolarizacdo. Eles se inter-relacionam
desde o nascimento da crianca, isto é, a constituicdo do sujeito € um movimento
dialético entre aprendizagem e desenvolvimento. Vigotski (apud IVIC, 2010, p. 93)
esclarece que “a aprendizagem da crianga comeca muito antes da aprendizagem
escolar. A aprendizagem escolar nunca parte do zero. Toda a aprendizagem da
crianca na escola tem uma pré-histéria”. Através do aprendizado escolar a crianca
introduzird novos elementos no seu desenvolvimento.

Na concepcéo vigotskiana, o @mbito escolar, como a Educagéo Infantil, se

constitui em um espago mais adequado para o desenvolvimento, ja que a
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apropriacdo de contetdos promove o desenvolvimento das funcbes psicoldgicas
superiores (OLIVEIRA, 2008).

NoO que concerne 0s processos de ensino e aprendizagem, estes podem ser
mais bem compreendidos quando nos remetemos ao conceito de Zona de
Desenvolvimento Iminente (ZDI). No Brasil, a interpretacdo apareceu
equivocadamente como Zona de Desenvolvimento Proximal® (DUARTE, 2001).

No intuito de esclarecer as alteracdes geradas na interpretacdo da estrutura
original do conceito, Prestes (2010) defende em sua tese intitulada “Quando nao é
guase a mesma coisa: analise de traducfes de Lev Semionovitch Vigotski no Brasil:
repercussdes no campo educacional”, alguns equivocos contidos no conceito de
zona de desenvolvimento proximal. O termo blijaichego significa, em russo, o
adjetivo préximo no grau superlativo sintético absoluto, portanto: o mais proximo,
proximissimo (CHAIKLIN, 2011). A partir da explicacdo de Zoia Prestes (2010), a
traducdo que mais se aproxima do termo russo € Zona de Desenvolvimento
Iminente, cuja caracteristica essencial, em suas palavras, é a das “possibilidades de
desenvolvimento”. (CHAIKLIN, 2011).

Vigotski desenvolveu o conceito de Zona de Desenvolvimento Iminente (ZDI)
trazendo importantes implicacbes educacionais. Segundo esse conceito, 0 ensino
adequado € aquele que se direciona para as funcbes psicologicas emergentes do
individuo que, para se transformar em desenvolvimento, necessita da ajuda de
outras pessoas, principalmente da mediacdo do professor.

E por isso que para Vigotski o Unico bom ensino € o que atua no ambito da
zona de desenvolvimento proximo. Aquilo que hoje a crianga faz sozinha,

mas no passado s6 fazia com ajuda, ja foi interiorizado e foi incorporado ao
nivel de desenvolvimento atual. (DUARTE, 2001, p.18).

Portanto, o ensino deve atuar no limite da zona de desenvolvimento iminente,
estimulando os "processos internos maturacionais que terminam por se efetivar,
passando a constituir a base para novas aprendizagens" (SINDER, 1997, p. 185).

Conforme Vigotski, o conceito Zona de Desenvolvimento Iminente é o
processo de possibilidades, constituido por aquilo que a crianca em um determinado

momento nao fazia sozinha, mas com o0 apoio e a ajuda de pessoas mais

9 A traducdo desse conceito provocou e ainda provoca tamanha confusao que, por vezes, imagina-se
gue a zona de desenvolvimento pode ser aferida e quantificada. (PRESTES, 2010).
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experientes consegue fazer sozinha. Ou seja, é justamente na ZDI que a
aprendizagem acontece. Assim, a atividade colaborativa (com colegas ou outras
pessoas) cria condicdes para essa possibilidade (PRESTES, 2010). As criancas
internalizam o aprendizado pelas suas interagcdes com os adultos. Reitera-se que
‘para Vigotski regredir é também desenvolvimento! Entdo para ele o
desenvolvimento ndo é linear” (VASCONCELOS; SIMAO; FERNANDES, 2014, p.
345).

Diante disso, enfatiza-se o papel de intervencdo do professor de Educacao
Especial como mediador dos processos de aprendizagem. Ao atrelar a concepcao
de Vigotski com as praticas educacionais, entende-se que os professores devem
oferecer apoio ndo somente as criangas, mas também ir ao encontro das
necessidades das familias e orienta-las ao longo de todo o processo de educacao
da crianca.

Dentre os conceitos abordados na perspectiva Histérico-Cultural, a mediacéo
se configura como um importante conceito vigotskiano e contribui para as acodes
pedagogicas do professor de Educacéo Especial. Na escola, a mediacao intencional
se torna uma estratégia de intervencdo imprescindivel junto a crianca, que
possibilitara o desenvolvimento das funcfes psicolégicas superiores, tais como
memoaria, atencado, planejamento, a fala e percepcéo. Fonseca (1995) reitera que o
processo de aprendizagem e o desenvolvimento da crianca dependem da qualidade
de intervencao do mediador, ou seja, o processo de mediacdo vai além da interacéo
social.

Destaca-se que no contexto educacional o professor de Educacdo Especial
como mediador do processo de ensino tem a funcdo de organizar estratégias para
gue as criancas adquiram conhecimento. Isso adentra no que Vigotski denominou de
Zona de Desenvolvimento Iminente, para assim possibilitar que a criangca avance no
seu processo de desenvolvimento e no avanco da fala.

Por que fala e ndo linguagem? Para entender a diferenca destes conceitos,
Zoia Prestes (2010) esclarece o funcionamento de cada um. Em muitas obras
brasileiras de Vigotski encontramos o termo utilizado “linguagem”, isso devido a
traducdo equivocada dos textos de Vigotski do russo para o portugués, o que alterou
o sentido deste e de outros conceitos originais. De tal modo, o termo “linguagem” &

utilizado de forma incorreta, “o que Vigotski analisa é a fala e ndo a linguagem. [...] a
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fala € a forma como a crianca vai se comunicar com o outro humano”
(VASCONCELOS; SIMOES; FERNANDES, 2014, p. 345).

A linguagem é considerada mais ampla, ou seja, 0s animais tém linguagem, ja
a fala depende do outro humano para existir e desenvolver-se. Dessa forma, a fala é
0 sistema de signos mais importante para o desenvolvimento social e cultural da
crianga.

[...] Vigotski, em seus estudos, esta se referindo a fala e ndo a linguagem
encontra fundamentos em seus proprios trabalhos, quando conhecemos
suas ideias sobre o sentido da palavra que se realiza na fala viva,
contextualizada. Inicialmente, diz Vigotski, a fala € um meio de
comunicagao, surge como uma fungéo social. (PRESTES, 2014, p. 182).

Os instrumentos ampliam as possibilidades de transformacéo cultural dos
humanos, como objeto social e mediadores das relagdes entre pares, como familia-
filho, professor-aluno. Assim, a crianga se relaciona com o mundo de forma
mediada, e isso se torna possivel através do auxilio dos signos, os quais tém papel
essencial na interacdo social, como principal ferramenta de comunicacao. Vigotski
indica os signos como instrumentos culturais imprescindiveis que possibilitam o
desenvolvimento da fala através das interacbes sociais, portanto, a fala é a forma

como ela vai se comunicar com o outro humano (PRESTES, 2014, p. 345).

A abordagem histérico-cultural de Vygotsky (1999) explica que o ser
biolégico possui recursos como atencdo, memdéria e motricidade,
caracteristicas comuns entre humanos e outros animais. Entretanto, o
animal age de acordo com o que seu sistema sensorial apresenta e o ser
humano, além do sistema sensorial, faz uso das atividades intelectuais e da
simbolizacdo antes de agir. Assim, seu comportamento ndo é imediato e
sim mediatizado por instrumentos e signos. Os instrumentos sao orientados
externamente, para o controle do ambiente, enquanto o signo é orientado
internamente, para o controle do préprio individuo. (CASARIN; CASTANHO,
2016, p. 33).

Tais concepcdes reforcam a importancia da Intervencdo Precoce na
prevencao de problemas e dificuldades que a criangca possa apresentar ao longo de
seu desenvolvimento, por isso ha a necessidade do envolvimento da familia nesse

processo. Um ambiente enriquecido em estimulos serve como forma de andaime?©,

10 Alguns pesquisadores aplicaram a metafora dos andaimes - as plataformas temporarias sobre as
guais se apoiam os operdrios da construgdo civil - para esse modo de ensinar. Andaime, neste
contexto, € 0 apoio temporario que pais, professores ou outros ddo a uma crianga para realizar uma
tarefa até que a crianca possa fazé-la sozinha (PAPALIA, et al., 2006).
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OU seja, com este suporte a crianca terd os apoios necessarios para realizar tarefas,
0 que ira transforma-la “quando ela modifica o ambiente fisico e social por meio do
seu proprio comportamento, essa mesma modificagdo vai influenciar seu
comportamento futuro” (FARIAS, 2004, p. 92).

Nesse sentido, as ac¢Oes de Intervencdo Precoce dentro do contexto
educacional como lugar da intervencdo intencional, quando h& envolvimento da
familia, devem promover o desenvolvimento das criangas com NEE nos dominios
sociais, cognitivos, sécio afetivos e psicomotores. Objetivando torna-las mais
autbnomas e independentes, a fim de compensar os efeitos negativos que possam
acontecer no futuro.

Os estudos de Vigotski, desde sua época até agora, sdo fundamentais para
compreender a crianga como individuo social, que depende das mediacdes externas
para seu desenvolvimento que pode ser acionado por meio da compensacao.

Trazendo esse entendimento em relagdo aos estudos com criangas com
deficiéncia e/ou NEE, buscamos embasamento nos seus escritos sobre os
Fundamentos da Defectologia (VIGOTSKI, 1997). Para o autor, a defectologia era
considerada um modelo de “pedagogia menor” (VIGOTSKI, 1997, p. 2, nossa trad.).

Na visdo do autor, o estudo da defectologia considerava as especificidades
da crianca com necessidades educacionais especiais e defendia o argumento de
que “a crianga, cujo desenvolvimento é complicado por um defeito, ndo é
simplesmente menos desenvolvida que seus colegas normais, € uma crianca, mas
que se desenvolve de outro modo” (VIGOTSKI, 1997, p. 3, nossa trad.). Segundo
esse estudo, Vigotski (1997) preconizava que a deficiéncia e a educacdo se
encontravam com problemas muito mais de natureza historico-culturais do que de
natureza bioldgica.

Compreendemos que os fatores sociais, culturais e afetivos analisados por
Vigotski interferem diretamente na aprendizagem das criancas. Assim, 0
desenvolvimento da crianca depende da intervencdo dada tanto de maneira
informal, que depende do ambiente no qual ela estd inserida e do incentivo das
pessoas mais proximas, quanto a formal, sendo a IP um exemplo pratico dessas

acbes. Com a pratica intencional, através de estimulos adequados, apoios e
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investimentos no processo de intervencdo, as criangas tém oportunidade de
aprender.

No caso da criangca com necessidades educacionais especiais, a Intervencéo
Precoce pode ser a principal esfera em que é possivel compensar a deficiéncia “a
tese central do autor de que caminhos indiretos de desenvolvimento s&o
possibilitados pela cultura quando o caminho direto esta impedido” (SALES;
OLIVEIRA; MARQUES, 2011, p. 863). Deste modo, as a¢Oes de IP no ambiente
educacional possibilitam situagcdes compensatérias, capazes de promover a
aprendizagem e desenvolvimento dessas criangas.

Vigotski atribuiu muita importancia ao papel do professor como impulsionador
do desenvolvimento psiquico das criancas: as acdes educativas podem contribuir
para um melhor acompanhamento das criancas junto a sua familia. O autor afirma
gue a educacdo deve ser iniciada o mais cedo possivel, pois o grau de
desenvolvimento € mais ascendente nas etapas iniciais da vida.

Para que seja promovido o desenvolvimento das criancas, o0 professor
necessita de um aporte tedrico que Ihe proporcione compreender a sua funcgéo
pedagogica pois é ele quem atuard e permanecera em contato com os educandos
por mais tempo.

No ponto de vista do autor, a crenca € que as criangcas constroem
conhecimento, tendo a fala e as interacdes sociais um papel relevante nesse
processo. Para que o desenvolvimento aconteca, € necessario oferecer as criancas
redes de atendimentos, que hoje podem se materializar por meio da Intervencao
Precoce.

Dado esse conhecimento, concluimos que a perspectiva Historico-Cultural
implica no enriguecimento do ambiente interventivo que investe nas possibilidades

da crianca com NEE.
5 PRATICAS DE INTERVENCAO PRECOCE APOS AS POLITICAS DE
INCLUSAO ESCOLAR

As praticas de Intervencdo Precoce na area da Educacdo Especial se

ampliaram na década de 60 nos paises considerados desenvolvidos. Esses
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“servicos de Intervencdo Precoce exigem mecanismos de busca, triagem,
diagnosticos e intervencdo” (MENDES, 2010, p. 49).

Na pratica de IP, o professor de Educacao Especial é imprescindivel para o
desenvolvimento de acOes de planejamento, intervencdo e avaliacdo, ou seja, O
processo educativo da crianga com NEE deve ser organizado de forma que este
proporcione possibilidades de desenvolvimento integral, respeitando as
singularidades do individuo.

Dessa forma, a Intervencdo Precoce prima pela atencdo a crianca e pelo
trabalho articulado com os professores e com a familia. Sarmento e Veiga (2010, p.
49) reforcam esse posicionamento ao afirmarem que “a eficacia de longo prazo ao
nivel de Intervencdo Precoce sera melhor assegurada por uma abordagem que
envolva a crianca, a familia e a escola”.

Para favorecer o processo de escolarizacdo das criancas com NEE a fim
de garantir a aprendizagem, cita-se o Plano de Desenvolvimento Individualizado-
PDI, que objetiva atender as necessidades de cada aluno, de forma a superar ou
compensar as barreiras de aprendizagem diagnosticadas, tanto no ambito da escola,
sala de aula, familia como também do proprio aluno (POKER et al., 2013).

O PDI deve prever as varias formas de avaliacdo, apoio e
observacéao disponibilizadas diante das especificidades das criancas. Na avaliacéo
da crianca, o professor devera considerar os aspectos cognitivos, psicomotores e
psicossociais que condicionam e/ou potencializam a apropriacdo do conhecimento.

E valido ressaltar que o PDI é um documento legal, amparado na Lei
Brasileira de Incluséo (Lei 13.146/2015) e na Lei de Diretrizes e Bases da Educacéo
(Lei 9394/1996). Esse documento permite organizar um ambiente acolhedor que
promova o0 atendimento de criangcas com deficiéncia, transtornos globais do
desenvolvimento e altas habilidades. Além disso, possibilita a articulacdo entre os
professores da sala comum e educadores especiais que, em tempos de educacao
na perspectiva inclusiva, corroboram a relevancia e necessidade de préticas
pedagoégicas em conjunto que garantam 0 acesso e a permanéncia das criancas

publico-alvo da Educacao Especial nas instituicbes de ensino.


https://educacaoinfantil.aix.com.br/como-garantir-a-aprendizagem-socioemocional-dos-alunos/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm

65

6 EDUCACAO INFANTIL E EDUCACAO ESPECIAL: ARTICULACOES
NECESSARIAS

No contexto histérico, a educacdo publica teve inicio no século XX com o
avanco da revolucao industrial na Europa e o surgimento da inddstria moderna.
Naquela época, houve uma significativa mudanca na estrutura social da familia
proletaria, ou seja, a mulher passou a ingressar no mercado de trabalho e isso gerou
grande alteracdo na maneira da familia cuidar e educar seus filhos (KUHLMANN,
2002).

As maes trabalhadoras utilizavam os servi¢cos de outras mulheres chamadas
“mercenarias” para deixar seus filhos. Na época esse tipo de servigo era realizado
pelas mulheres da prépria comunidade, que desenvolviam atividades regradas, com
carater moral e disciplinar, despreparadas para o0 ensino.

Desse modo, o cuidado das criancas nédo tinha carater formal e ndo havia
professores qualificados para exercer uma funcdo educativa junto as criangas, a
mao de obra era muita das vezes formada por voluntarios, que rapidamente
desistiam desse trabalho (MENDONCA, 2012).

Assim, as creches surgiram pela necessidade do capitalismo e, a partir disso,
iniciou-se o0 processo de institucionalizacdo e o assistencialismo, que se destinava
as criancas de familias operarias. Sua origem se constituiu como alternativa
assistencial para que as maes pudessem ocupar seus lugares nas fabricas.

Os responsaveis pela assisténcia e cuidado das criancas eram empresarios,
politicos e governantes dos pais. A educacgao assistencialista promovia a “pedagogia
da submissao”, a qual pretendia preparar os pobres para aceitar a exploragao social
(KUHLMANN, 2000, p. 12). Na época nado havia preocupacéao voltada a necessidade
do atendimento da crianca nos primeiros anos de idade: o avanco da Educacao
Infantil foi marcado por um processo vagaroso e dificil.

Com o estabelecimento da abertura politica no final da década de 80, houve
luta e pressdo da sociedade pela ampliagdo do acesso a escola. No Brasil, as
expressivas transformacfes decorreram dos movimentos educativos, considerando
que “as instituicbes de acolhimento das criangas, na época, de 0 a 6 anos deveriam
ser instituicbes escolares e ndo estruturas vinculadas aos 6rgdos de assisténcia
social” (VASCONCELOQOS, 2016, p. 33).
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ApOs esses movimentos sociais, varias escolas se estabeleceram no pais
com um modelo bem tradicional (SAVIANI, 1985), mas ao longo dessas Ultimas
décadas o sistema educacional passou por diversas mudancas. Tais quais geraram
intensas transformacgdes na educacdo de criancas a partir das discussées com viés
educativo que abrangiam a vontade de universalizar a Educacéao Infantil, dando-lhe
um carater mais educativo e menos assistencialista.

Essas conquistas foram se concretizando com a promulgacéo da Constituicao
de 1988, que menciona em seu documento no artigo 208, inciso IV, a inclusédo da
creche e da pré-escola no sistema educativo como “O dever do Estado para a
educacdo sera efetivado mediante a garantia de atendimento em creche e pré-
escola as criangas de zero a seis anos de idade” (BRASIL, 1988). A Carta Magna de
1988 reconhece a Educacéo Infantil como dever do Estado e passa a garantir o
acesso a Educacéo Infantil publica e de qualidade, sem exigéncia de ingresso por
selecdo.

Nessa época, como o trabalho com as criancas era de cunho assistencial, a
preocupacao direcionava-se para a alimentacdo e higiene das criancas, ou seja, 0
trabalho para educar e desenvolver o intelecto ndo era valorizado (OLIVEIRA et al.,
1992, p. 19). Também se observava uma contradicdo no atendimento em creches e
pré-escolas: as criancas de familias ricas eram atendidas em ambientes que
visavam um processo dinamico de desenvolvimento; as criancas de baixas
condicBes financeiras eram atendidas em creches com propostas voltadas a ideia de
caréncia e deficiéncia. Com isso, constatam-se as distingbes no atendimento as
criancas oriundas de diferentes contextos, submetidas a um atendimento desigual
em que as criancas consideradas de classe social mais alta eram mais favorecidas.

No Brasil, a Educacao Infantil surgiu no final do século XIX, denominada de
creche e decorreu do processo de industrializacdo. Os marcos expressivos da
legislacdo brasileira foram definidos na Constituicio de 1988. Na Constituicdo
Federal, a Educacao Infantil foi inserida no sistema de educacado geral, com o intuito
de promover a crianca como sujeito de direitos. A universalizacdo da educacao
comecou a ser discutida a partir da Constituicdo Federal (Brasil, 1988).

Apéds dois anos da aprovacdo da Constituicdo, foi consolidado o Estatuto da
Crianca e do Adolescente- ECA, Lei 8.069 de 13 de julho de 1990, que dispde sobre

a protecao integral da crianca e do adolescente. Em seu artigo 3, afirma que as
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criancas e os adolescentes devem ter a oportunidade de se desenvolverem no
aspecto fisico, mental, moral, espiritual e social em condi¢cdes de liberdade e de
dignidade (BRASIL, 1990).

Outra Lei que marcou a educacdo infantii na década de 90 foi a Lei de
Diretrizes e Bases da Educacdo Nacional, que entrou em vigor em 1996. Com a
aprovacao da LDB no ano de 1996, a Educacao Infantil passou a ser definida como
a primeira etapa da educacgdo béasica juntamente com o ensino fundamental e o
ensino médio. A lei dividiu em niveis e modalidades a educacdo e o ensino, de
acordo com LDB no artigo 29,

A Educacdo Infantil, primeira etapa da educacdo basica, tem como
finalidade o desenvolvimento integral da crianca até seis anos de idade, em

seus aspectos fisico, psicoldgico, intelectual e social, complementando a
acao da familia e da comunidade. (BRASIL, 1996).

A LDB de 1996 definiu a Educacéo Infantil como primeira etapa da educacgéao
basica e considera como propdsito o desenvolvimento global da crianca até os seis
anos de idade. Nesse processo, a Educacao Infantil passou gradativamente a ser
reconhecida e garantida pelo Estado, como direito das criancas e dos pais,
passando por modificacdes. Com a nova lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996
da (LDB), “a creche passa a ser vista como responsavel, junto com a familia, pela
promocdo do desenvolvimento das criancas, ampliando suas experiéncias e
conhecimento” (OLIVEIRA et al., 1992, p. 22).

A partir do projeto de lei da LDB, o papel da creche passou a exigir uma
proposta pedagdgica, ou seja, um planejamento com um curriculo de atividades
considerando os niveis de desenvolvimento de cada crianca. Com a Lei de Diretrizes
e Bases da Educacdo Nacional (1996) ampliaram-se os espacos da Educacéo
Infantil, tendo como compromisso uma educacdo de qualidade ainda na primeira
infancia. Essa conquista sO foi possivel devido as reivindicacdes das familias pela
ampliacdo de instituicbes de Educacdo Infantil, que ganharam forca e foram
reconhecidas, assumindo um papel importante na sociedade educativa.

A partir dos documentos legais, compreendia-se a Educacédo Infantil em duas
organizacdes: a creche e a pré-escola. A diferenca entre ambas era apenas a faixa
etaria, sendo a creche destinada a criangas de 0 a 3 anos e a pré-escola a criangas

de 4 a 6 anos. Entretanto, as familias ou responsaveis poderiam optar por matricular
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ou ndo matricular os seus filhos em instituicbes de Educacdo Infantil porque até
entéo o acesso ndo era de carater obrigatorio.

Desse modo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educacdo Nacional (1996)
representou um marco na histéria da Educacao Infantil no contexto da educacédo. A
partir dela, iniciou-se o processo de institucionalizagdo da educacéo de criancas de
0 a 6 anos de idade. De acordo com a LDB, conforme o art. 30, a Educagéo Infantil
sera oferecida em “| - Creches, ou entidades equivalentes, para criancas de até trés
anos de idade; Il - Pré-escolas, para as criancas de quatro a seis anos de idade”
(BRASIL, 1996). Ainda declara como tarefa e responsabilidade dos municipios
implantar centros de Educacao Infantil.

Neste contexto, o primeiro documento com orientacdo para a Educacao
Infantil foi o Referencial Curricular Nacional para a Educagdo Infantil (BRASIL,
1998), que hoje possui somente carater histérico, mas que naquela época e ao
longo de muitos anos foi de grande valia para as a¢fes cotidianas na Educacgao
Infantil.

Mais recentemente, em 2009, pudemos prestigiar as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educacdo Infantii (BRASIL, 2009). Essas visam nortear 0s
sistemas de ensino, com a intengao de “orientar as politicas na area e a elaboracgao,
planejamento, execug¢do e avaliagcdo de propostas pedagogicas e curriculares”
(BRASIL, 2010, p. 11).

A partir dessa norma, as instituicbes de Educacao Infantil tinham o dever de
seguir um curriculo com conjunto de praticas que busguem promover o
desenvolvimento integral da crianca. Ou seja, as propostas pedagodgicas devem ser
baseadas no eixo “interagao e brincadeira”, segundo o artigo 9 das DCNEI.

Observa-se que o documento enfoca a atencdo a crianca e reforca a
importancia do acesso ao conhecimento, desenvolvimento e aprendizagem,
colocando-a no centro das discussoes.

Em funcdo da importancia historica conquistada pela Educacédo Infantil ao
longo dos anos, os sistemas que envolvem a crianca (educacional, familiar e
governamental) necessitavam se atentar a todos os aspectos que envolvessem as
criangas, oportunizando uma educacdo de qualidade. Entdo, através da Emenda
Constitucional n° 59, de 11 de novembro de 2009, da Lei n° 9.394, de 20 de
dezembro de 1996 (LDB), por meio da Lei n°® 12.796, de 4 de abril de 2013, torna-se
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obrigatéria a oferta da Educacdo Infantil a partir dos 4 anos de idade. Com a
atualizacdo desse documento, as criangas tiveram de ser matriculadas na educacéo
basica a partir dessa faixa etaria. Com a efetivacdo da obrigatoriedade, as redes
municipais e estaduais de educacdo tiveram o prazo de 2013 a 2016 para se
adaptar e atender criancas/alunos desde os 4 até os 17 anos. O documento salienta
que, conforme o artigo 6, “E dever dos pais ou responsaveis efetuar a matricula das
criangas na educagdo basica a partir dos 4 anos de idade” (BRASIL, 2013).
Anteriormente, a matricula de criancas no sistema de ensino era apenas a partir dos
6 anos de idade.

Atualmente, a emenda constitucional 53, de dezembro de 2006, da
Constituicdo Federal (BRASIL, 1988), estabelece que o atendimento as criangcas em
creches e pré-escolas deve ser até no maximo 5 anos de idade. A nova lei
aumentou significativamente a demanda por professores qualificados com a
expanséo e oferta da Educacéo Infantil, (BRASIL, 2006).

Ha pouco mais de uma década, a Educacdo Infantii passou do viés
assistencialista ao ambito educacional. Até entdo, o profissional da creche ou preé-
escola ndo tinha carater formativo pelo fato de o trabalho ser voltado apenas ao
cuidado das criancgas.

Atualmente, a atencdo na Educacdo Infantil deve ser articulada em acdes
pedagogicas, além dos cuidados exigidos na época. Tal exigéncia esta claramente
evidenciada na LDB (1996). A LDB 9.394/96, no art. 62, definiu que todos os
professores da Educacéo Basica devem ter formacao inicial para atuar em creches e

pré-escolas.

A formacé@o de docentes para atuar na educacéo basica far-se-a em nivel
superior, em curso de licenciatura, de graduacao plena, em universidades e
institutos superiores de educac¢éo, admitida, como formacao minima para o
exercicio do magistério na Educacéo Infantil e nas quatro primeiras séries
do ensino fundamental, a oferecida em nivel médio, na modalidade normal.
(BRASIL, 1996).

Nessa referéncia, entende-se a exigéncia de O&rgdos governamentais
ofertarem formacdo continuada aos professores atuantes na Educacdo Infantil,
principalmente voltada a educacédo inclusiva. A equipe educacional tem importante
funcdo de acompanhar, identificar e encaminhar as criangas com atrasos no

desenvolvimento e/ou NEE ao atendimento educacional especializado.
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No Brasil, a Educacao Infantil e a Educacdo Especial se tornaram um direito e
integrantes do sistema educacional a partir da promulgacdo da Constituicao Federal
de 1988, oficializando os principios da educacao inclusiva. Assim, a inclusdo de
criangas com necessidades educacionais especiais na Educacao Infantil foi tratada
na legislacéo federal sob a perspectiva educacional.

O documento destacou a importancia da garantia do direito a educacgéo de
todos e todas, sendo a Educacao Infantil um direito de todas as criancas pequenas,

como mostram os artigos:

Art. 205. A educacéo, direito de todos e dever do Estado e da familia, sera
promovida e incentivada com a colaboracao da sociedade, visando ao pleno
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercicio da cidadania e
sua qualificacéo para o trabalho.

Art. 206. O ensino sera ministrado com base nos seguintes principios: | —
igualdade de condicdes para 0 acesso e permanéncia na escola;

Art. 208. O dever do Estado com a Educacdo sera efetivado mediante a
garantia de: Ill - atendimento educacional especializado para deficientes,
preferencialmente na rede regular de ensino; IV - atendimento em creche e
pré-escola as criancas de 0 a 5 anos de idade. (BRASIL, 2006).

A Constituicdo Federal de 1988 assegurou os direitos dos individuos ao
acesso e educacdo adequada atendendo as suas necessidades explicitando que a
crianca deve receber atendimento educacional especializado no espaco escolar. O
Estatuto da Crianca e do Adolescente — ECA, Lei n° 8.069/90, também reforcou, no

artigo 53, os dispositivos legais ao direito a educacao ao determinar que,

A crianca e o adolescente tém direito a educacdo, visando ao pleno
desenvolvimento de sua pessoa, preparo para 0 exercicio da cidadania e
qualificacdo para o trabalho, assegurando-se-lhes: | - igualdade de
condicdes para 0 acesso e permanéncia na escola; IV — atendimento em
creche e pré-escola as criangcas de zero a cinco anos de idade. (BRASIL,
1990).

Dessa forma, o artigo 54 ressalta o dever do Estado em garantir uma
educacéo inclusiva, conforme o inciso 3, “atendimento educacional especializado as
criancas com deficiéncia, deve acontecer preferencialmente na rede regular de
ensino”. (BRASIL, 1990), visto que o ECA ja previa a formagao e capacitagdo dos
professores para promover o0 desenvolvimento e aprendizagem de todos o0s
estudantes nas salas comuns. ApOs anos de consolidacdo do ECA, isso ainda

continua sendo um desafio.
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Ainda na década de 90, “‘os documentos como a Declaracdo Mundial de
Educacdo para Todos (1990) e a Declaracdo de Salamanca (1994) passam a
influenciar a formulagdo das politicas publicas da educagéo inclusiva” (BRASIL,
2008). O documento da Declaracao de Salamanca (UNESCO, 1994), foi elaborado a
partir da Conferéncia Mundial sobre a Educacdo para Todos realizada em Jomtien,
na Tailandia, no ano de 1990.

A Declaracdo de Educacdo para Todos (1990) indicou uma educagao
destinada a satisfazer as necessidades basicas de aprendizagem, o
desenvolvimento pleno das potencialidades humanas, a melhoria da qualidade de
vida e do conhecimento e a participacdo do cidadao na transformacéo cultural de
sua comunidade (art. 1°). O movimento Educacédo para Todos visava também as
pessoas com necessidades educacionais especiais.

O documento tornou-se um dos balizadores das politicas educacionais
brasileiras, pois considera como principio a educacéo formal e a aprendizagem para
as criancas com necessidades educacionais especiais. Assim, a Declaracdo de
Salamanca (1994) reconheceu o direito das pessoas com NEE a uma educacdo sem
discriminacao.

No Brasil, esse direito foi estabelecido por meio da Lei de Diretrizes e Bases
9.394 de 1996, art. 58, esclarecendo que “entende-se por educacdo especial, para
os efeitos desta Lei, a modalidade de educacao escolar, oferecida preferencialmente
na rede regular de ensino para educandos com necessidades especiais”.

O Referencial Curricular Nacional para Educacao Infantil (Brasil, 1998, p. 36)
ponderou que “o principal desafio da escola inclusiva é desenvolver uma Pedagogia
centrada na crianca, capaz de educar a todas, sem discriminacao, respeitando suas
diferencas”. Diante dos desafios, o documento mencionou a necessidade da
atualizacdo dos profissionais atuantes na educacéo infantil. Portanto, buscou-se
promover a inclusdo e garantia das criancas com NEE ao acesso a educacéo.

Diante da orientacdo sobre a educacdo de criancas com Necessidades
Educacionais Especiais, apresentada LDBEN 9.394/96, em 2001 o MEC elaborou o
Referencial Curricular Nacional para a Educacéo Infantil: Estratégias e Orientacdes
para a Educacao de Criangas com Necessidades Educacionais Especiais (BRASIL,
2001) que assegura estratégias e orientacdes para a educacdo de criangcas com

necessidades educacionais especiais na Educacéo Infantil.
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As experiéncias vivenciadas nesse periodo sdo fundamentais e significativas,
proporcionando a crianga a construgdo do conhecimento de si e do mundo ao seu
redor. Consequentemente, ag¢fes inclusivas necessitam ser desenvolvidas no
contexto da Educacdo Infantil para garantir uma escola capaz de oferecer as
criangas com necessidades educacionais especiais condicdes de se desenvolverem.

A Politica Nacional de Educacdo Especial na Perspectiva da Educacao
Inclusiva (BRASIL, 2008) representa um marco histérico para o processo inclusivo,
pela modalidade de Educacgéao que:

Direciona suas a¢fes para o atendimento as especificidades dos estudantes
no processo educacional e, no &mbito de uma atuagdo mais ampla na
escola, orienta a organizacdo de redes de apoio, a formacao continuada, a

identificacdo de recursos, servicos e o0 desenvolvimento de praticas
colaborativas. (BRASIL, 2008).

Assim, seguindo as orientacbes da politica inclusiva, a Educacdo Especial
passa a ser suplementar ou complementar, e ndo mais de modo substitutivo ao
ensino comum, como antes acontecia.

O publico-alvo da Educacéo Especial, os quais segundo a Politica Nacional
da Educacéo Especial na Perspectiva da Educacao Inclusiva (2008) e a Resolucao
n° 4 de 2009, que institui as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional
Especializado na Educacdo Basica, modalidade Educacdo Especial, séao

considerados como:

| — Alunos com deficiéncia: aqueles que tém impedimentos de longo prazo
de natureza fisica, intelectual, mental ou sensorial. 1l — Alunos com
transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que apresentam um
guadro de  alteragbes no  desenvolvimento  neuropsicomotor,
comprometimento nas relagBes sociais, na comunicacdo ou estereotipias
motoras. Incluem-se nessa definicAo alunos com autismo classico,
sindrome de Asperger, sindrome de Rett, transtorno desintegrativo da
infancia (psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificacdo. Il —
Alunos com altas habilidades/superdotacdo: aqueles que apresentam um
potencial elevado e grande envolvimento com as areas do conhecimento
humano, isoladas ou combinadas: intelectual, lideranca, psicomotora, artes
e criatividade. (BRASIL, 2009, p. 1).

Conforme a Politica Nacional de Educacdo Especial na Perspectiva da
Educacédo Inclusiva (BRASIL, 2008), o servico de Educagdo Especial, através do
atendimento educacional especializado, deve ser iniciado ainda na Educacéo Infantil
(BRASIL, 2008). Considerando esse apontamento os atendimentos as criancas

pequenas “[...] se expressa por meio de servicos de Estimulagdo Precoce, que
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objetivam otimizar o processo de desenvolvimento e aprendizagem em interface
com os servigos de saude e assisténcia social” (BRASIL, 2008, p. 12). Nota-se que
nesse documento apenas é mencionado o termo de EP.

Portanto, os gestores responsaveis pela educacdo publica tém a tarefa de
conceber e propor alternativas, estratégias, projetos e formacdes que possam
possibilitar aos professores a¢des pedagodgicas, com o intuito de promover o acesso
ao conhecimento e desenvolvimento das criancas, em busca de melhores condi¢des
de prética educacional.

Devido a alteracao da Lei de Diretrizes e Bases da Educacéo Nacional (1996)
por meio da Lei n® 12.796, de 4 de abril de 2013, com o estabelecimento da
obrigatoriedade da matricula de criancas de 4 a 5 anos nas escolas de educacao
infantil (publicas), tornou-se "dever dos pais ou responsaveis efetuar a matricula das
criancas na educacao basica a partir dos 4 anos de idade"(art.6).

Conforme essa atualizacdo, as escolas receberam demandas significativas de
criancas com necessidades educacionais especiais, que frequentemente nao
encontram na escola um ambiente inclusivo que garanta uma educacdo de
gualidade que respeite as suas singularidades. A alteracdo da lei tornou mais
especifica a ampliacdo da educacéo de criangcas com NEE.

De acordo com a perspectiva inclusiva (BRASIL, 2008), o servico de
Educacdo Especial a essas criancas deve ser iniciado na Educacéo Infantil, de
modo a complementar ou suplementar a formacdo das criancas em processo de
inclusdo, visto que nessa fase se desenvolvem as bases necessarias para a
construcdo do conhecimento e do desenvolvimento global.

A Nota Técnica 02/2015 - MEC/SECADI/ DPEE orienta a organizacéo e a

oferta do Atendimento Educacional Especializado na Educacéao Infantil como

A principal atribuicdo do professor do AEE na Educacéo Infantil € identificar
barreiras e implementar praticas e recursos que possam elimina-las, a fim
de promover ou ampliar a participacdo da crianga com deficiéncia em todos
0s espacos e atividades propostos no cotidiano escolar. (BRASIL, 2015).

Dado isso, as acfes de Intervencdo Precoce no ambito educacional séo
necessarias pois € o periodo mais critico de desenvolvimento da crianca. As acdes
de IP desenvolvidas pela Educacéo Especial podem possibilitar a articulagdo de

professores da sala comum, tencionando a¢Bes pedagdgicas que atendam as
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necessidades das criangas, permitindo a inclusdo de todos e todas no processo de
ensino.

Portanto, a pratica pedagdgica em IP é relevante para o processo de inclusao
da crianca pequena com NEE pois garante apoio as criancas publico-alvo da
Educacédo Especial e aos seus professores, primando por praticas articuladas entre
a Educacéo Infantil e Educacéo Especial a fim de fortalecer educagéo adequada.

Convém dizer que as aclOes de Intervencdo Precoce tém melhor se
configurado no atendimento de criangas com deficiéncia e/ou necessidades
educacionais especiais. Cabe a nos pesquisadores e professores de Educacao
Especial fomentar reflexdes sobre as praticas inclusivas, pois as iniciativas e 0s

estudos ainda séo bastante escassos na Educacéo Infantil.
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7 O CAMINHO METODOLOGICO

7.1 ABORDAGEM DA PESQUISA

Para trilhar o caminho metodoldgico desta investigacdo foi delimitada a
questdo balizadora: Como a pratica de Intervencdo Precoce colabora para a
inclusdo das criangas com NEE no contexto da Educacéao Infantil?

Na busca de responder essa questao, optou-se por realizar uma pesquisa de
abordagem qualitativa de cunho Histérico-Cultural (FREITAS, 2002, 2009). A
pesquisa qualitativa em um enfoque Histérico-Cultural é “vista como uma relacdo
entre sujeitos, portanto dialdgica, na qual o pesquisador é uma parte integrante do
processo investigativo” (FREITAS, 2002, p. 21). Essa fundamenta a construcao
coletiva dos sujeitos e considera as interferéncias socioculturais a partir das quais se
constituem, em uma perspectiva totalizadora.

A abordagem Historico-Cultural tem o materialismo historico-dialético como
base fundamental para a analise de fenbmenos sociais, apoiando-se nas ideias de
Vigotsky (2009). Nesse vies, a pesquisa é compreendida como dialogica, consistindo
em uma investigagdo em conjunto, na relacdo entre sujeitos, sendo o pesquisador
participante do processo.

A pesquisa qualitativa, na perspectiva sociocultural, defende que somos seres
relacionais, somos 0s Unicos mamiferos que sobrevivemos das relacbes com o
outro, precisamos do outro para tornar-nos humanos, transformacdo histérica e
permanente gue nos transforma em humanos (FREITAS, 2010; PRESTES, 2016).

Isso consiste em entender o fato investigado e explicar o poder transformador
da narrativa, contextualizando a relacao do sujeito com o meio social. Ainda, Freitas
(2009) encontra a possibilidade de rompimento que Vygotski postula com o antigo
paradigma de interpretacdo da pratica pedagdgica que era baseado na psicologia
descritiva e descontextualizada, a qual ignorava a relacdo do sujeito com o meio
(SINDER, 1997).

Nesse sentido, a pesquisa qualitativa possibilitou entender as nuances
detalhadas acerca dos participantes da pesquisa e seus contextos sociais, pois

abordam as suas vivéncias de forma complexa. Enquanto pesquisadora busquei
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envolvimento com os participantes no sentido de estabelecer um ambiente
harmonico ao longo do processo de investigacao.

Deste modo, tornou-se relevante investigar as experiéncias, 0sS
conhecimentos e as concepcdes sobre a pratica de Intervencao Precoce no contexto
educacional com os professores de Educacao Especial.

A pesquisa qualitativa sob a perspectiva Histérico-Cultural permitiu responder
de forma mais satisfatéria o problema e alcancar os objetivos estabelecidos neste
estudo, considerando a totalidade social a partir da perspectiva dos sujeitos
investigados. Sendo assim, esta pesquisa permitira uma visdo mais ampla de como

acontecem as acoes de Intervencao Precoce no contexto da Educacéo Infantil.

7.2 INSTRUMENTO

As informacbes foram coletadas por meio da entrevista narrativa com
professores de Educacdo Especial atuantes na Educacao Infantil, composta por
guatro questdes (Apéndice D). Essas consistem em perguntas que foram elaboradas
no sentido de investigar a pratica pedagodgica, a formacao inicial e continuada, o
tempo de experiéncia docente e de atuacdo na Educacéao Infantil.

A escolha pela entrevista narrativa (CLANDININ e CONNELLY, 2011) permitiu
maior flexibilidade no roteiro e aprofundamento da investigacdo, com a combinacao
entre histérias de vida e contextos historico-culturais, o que tornou possivel a
compreensao dos sentidos que produzem mudancas nas crencas e valores que
motivam e justificam as a¢Ges dos informantes.

A pesquisa narrativa consiste em uma metodologia que incide na coleta de
historias a partir das falas de sujeitos pesquisados, a respeito de um tema em que o
pesquisador encontrara informacdes para entender determinado acontecimento.
Assim, “as histérias podem ser obtidas por meio de varios métodos: entrevistas,
diarios, autobiografias, gravacdo de narrativas orais, narrativas escritas, e notas de
campo” (PAIVA, 2008, p. 3).

Nesse sentido, a pesquisa narrativa deve ser entendida como uma forma de
compreender a experiéncia humana. Trata-se de um estudo de histérias vividas e
contadas, pois “[...] uma verdadeira pesquisa narrativa € um processo dinamico de

viver e contar historias, e reviver e recontar histérias, ndo somente aquelas que 0s
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participantes contam, mas aquelas também dos pesquisadores” (CLANDININ e
CONNELLY, 2011, p. 18). Ainda, conforme os autores (2011, p. 20), a pesquisa
narrativa consiste em “uma forma de entender a experiéncia’” em um processo de
colaboragéo entre pesquisador e o sujeito pesquisado.

No caso desta pesquisa, a entrevista seguiu algumas fases e regras,
conforme as seguintes etapas: Preparacao - exploracdo do campo e formulacdo de
questdes; Iniciacdo - formulacdo do tdpico inicial para narracdo; Narracao central -
ndo interromper. Somente usar encorajamento ndo verbal e/ou paralinguistico para
continuar a narracdo. Esperar para sinais de finalizacdo; Fase de perguntas -
somente “Que aconteceu entdao?”. Ndo dar opinides ou fazer perguntas sobre
atitudes. Nao discutir sobre contradi¢des. Nao fazer perguntas do tipo “por qué?"
Fala conclusiva - parar de gravar. Sdo permitidas perguntas do tipo “por que”? Fazer
anotacoes imediatamente depois da entrevista (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2010).

Finalmente, a coleta de informacdes por meio da entrevista narrativa permitiu
momentos de escuta, tendo como objetivo compreender as concepcdes dos
professores de Educacao Especial diante das praticas pedagodgicas considerando a

abordagem de IP.

7.3 LOCUS DA PESQUISA

A pesquisa foi desenvolvida em trés Escolas Municipais de Educacéao Infantil
e uma Escola Municipal de Ensino Fundamental com Educacéo Infantil da cidade de
Santa Maria-RS, cujos professores de Educacao Especial se dispuseram a participar
da pesquisa. Os participantes convidados para a pesquisa de campo foram

professores de Educacéo Especial com atuacao na Educacao Infantil.

7.3.1 Delimitacdo do campo de pesquisa

A pesquisa foi desenvolvida com professores de Educacao Especial, atuantes

na Rede Municipal de Ensino de Santa Maria-RS, que tivessem criangas com

necessidades educacionais especiais inseridas na escola de Educagéao Infantil.
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Antes da coleta de dados, foi solicitada a autorizagéo da Secretaria Municipal
de Educacéao, por meio de uma carta de apresentacéo. A escolha dos participantes
da pesquisa ocorreu mediante indicagcdo da Coordenadoria de Educacao Inclusiva
do municipio. Houve o consentimento livre e esclarecido das pessoas envolvidas no

processo da pesquisa.

7.3.2 Relagédo dos sujeitos da pesquisa

Para chegar aos sujeitos da pesquisa, contatou-se primeiramente a
Secretaria Municipal de Educacdo — SMEd de Santa Maria-RS, via e-mail, a qual
encaminhou a solicitacéo para a Coordenadoria de Educacéo Inclusiva do municipio.
Nesse primeiro contato, enviamos o pedido de autorizacdo para a realizacdo da
pesquisa na rede municipal de ensino.

A escolha dos participantes obedeceu aos seguintes critérios estabelecidos:
Ser professor de Educacéo Especial efetivo da Rede Municipal de Ensino; Ter em
atendimento e/ou acompanhamento criancas de 0 a 5 anos de idade com NEE e/ou
gue apresentam alguma peculiaridade no desenvolvimento que indique NEE; e, por
ultimo, manifestar interesse e disponibilidade para participar da pesquisa.

No processo de encaminhamento da entrevista, o contato sempre partiu de
uma breve conversa com algum membro da equipe diretiva. Nessas ocasioes,
dirimiram-se duvidas em relacdo as questdes da pesquisa e quanto aos objetivos e
informacdes acerca da entrevista. Depois da exposi¢cdo sobre a pesquisa, marcamos
a entrevista.

As entrevistas foram realizadas com quatro professores com formacéo inicial
em Educacédo Especial. Duas entrevistas aconteceram individualmente no ambiente
da escola, as demais foram realizadas a distancia, devido ao inicio da pandemia do
Covid-19't. O namero de participantes também foi reduzido em decorréncia disso.
Inicialmente tinhamos planejado o desenvolvimento da pesquisa de campo com dez
professores, porém apenas duas aceitaram o convite via e-mail. Nado obtivemos

retorno das outras escolas convidadas.

11 A COVID-19 é uma doenca causada pelo Coronavirus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta
um espectro clinico variando de infecgfes assintométicas a quadros graves (BRASIL, 2001).
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As entrevistas presenciais foram realizadas mediante autorizacao da direcao,
em horarios que néo atrapalhassem a dinamica do trabalho. Elas foram gravadas e
posteriormente transcritas. Apés as falas analisadas, procedeu-se a andlise de
conteudo, buscando identificar as categorias obtidas pelas narrativas dos
professores.

Os professores entrevistados tiveram acesso ao Termo de Confidencialidade
(TC) e ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), nos quais |Ihes foi
assegurada a possibilidade de contribuir na pesquisa ou deixar de fazé-lo a qualquer
momento.. Todos 0s participantes tiveram seus nomes preservados.

Vale ressaltar que no decorrer da escrita denominamos 0s participantes por
nomes ficticios, identificados pela psicologia das cores, a fim de preservar as suas
identidades. Utilizaremos as cores por representar em suas praticas pedagdgicas
um universo dinamico de criagdes e possibilidades. Além disso, “as cores
desempenham um papel importante na definicdo da perspectiva e disposicdo do
ambiente” (CEPPI; ZINI, 2013, p. 69).

No Quadro 5, descrevemos as informacOes dos participantes da pesquisa
sobre a formacéo profissional, o tempo de experiéncia docente e o tempo de

atuacao na Educacéao Infantil. Conforme ilustrado abaixo.

Quadro 5- Perfil dos participantes da pesquisa

(continua)
SUJEITOS FORMA(;AQ: | TEMPO DE TEMPO DE AJ'UAQAO
. _ GRADUACAO/PO | EXPERIENCIA | NA EDUCACAO

Psicologia | 5 GRADUACAO DOCENTE INFANTIL/AEE.
das cores

Educacao Especial

(UFSM)
Branca Psicopedagogia 06 anos 04 meses

Educacao Especial

(UFSM)
Rosa Mestrado e 10 anos 04 anos

Doutorado em

Educacao (UFSM)
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Quadro 5- Perfil dos participantes da pesquisa

(concluséo)

SUJEITOS

Psicologia
das cores

FORMACAO:
GRADUACAO/PO
S-GRADUACAO

TEMPO DE
EXPERIENCIA
DOCENTE

TEMPO DE ATUACAO
NA EDUCACAO
INFANTIL/AEE.

Verde

Educacao Especial
(UFSM)
Psicopedagogia
Clinica e
Institucional
(Universidade
Franciscana —
UFN)

23 anos

15 anos

Violeta

Educacao Especial
(UFSM)

Especializagdo em
Gestao
Educacional e
Mestrado em
Educacao (UFSM)

05 anos

03 anos e 4 meses

Fonte: Elaborado pela autora.

Segundo as informacgfes elencadas no Quadro 5, todas as professoras que

constituem a pesquisa sdo licenciadas em Educacdo Especial pela Universidade

Federal de Santa Maria — RS. Das trés professoras, duas tém ampla experiéncia de

atuacao na Educacéo Infantil e uma tem alguns meses de experiéncia com criangas

e, até entdo atuava somente com adolescentes e adultos.

Em relacdo a poés-graduacao, duas sdo especialistas em Psicopedagogia e

uma € mestra e doutora em Educacédo, também pela UFSM. Essas informacdes

apresentadas serviram como subsidio para a contextualizacdo da discussdo na

andlise de dados.
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8 ANALISE DE DADOS

Os dados transcritos foram analisados por meio da analise de conteudo
proposta por Bardin (2011), a qual possibilitou a identificagdo de categorias
relevantes das falas dos participantes entrevistados.

A analise de conteudo € uma técnica de andlise das comunica¢des que
permite analisar o que foi dito nas entrevistas ou observado durante a pesquisa.
Bardin (2011) ressalta a importancia do rigor na utilizagdo da andlise de conteudo, a
necessidade de ultrapassar as incertezas e descobrir o que é questionado.

Nesta investigacdo, as informag¢Bes foram coletadas através da entrevista
narrativa, estas conferidas pela analise de conteudo, definida por Bardin (2011, p.
47) como “[...] um conjunto de técnicas de analises das comunicagdes”, assim, é
possivel analisar tudo o que foi narrado e observado durante a entrevista.

Ainda de acordo com a autora, a utilizacdo da analise de conteudo prevé a
organizacao das seguintes etapas: 1) Pré-analise: Organizacdo da analise transcrita,;
2) Exploracdo do material: Fase da Codificacdo (recorte das falas) — identificar as
unidades de registros (partes do texto) dentro da unidade de contexto; 3)
Categorizacédo: Informacdo dos acontecimentos; e a ultima fase 4) Tratamento dos
resultados - a inferéncia e a interpretacdo dos resultados.

A figura 1 ilustra as etapas da analise de conteudo que foram seguidas nesta

pesquisa.

Figura 1 — Fases da analise de categoria

ANALISE DE CONTEUDO

o Pré-Analise e Exploragio do o CATEGORIZACAD ermtamento dos

Material Resultados
CODIFICACAO
- Preparacdo do - Levantamento das .
material; - Unidade de registro; Categorias a partir da - Interferéncia e
- Elaboracdo - Unidade de contexto. unidade de registro. interpretacao.

dos indicadores.

Fonte: (BARDIN, 2011).
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A partir da analise de conteudo, buscamos identificar informacdes coletadas
pela entrevista para sistematizar as categorias e depois interpretar as narrativas dos
participantes.

Os dados coletados foram organizados e explorados a partir de uma leitura
inicial das entrevistas, realizadas entre 0os meses de marco e setembro: esse
periodo mais prolongado foi necesséario em decorréncia da pandemia do Covid-19.

A fase inicial de preparacdo do material configura-se na pré-anélise (BARDIN,
2011), na qual considerou-se 0s objetivos da pesquisa. Apds, por meio da
exploracdo do material, procurou-se descrever as situagées que foram observadas,
como as experiéncias e as concepc¢des sobre a IP, por meio das narrativas dos
professores. Essa etapa teve por objetivo codificar o que foi coletado, com recortes
dos trechos pertinentes das falas.

A partir do material organizado e registrado através de recorte dos dados,
procurou-se destacar os aspectos em que acbes de IP se fazem presentes na
pratica interventiva do professor de Educacdo Especial, pois nosso interesse é
compreender como estes professores trabalham a perspectiva da Intervencao
Precoce.

Apoés a realizacdo da codificacdo do material, passamos para a fase da
categorizacado, que consiste em uma “[...] operacédo de classificacdo de elementos
constitutivos de um conjunto por diferenciacdo e, em seguida, por reagrupamento
segundo o género (analogia), com os critérios previamente definidos” (BARDIN,
2011, p. 147).

Na categorizacdo, foi elaborado um sistema de categorias que
proporcionaram uma representacdo dos dados reais para em seguida passar a

analise dos dados organizados. Desta forma,

As categorias sdo rubricas ou classes, as quais reinem um grupo de
elementos (unidades de registro, no caso da andlise de contetdo) sob um
titulo genérico, agrupamento esse efetuado em raz&o das caracteristicas
comuns destes elementos. (BARDIN, 2011, p. 147).

Nesse momento, foram agrupados os assuntos semelhantes encontrados na
codificagdo, depois definimos e classificamos as categorias, que resultaram no

levantamento de um conjunto de categorias e subcategorias da totalidade das
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narrativas. A sintese das categorias e subcategorias elaboradas no decorrer da
analise de dados sera apresentada no Quadro 6.

No contexto deste trabalho, a Ultima etapa procedeu-se no tratamento dos
resultados: realizou-se a interpretacdo e andlise dos dados obtidos por meio das
entrevistas dos professores de Educacao Especial, tendo como base o referencial

tedrico construido ao longo da pesquisa.
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9 ANALISE E DISCUSSAO DOS DADOS

Neste capitulo serdo apresentadas as categorias e subcategorias elaboradas
no decorrer da pesquisa. Essas conduzidas por meio de discusséo dos resultados
encontrados, considerando a fundamentacdo teorica explanada no inicio deste
estudo.

Assim, nos dedicamos a mostrar aqui o0s resultados das andlises das
narrativas apresentadas pelas professoras, referentes ao objeto desta pesquisa,
pautados nas concepcfes sobre as acbes da pratica de Intervencado Precoce no
contexto da Educacéo Infantil.

As entrevistas foram analisadas diversas vezes para apropriar-me do
conteudo, com vistas a levantar algumas hipoteses para elaborar as
categorias. Entdo foram definidas duas categorias para a analise: A primeira
categoria foi denominada “A pratica pedagogica do professor de Educacéo Especial
no contexto da Educacéo Infantil: reflexdes e acdes” e a segunda “O discurso dos
professores de Educacéo Especial sobre a Intervencao Precoce”.

De acordo com a elaboracdo da analise de dados, identificamos no quadro a
seguir as categorias encontradas a partir das entrevistas com suas respectivas

subcategorias.

Quadro 6 — Sintese das categorias e subcategorias elaboradas ao longo da analise
de dados

(continua)
9.1A PRATICA 9.2 PROFESSORES DE
PEDAGOGICA DO EDUCACAO ESPECIAL E A
' PROFESSOR DE INTERVENCAO PRECOCE
Categorias EDUCACAO

ESPECIAL NO CONTEXTO
DA EDUCAGCAO INFANTIL:
REFLEXOES E ACOES
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Quadro 6 — Sintese das categorias e subcategorias elaboradas ao longo da analise
de dados

(concluséao)

9.1.1 Planejamento
pedagdgico: 9.2.1 Concepcdes acerca da

contextualizando o olhar do | Intervengao Precoce
professor de Educacéo
Especial

Subcategorias

9.1.2 O Trabalho Docente 9.2.2 Intervencao Precoce: um
Articulado: uma pratica de | olhar para a pratica do
aproximagao com a professor de Educacéao
Intervencao Precoce Especial

Fonte: Elaborado pela autora.

Em seguida, apresentam-se as discussoes das falas dos professores, em que
foram considerados os aspectos relevantes do que foi exposto através da totalidade

das respostas.

9.1 A PRATICA PEDAGC)SSICA DO PROFESSOR DE EDUQAQAO ESPECIAL NO
CONTEXTO DA EDUCACAO INFANTIL: REFLEXOES E ACOES

Nesta categoria, buscamos discutir as concepcfes das professoras de
Educacao Especial a respeito das praticas pedagdgicas na Educacéo Infantil, bem
como compreender a organizacao de suas acdes pedagdgicas diante das criancas
com NEE.

As narrativas dos professores permitiram demonstrar as reflexdes dos

professores de Educacéo Especial frente a atuacdo na Educacédo Infantil.
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9.1.1 Planejamento pedagodgico: contextualizando o olhar do professor de
Educacéo Especial

As primeiras questdes enfatizaram o planejamento pedagogico na Educacéo
Infantil. Para melhor compreenséo, resgatou-se o sentido da palavra planejamento
gue compreende ser um processo que necessita de organizagao e sistematizacao
do professor. E um instrumento da racionalizacdo do trabalho pedagdgico que
articula a atividade com os contetidos do contexto social (LIBANEO, 1991).

Ao longo da ultima década, a proposta de inclusdo escolar implicou em
mudancas de paradigmas nos campos das politicas sociais e educacionais. As
transformacfes voltadas para a educacdo inclusiva se intensificaram com a
implementacédo da Politica Nacional da Educacao Especial na Perspectiva Inclusiva
— PNEEPEI (BRASIL, 2008), que garante o acesso e participacdo de todos nas
escolas de ensino comum.

Na perspectiva da educacao inclusiva, a educacédo especial passa a integrar
a proposta pedagdgica da escola regular, promovendo o atendimento aos

estudantes com deficiéncia, transtornos globais do desenvolvimento e altas
habilidades/superdotacdo. (BRASIL, 2008, p.10).

De acordo com as Diretrizes da Politica Nacional de Educacédo Especial na
Perspectiva da Educacéao Inclusiva (2008), o professor de Educacdo Especial deve
assegurar o Atendimento Educacional Especializado — AEE com o intuito de
“identificar, elaborar e organizar recursos pedagdgicos e de acessibilidade que
eliminem as barreiras para a plena participacdo dos estudantes, considerando suas
necessidades especificas” (BRASIL, 2008, p.4).

Diante da politica de inclusao escolar, as acdes da pratica pedagogica devem
contemplar as necessidades e diversidades que existem na escola, respeitando as
particularidades para a efetivacdo do desenvolvimento e aprendizagem dos alunos.

Em relacdo ao planejamento do professor de Educacdo Especial, a

professora Violeta afirma que,

Da parte da Educacéo Especial € confeccionado um plano de AEE para
cada semestre, no qual sdo registradas informacfes sobre o aluno,
objetivos, estratégias e encaminhamentos necessérios. (Violeta, 2020).
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A narrativa da professora que, além de ir ao encontro das orientacfes
previstas nos documentos oficiais, também nos mostra que sua pratica educativa se
fundamenta em uma organizagao intencional.

A professora informa que no inicio de cada ano letivo é elaborado o Plano de
Desenvolvimento Individualizado — PDI. Conforme relatado, a construcdo desse
plano é realizada mediante o mapeamento de informagcBes sobre as criancas
publico-alvo da Educacdo Especial para que assim seja possivel elaborar um
planejamento que atenda as particularidades das criancas, baseado em estratégias,
objetivos e encaminhamentos necessarios.

Conforme Poker et al. (2013, p. 12) “[...] esta previsto no planejamento
informagdes sobre sua vida escolar e familiar e suas potencialidades e habilidades
que serao exploradas pelo servigo pedagdgico especializado”.

Reconhecemos que essa € uma importante atribuicdo do professor de
Educacédo Especial. A elaboragdo do Plano de Desenvolvimento Individualizado
(PDI) orienta a organizacdo das acOes pedagogicas para 0 acompanhamento, 0
planejamento das intervencdes e avaliacdo das criancas com NEE e, neste
processo, devem-se envolver todas as pessoas que participam do dia a dia das
criancas. Para isso, o PDI conduz a implementacdo de acdes e medidas a serem
desenvolvidas em articulacdo com os professores de Educagdo Especial,
professores do ensino regular e redes de apoio. Devido a isso, 0s aspectos que
envolvem a crianca e a familia aparecem como fatores fundamentais para a
organizacao das acles pedagdgicas na Educacéao Infantil.

A professora Violeta ainda expde a importancia da interacdo com as familias
no processo de incluséo escolar.

Sao estabelecidos didlogos com a familia, para que leve sua crian¢ca no
horario pré-estabelecido e, posteriormente, para que possa dar sequéncia
aos estimulos de determinadas habilidades fora da escola; E com os
professores do ensino regular, para que eu possa entrar em sala de aula
ou acompanhar em atividades noutros espagos escolares nos momentos
mais oportunos, conforme os objetivos que tenhamos. (Violeta, 2020).

O relato reforca a valorizacdo da familia nas acdes desenvolvidas na
Educacdo Infantil, pois o professor também deve oferecer possibilidades,
informacBes e conhecimento aos familiares. Dar continuidade aos estimulos e

intervengbes no contexto natural da crianca é extremamente importante, como

também se torna fundamental dar o suporte para as familias.
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Violeta também cita a importdncia da comunicacdo com os professores do
ensino comum. Essa relacdo dialogica torna o ambiente mais acolhedor e propicio
para atender as criangas com NEE, os “apoios ambientais poderdo fortalecer o
desenvolvimento e as competéncias efetivas na vida da crianca e da sua familia”
(SERRANO; PEREIRA, 2011, p. 173). Acles essas que visam colaborar para o
desenvolvimento e aprendizagem dos sujeitos com NEE.

A pesquisa de Marini (2017, p. 35) ressalta a importancia dos suportes
oferecidos para as familias, estes, que por sua vez, “sdo compreendidos como
acoes que promovam o fortalecimento e aquisicdo de conhecimentos e
competéncias pela familia, de modo que essas possam prover o desenvolvimento de
suas criangas’.

Os devidos encaminhamentos e a articulagdo de redes de apoios também
sdo importantes atribuicdes do professor de Educacdo Especial que em conjunto
com toda a equipe gestora podem oferecer suportes necessarios para efetivar o
processo de inclusdo escolar das criancas com NEE.

Ainda, conforme exposto pela professora Violeta, apos a elaboracdo do PDI é
organizado um plano individual que envolve as intervencdes do AEE e também as
atividades do ensino comum. Ela expde que: “Posteriormente, em acordo com esse
plano, realiza-se o planejamento semanal, que contempla o atendimento
individualizado no contraturno e acgbes articuladas ao ensino regular” (Violeta,
2020).

De outro modo, a professora Rosa expressa o desafio em realizar o
planejamento devido a diversidade presente na escola, 0 que requer propostas
diferenciadas para contemplar os diversos niveis de desenvolvimento e

aprendizagens.

Falar sobre planejamento para mim é bem delicado, no sentido de que
trabalhar na escola exige uma diversidade de planejamento e de
criatividade, de ac¢des, de atividades bem diferenciadas. Entdo, se a
gente for pensar enquanto professor que planeja uma diversidade téo
grande para niveis tdo diferentes né. Do maternal aos cinco anos, temos
uma diferenca de idade, de interesses e de necessidades bem
diferente. (Rosa, 2020).

Nas a¢bes do planejamento pedagogico os professores devem considerar as
singularidades e a diversidade das criangas em processo de inclusédo escolar. Cada
crianga é Unica e por isso suas caracteristicas individuais merecem ser consideradas

por todo o contexto escolar.
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Nas narrativas das professoras investigadas, nota-se a importancia de
considerar o interesse de cada crianga no momento da organizacao das acoes e das
atividades do planejamento pedagogico. “Para o planejamento, eu procuro primeiro
conhecer as criancgas, [...] observo e também tento interagir com elas na turma”
(Branca, 2020).

A professora Branca expressa em sua fala a necessidade de conhecer e
acolher as criangas no contexto educacional. Conforme Coelho e Pisoni (2012, p.
150), o professor necessita “conhecer seu aluno, suas descobertas, hipoteses,
crencas, opinides, desenvolvendo didlogo criando situacdes onde o aluno possa
expor aquilo que sabe” para que assim um bom trabalho seja efetivado. As
informacbes, observacbes e registros das criancas sdo fundamentais para o
processo de planejamento intencional.

Conhecer cada crianca na sua individualidade, respeitar o seu tempo,
reconhecer o0s interesses de cada uma, compreender o0s aspectos do
desenvolvimento sédo elementos fundamentais descritos pela professora Rosa, pois
na escola tém-se diferentes faixas etarias, amplos interesses e necessidades bem
diferentes.

Conforme Poker et al. (2013, p.18) “o professor precisa identificar e conhecer
as suas competéncias e 0s recursos/estratégias de ensino que proporcionam a sua
aprendizagem, de forma a superar ou compensar 0S comprometimentos e/ou
dificuldades existentes”.

Assim, para a elaboracdo do planejamento educacional as professoras
apontam que é considerado,

O interesse da crianca naquele momento ou naquela fase. Como por
exemplo, agora a gente estd na fase de adaptacéo, o que é considerado no
planejamento agora: quais sdo os interesses, quais sdo as brincadeiras

que ela mais gosta de fazer, qual a necessidade primordial dela, no caso de
uma crianca com Sindrome de Down. (Rosa, 2020).

A crianca, quem ela é? Qual seu contexto familiar, terapéutico (caso
receba atendimentos fono, fisio, etc) e se necessita e ndo recebe como
fazer? Onde encaminhar, e que intervencdo pedagoégica ela precisa? So
na sala junto com os colegas, ou na sala do AEE, individual?. (Verde, 2020).

Observa-se que para a organizagdao do planejamento, a professora Rosa

parte da perspectiva de interesses e das brincadeiras que as criangas mais se
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identificam. Também considera a fase do desenvolvimento em que a crianca se
encontra.

A professora Verde relata a necessidade de considerar a crianga e seu
contexto familiar, enfatizando a importancia de conhecer os servicos de atendimento
gue a crianca frequenta fora da escola.

Os professores muitas vezes enfrentam desafios para a realizacdo do
planejamento de estratégias inclusivas para as criangas com NEE. Por conta disso,
a escola necessita repensar suas praticas, a fim de atender todas as demandas
sociais, respeitar e acolher as singularidades, baseando-se nas potencialidades das
criangas. O planejamento de atividades do professor de Educacgdo Especial deve
possibilitar o desenvolvimento integral da crianga com intervengdes que priorizem
sua autonomia.

Além disso, os professores de Educacéo Especial devem oferecer condi¢des
para auxiliar os professores da sala regular, a equipe diretiva e, principalmente,
promover a participacdo das familias. Quando ha envolvimento dinamico entre a
equipe, tém-se possibilidades de trocas e parceria entre todos os professores, sendo
estes importantes fatores para definir estratégias que desenvolvam capacidades
para possibilitar a participacao de todos no contexto da Educacao Infantil.

Considerando a perspectiva Historico-Cultural, o professor € o grande
influenciador do processo de ensino e aprendizagem no ambiente educacional.
Conforme Freitas (2018), o professor € o principal orquestrador do processo
educacional e, portanto, suas acdes necessitam de planejamento e intencionalidade.

Corroborando a afirmacdo de Freitas (2018), Poker et al (2013) entendem
que:

O papel do professor, numa escola que se pauta nos principios de uma
Educacéo Inclusiva, € de facilitador no processo de busca de conhecimento
gue parte do aluno. Ele é quem organiza situagBes de aprendizagem
adequadas as diferentes condicdes e competéncias, oferecendo
oportunidade de desenvolvimento pleno para todos os alunos. (p.17).

O professor como mediador cria as possibilidades e as acdes as quais
favorecem a formacdo humana da crianca que tem um desenvolvimento
considerado atipico, ou seja, “é na interagao social, por meio da mediagcdo, que as
aprendizagens se efetivam” (CENCI; COSTAS, 2010 p. 261). A partir da concepcao

de Vigotski (2009), o professor tem um papel de extrema relevancia, pois ele
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também fard a mediacdo entre a criangca e o mundo, a fim de garantir que ela se
aproprie dos constructos culturais humanos.

Quanto ao desenvolvimento das intervencdes, a professora Verde menciona
que prima por um trabalho balizado pela flexibilidade. Em sua pratica, busca pela
flexibilidade e adequacdes na elaboracdo dos planejamentos pedagdgicos.

[...] a implementacdo do planejamento ndo € rigida. Por exemplo: nés
estamos agora no més de marco, periodo de adaptacdo na escola, os
alunos incluidos que ja eram nossos alunos chegam, qualquer crianca

chega totalmente do nada, ndo € mais a mesma crianga que saiu ano
passado. (Verde, 2020).

‘Para a implementacdo do planejamento, sdo confeccionados recursos
gue sejam necessarios para uso nos atendimentos individualizados e nas atividades
do ensino regular” (Violeta, 2020).

Conforme a fala da professora Violeta, os recursos pedagogicos sao
produzidos pela professora para a efetivacdo do plano de aula. Esses materiais
confeccionados séo utilizados nas intervencdes no espaco do AEE e na sala regular.
Essas adaptacdes intencionais, como a utilizacao de recursos pedagogicos, auxiliam
a acao do professor em seus atendimentos, pois através deles sdo garantidas
possibilidades de participacdo no processo de ensino.

De acordo com Mendes (2010, p. 96), para as criancas com NEE que
“apresentam necessidades consideradas préprias e diferentes das demais criancgas,
requerem recursos pedagogicos e metodologias educacionais especificas para
aprenderem”.

Durante as falas, as professoras relatam a importancia da adequacédo e
flexibilidade curricular, principalmente ao considerar o processo de adaptacao
escolar da crianca. O planejamento no contexto escolar deve atender as
necessidades e especificidades das criancas, através de atividades que possam
desenvolver as habilidades necessarias para o desenvolvimento e aprendizagem
das criancas pequenas.

A flexibilidade em planejar possibilita ajustes na organizacdo didatica, essa
adequacado permite o direito de participacdo de todos no ambiente educacional, ou
seja, 0 professor possibilita oportunidade de aprender ao propor atividades

diversificadas.
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Dessa forma, a perspectiva Historico-Cultural nos auxilia a repensar a pratica
pedagdgica nos espacos da Educacédo Infantil. Entende-se a acdo do professor que
cria situacdes que promovem a formacao da subjetividade da crianca, bem como a
formacdo de sua identidade social. Sendo assim, se faz necessario estabelecer
praticas que envolvam os professores, familias e comunidade de forma

transdisciplinar.

9.1.2 O Trabalho Docente Articulado: uma préatica de aproximacdo com a
Intervengéo Precoce

A articulacdo entre os professores no ambito educacional possibilita uma
construgdo coletiva do processo de inclusdo escolar. Essa parceria promove
beneficios para o processo de ensino e aprendizagem das criangcas com NEE.

O Trabalho Docente Articulado emergiu a partir das narrativas das
professoras de Educacdo Especial. Tal termo € tratado mais especificamente na
pratica pedagogica, como proposta da perspectiva inclusiva na Educacéo Infantil.

O Trabalho Docente Articulado (HONNEF, 2013, 2018) congrega a
articulacdo de acdes entre o professor de Educacédo Especial do AEE na SRM e o
professor do ensino comum, no apoio em sala de aula. Tao logo, a elaboracdo do
PDI serve como base para as acdes em conjunto, que parte da realidade de cada
aluno. Os atendimentos podem ser realizados tanto na sala de recursos quanto
prestar apoio em sala de aula. Reiteramos que o PDI € a base para a efetivacdo da
articulacdo nas escolas.

Essa articulacdo ja vem sendo prevista nos documentos oficiais, como nas
Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educacéo
Basica - Modalidade Educacédo Especial Resolu¢cdo — N° 4 CNE/CEB 2009. Como
podemos observar no artigo 13, denominado como ensino colaborativo.

Art. 13 S&o atribuicdbes do professor do Atendimento Educacional
Especializado:

| — identificar, elaborar, produzir e organizar servi¢os, recursos pedagdgicos
de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades especificas
dos alunos publico — alvo da Educacéo Especial; I — elaborar e executar
plano de Atendimento Educacional Especializado, avaliando a
funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagdgicos e de
acessibilidade; Il — organizar o tipo e o nimero de atendimentos aos alunos

na sala de recursos multifuncionais; IV — acompanhar a funcionalidade e a
aplicabilidade dos recursos pedagdgicos e de acessibilidade na sala de aula
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comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola; [...] VI
— orientar professores e familias sobre os recursos pedagdgicos e de
acessibilidade utilizados pelo aluno; VII — ensinar e usar a tecnologia
assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos, promovendo
autonomia e participacéo; VIII — estabelecer articulagdo com os professores
da sala de aula comum, visando a disponibilizacdo dos servigos, dos
recursos pedagogicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem
a participagédo dos alunos nas atividades escolares. (BRASIL, 2009, p. 4).

No cenéario da Educacédo Infantil, as professoras relatam que desenvolvem
acOes colaborativas em suas praticas pedagoégicas. Podemos observar nos relatos a
seguir que ha uma parceria entre os professores para a construcdo do planejamento
em conjunto da educacéo especial e com o0 ensino comum, conforme mencionado

pelas professoras.

Entdo, o planejamento da Educagdo Infantil é um planejamento que
envolve o ensino colaborativo, eu, Educadora Especial em conjunto
com a professora pensamos em atividades que possam envolver tanto
aquele aluno que esta em processo de inclusdo, quanto todos os outros
estudantes daquela turma. (Rosa, 2020).

“O planejamento é feito em conjunto com o professor da sala de aula e, é
feito caso a caso. Assim, é realizado, sempre que possivel, pela educadora e
pela professora da turma” (Verde, 2020).

Sob esse ponto de vista, observamos que ha uma busca pela articulacdo do
professor de Educacdo Especial com o professor do ensino comum, 0 que sustenta
a efetivacao do processo de inclusdo escolar das criancas com NEE.

De acordo com Honnef (2015, p. 6),

O trabalho docente articulado surge como uma alternativa que concilie
acOes do ensino colaborativo e do AEE em escolas comuns. Ele ndo prima
pela presenca do professor de educacéo especial e do professor de classe
comum no desenvolvimento da aula, como no ensino colaborativo. Mas o
planejamento e a avaliacdo sdo realizados em conjunto entre professores
de educacao especial e ensino comum.

A professora Verde ressalta a importancia da participacdo da professora da
sala comum na tomada de decis@es frente ao trabalho com as criancas publico alvo
da Educacédo Especial, [...] a professora da sala é pe¢a fundamental”. (Verde,
2020). Essa fala corrobora o que a autora Capellini afirma “a colaboragcdo produz
solugbes diferentes do que qualquer um produziria sozinho” (2004, p. 84).

Para se desenvolver praticas articuladoras, deve-se expandir estratégias e

apoio aos professores do ensino regular “a efetivacdo de uma proposta inclusiva tem
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como condicdo essencial: apoios, recursos, além de um bom clima na escola e na
sala de aula” (CAPELLINI, 2011, p. 140).

As professoras tém desenvolvido seu trabalho nas turmas de ensino comum,
como também mencionado anteriormente. Entende-se que o Atendimento
Educacional Especializado (AEE) néo é restrito ao espacgo da sala de recursos, mas
pode perpassar por todo o ambiente escolar. Essa mudanca traz para o trabalho
educacional a perspectiva de desenvolver o trabalho docente articulado.

Em relacdo ao AEE, a professora Rosa tem como pratica o atendimento ndo
individualizado, pois acredita que na Educacgéo Infantil a criangca tem a possibilidade
de interagir com seus pares, “na Educacgao Infantil eu tenho por pratica de nédo
realizar atendimentos individualizados. Eu realizo o planejamento em conjunto
com a professora” (Rosa, 2020). “Entdo o AEE passa ser aquele trabalho
compartilhado entre a educadora e a professora” (Verde, 2020).

Ao pensarmos a educacdo de criancas pequenas com NEE é preciso
considerar o direito ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), que pode ser
tanto de forma individualizada na sala de recursos, quanto no coletivo da turma, a
fim de potencializar a sua aprendizagem.

Estudiosos e pesquisadores da area criticam as praticas pautadas em apenas
retirar as criancas das salas comuns, conforme o apontamento de David e Capellini
(2014, p. 204).

A retirada das criangcas com necessidades educacionais especiais do
contexto da classe comum impede o contato com seus pares sem
deficiéncia, perdendo as oportunidades da classe comum, diminuindo o
desenvolvimento social, reforcando o estigma de uma educacéo segregada,

No entanto, a professora Rosa expde os desafios em efetivar o0s

planejamentos de forma articulada.

Realizar o planejamento em conjunto com a professora nem sempre é
facil, porgue no momento a gente ndo tem uma carga horaria
disponivel que a gente possa sentar juntas e pensar uma proposta
juntas. (Rosa, 2020).

Conforme a fala acima, o estabelecimento de momentos de didlogo nem
sempre € possivel, o contato entre os professores da Educacdo Especial e o
professor regente é inviavel por alguns fatores, como espaco fisico, falta de carga

horéria e tempo, impossibilitando uma parceria articulada.
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Para viabilizar esses encontros, ha a necessidade de criagcdo de locais e
momentos de didlogos entre o0s professores, para que sejam possiveis

compartilhamentos de estratégias no desenvolvimento de propostas pedagdgicas.

A gente vai se adequando a realidade de cada uma. Nos encontramos
no intervalo do almog¢o, a gente pega o recreio para dar uma
conversada e fazer algumas trocas. Usamos muito o planejamento a
distancia, que é por via das redes sociais. (Rosa, 2020).

A professora Rosa coloca em evidéncia que ainda ha barreiras na estrutura
organizacional da Educacéo Infantil, que acaba limitando-se na concretizacdo do
trabalho colaborativo de fato. Por isso, sdo necessarias modificacdes estruturais nas
escolas para facilitar as interagcdes entre os professores da Educacao Especial e do
ensino comum.

A partir da colaboragcdo de forma transdisciplinar entre os professores, a
familia, gestores e comunidade € possivel a criacdo de um ambiente favoravel para
o desenvolvimento e aprendizagem. Franco (2007) corrobora o argumento ao dizer
gue o modelo transdisciplinar reconhece a necessidade de multiplos profissionais
gue avaliem e intervenham de acordo com a situacao e as necessidades da crianca
e de sua familia.

O estabelecimento de parcerias entre os profissionais e familia, partindo de
um trabalho transdisciplinar e centrado na familia, implica em uma articulacédo
positiva nos servicos destinados as criancas com NEE.

Conforme Gallagher et. al (2000, p. 67):

Para o sistema de Intervencdo Precoce s&o cruciais as nocgdes de
interdependéncia e de colaboragéo entre os profissionais e as familias. Para
gue a Intervengcdo Precoce possa atingir todo seu potencial, torna-se

necessario que haja cooperacdo e colaboracdo, aspecto constantemente
referido pelos diversos autores nesta area,

No caso da crianca com necessidades educacionais especiais a aquisi¢ao de

habilidades € promovida no momento que ha interacdo com seus colegas.

Os estudos tém sugerido que o contexto de Educacdo Infantil, se
especializado ou inclusivo, afeta diferencialmente a oportunidade de
interagdo social com colegas. As evidéncias sugerem que os ambientes
inclusivos sdo contextos mais produtivos para promover habilidade de
interacdo social com pares [...]. (MENDES, 2010, p.137).
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A socializacdo é primordial nessa abordagem, assim como os didlogos e as
interagbes com a crianga. Essa pratica integra e envolve ndo s6 as brincadeiras e a
afetividade, mas também as habilidades de comunicacdo. Interacbes trazem
grandes contribui¢cdes para o desenvolvimento infantil e para aprendizagem quando
atreladas ao meio social.

Concordamos com as narrativas que sustentam que o planejamento €&
coletivo quando o ato de planejar envolve todos os que participam da realizacao,
como avaliacdo, intervencdo e avaliagdo. Essas dimensbfes pressupdem-se
necessarias nas relacbes dialéticas. A proposta colaborativa e/ou articulada é
indispensavel para o planejamento e emerge acerca da compreensao dos processos
de Mediacdo e de ZDI. Assim, as acOes colaborativas criam condi¢cdes
de possibilidades para efetivar a participacdo das criangcas com NEE nos espacos
educacionais.

Destaca-se o trabalho do professor de Educacdo Especial como mediador
das acOes pedagodgicas e das relacdes interpessoais envolvidas no contexto social
para possibilitar meios de aprendizagens e desenvolvimento das criancas com NEE.
Assim, o dialogo com a familia fomenta essas possibilidades ao longo do processo

de escolarizacao.

9.2 PROFESSORES DE EDUCACAO ESPECIAL E A INTERVENCAO PRECOCE

A pratica de Intervencédo Precoce € uma abordagem que envolve a crianca, a
familia e o meio social. Caracteriza-se como pratica de intervencdo desenvolvida
com criancas de 0 a 5 anos com desenvolvimento atipico ou NEE na Educacao
Infantil de forma transdisciplinar que fomenta a participacéo da familia.

Diante disso, torna-se importante compreender o que o professor de
Educacdo Especial entende por Intervencdo Precoce e como acontece sua

articulacdo nesse processo.
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9.2.1 Concepgdes acerca da Intervencgao Precoce

Nesta subcategoria sera apresentada uma analise quanto ao conhecimento
dos professores de Educacgéo Especial sobre a Intervencédo Precoce. A busca pela
compreensao desse conceito é o0 objeto principal desta pesquisa.

Quando instigadas a contar sobre o conceito de Intervencdo Precoce, a
maioria das professoras relataram que nao utilizam uma fundamentacdo tedrica
referente a tematica de Intervencao Precoce.

As professoras mencionam o seguinte:

Sem usar nenhuma teoria, e sem ter conhecimento tedrico, penso que a

palavra intervencdo remete mais que a palavra estimulacdo. Entendo
qgue é intervir mais cedo possivel. (Verde, 2020).

Olha a Intervencdo Precoce, para mim, € um conceito que na verdade
ndo tenho um aprofundamento, um subsidio muito tedrico para dizer
sobre o que entendo por ela. (Rosa, 2020).

Muita pouca coisa, conheco a minima coisa, desde a época da
faculdade, quando as gurias conversavam alguma coisa sobre 0 NEPES,
mas é algo muito distante para mim. E uma area que realmente eu néo
estudei e agora estou vendo a necessidade de estudar isso. (Branca,
2020).

Observa-se que apesar da professora Verde possuir pouco entendimento
conceitual, compreende a Intervencdo Precoce como mais ampla, que abrange a
pratica voltada a estimulos. Ela complementa que a intervencdo deve comecar o
mais cedo possivel. Entretanto, neste momento, ndo sinaliza a influéncia da familia
nesse processo. As autoras Cossio, Pereira e Rodriguez (2018, p. 9) reconhecem o

papel da familia nas praticas de IP de tal forma que

A IP tem influéncia em varios dominios da vida das familias, nomeadamente
no que concerne ao bem-estar e qualidade de vida, ao desenvolvimento de
competéncias, & melhoria do conhecimento e da informacgéo obtida e ao
nivel da promogdo da participacdo/envolvimento das familias em todo o
processo de apoio na IP.

A falta de subsidio tedrico referente a IP também é percebida na fala da
professora Rosa, quem néo possui uma aproximag¢ao com o referencial.
Do mesmo modo, a professora Branca demonstra auséncia de conhecimento

sobre a IP, como relatado anteriormente, o contato com a tematica aconteceu
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apenas na formacéo inicial. Ela ainda mencionou que as colegas relataram suas
experiéncias quando participaram do projeto desenvolvido pelo Nucleo de Ensino,
Pesquisa e Extensdo em Educacdo Especial (NEPES), pois neste espaco era
desenvolvido o projeto de Estimulacdo Precoce. Nesse nlcleo também se
realizavam praticas de formacdao profissional do académico(a) de Educacédo Especial
da UFSM.

O relato reforca a necessidade de formacédo mais especifica em IP. De forma
geral, essa manifestagéo corrobora o apontamento de Fernandes et. al (2014, p. 9),
gue evidenciam a necessidade de promover cursos de formacéo direcionados ao

campo educacional, o que abrange a IP.

E importante o investimento na formagdo e investigacdo, que possibilitem
promover e construir conhecimento, adquirir competéncias, adequar
atitudes, e qualificar o desempenho profissional, para aperfeicoar a
gualidade dos servicos e dos apoios prestados as familias na Intervencéo
Precoce.

Na Educacéo Infantil, a atencdo a educacéo precoce através das acoes da IP
fomenta o desenvolvimento global da crianca e qualifica a interacdo da familia nos
contextos em que vivem. Para tanto, o professor necessita de uma fundamentacao
tedrica que lhe proporcione compreender o seu trabalho pedagdgico, pois é ele
guem estard em contato com as criancas na maior parte do tempo.

Por isso, torna-se imprescindivel que os professores tenham conhecimentos
de acbes promotoras para o desenvolvimento da crianca. Dentre as quais, podemos
destacar o planejamento, a pesquisa, a observacéo, o dialogo com 0s pais e com a
comunidade escolar. Ver a crianca como um individuo que se desenvolve através
das relacfes que vao se estabelecendo com o meio social.

Ja Violeta nos mostra em sua fala o seu conhecimento sobre IP.

Consiste na oferta de estimulos para criancas em idade pré-escolar
direcionados a amenizar os impactos de alteracbes que tenham em
seu desenvolvimento ou prevenir problemas que poderiam vir a

apresentar, especialmente quando se trata daquelas criancas advindas de
contextos extraescolares pouco estimulantes. (Violeta, 2020).

hY

As professoras manifestam interesse quanto a possibilidade de a IP ser

usada no trabalho em sala de aula.

Pensando na perspectiva da minha préatica pedagogica eu entendo o que é
a identificacdo de uma necessidade especial, uma crianga e a tomada de



99

decisbes sobre o que fazer com essa crianca para que ela possa ter
condi¢cdes melhores de desenvolvimento. (Rosa, 2020).

Para que intervir? Para que a gente consiga com essa intervencéo
minimizar danos, no caso de criancas que ja tem um diagndstico pré-
existente. (Verde, 2020),

Destaca-se, no entanto, que as professoras tém uma perspectiva positiva
guanto ao seu trabalho e a sua relacdo com as criancas, reconhecendo a IP como
importante para o desenvolvimento infantil. Conforme Franco (2007), a Intervencao
Precoce se caracteriza como uma possibilidade intencional de intervir junto ao
desenvolvimento infantil, de maneira a garantir que este processo ocorra da melhor

maneira possivel.

O ideal era que todas as crian¢as pequenas tivessem acesso a IP, uma
vez considerando-se a fase de maior neuroplasticidade e, portanto, de
melhores respostas aos estimulos recebidos. Isso evitaria uma série de
problemas de aprendizagem em etapas posteriores da escolarizacéo.
(Violeta, 2020).

Esse relato traz evidéncias da importancia das acdes de IP, pois na fase de 0
a 5 anos a crianca encontra-se em periodo de maturacao e seu cognitivo se molda a
partir das experiéncias vividas no meio social, através de estimulos recebidos e
internalizados. Nesse sentido, Boavida (2017, p. 35) afirma que “é hoje cada vez
mais claro, que o sucesso de estratégias de Intervencao Precoce na crianca se deve
em grande parte a plasticidade neuronal”.

A intervencdo que a crianca recebe nos primeiros anos de vida é
imprescindivel para seu desenvolvimento porque permite melhorar as interacdes em
seu convivio, proporcionando a autonomia da crianca e da familia. Como afirma
Mendes (2010):

Nos primeiros anos de vida, devem ser abertas janelas de oportunidades
para que a crianca aprenda determinados tipos de aprendizagem, que se
ndo forem adquiridas neste periodo critico se tornam dificeis, quando n&o
impossiveis, de serem adquiridas mais tarde. Assim, as descobertas
cientificas tém colocado cada vez mais em evidéncia a importancia dos
primeiros anos de vida e o papel que o ambiente tem nesse processo, e

esse avan¢o tem implicado uma crescente preocupacdo social com o
cuidado e a Educacdao Infantil. (MENDES, 2010, p. 48).

Rosa faz uma importante colocagdo quanto as agfes de IP, narrando que:

Entdo, acho que Intervencdo Precoce é esse conjunto de acfes que
favorecem o aluno naquele momento que tem um tempo para isso
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acontecer em virtude do desenvolvimento cerebral né, porque pensando
la na neurociéncia que nos diz que existe uma plasticidade cerebral logo na
primeira infancia que é nesse momento que a gente precisa intervir para
que outros processos ndo se percam. (Rosa, 2020).

Observa-se no relato acima que a IP pode possibilitar um conjunto de
influéncias para as praticas dos professores. Assim, é possivel também
compreender os aspectos relacionados as fases do desenvolvimento infantil para,
entdo, iniciar as intervencdes adequadamente, direcionadas as areas do

desenvolvimento neuropsicomotor das criangas.

9.2.2 Intervencéao Precoce: um olhar para a pratica do professor de Educacgéo

Especial

Esta subcategoria discutira as percepcOes das professoras de Educacao
Especial sobre a pratica de intervencao.
Quando indagadas a respeito da existéncia da pratica de IP no contexto da

Educacao Infantil, as professoras destacam que,

Sim, na escola como um todo tem uma Intervencdo Precoce néds
entendemos a Intervencédo Precoce de uma forma ampla, de possibilitar
que o aluno viva experiéncias educativas que ele ndo viveria num ambiente
familiar. (Verde, 2020).

Entdo acho que a Intervencdo Precoce ela existe sim, muitas vezes a
gente acaba fazendo sem perceber, mas aqui na nossa escola a gente
sempre prioriza isso né, buscar essa rede de apoio, ou seja, através da
familia, ou seja, através de outros profissionais. (Rosa, 2020).

Sim, mas basicamente o que é oferecido através do AEE e por parte dos
professores do ensino regular quando estes podem aproveitar
oportunidades de estimular de forma mais personalizada alunos que
apresentem atrasos em seu desenvolvimento. (Violeta, 2020).

“Existe a pratica, mas ndo sei se é bem nesse sentido. Mas procuro
estimular uma crianga” (Branca, 2020).

Como podemos observar, todas as professoras afirmam que a partir de suas
concepcoes existe a préatica de IP nos seus contextos de atuacao.

A fala da primeira professora, a qual possui maior experiéncia na docéncia,

nos remete a entender que os atendimentos sdo mais focados nas necessidades
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das criancas. Os programas de Intervencdo Precoce recomendam que as praticas
devem oportunizar a participacdo da familia nos espacos em que as criancas
interagem. As familias devem receber apoio e orientacbes dos professores
envolvidos como maneira de assegurar a continuidade do trabalho no ambiente
familiar. Esse suporte se faz necessario para que se alcance o0s resultados
esperados para o desenvolvimento da criancga.

De acordo com Sigolo (2004, p. 189) “a familia é descrita na literatura como o
primeiro espaco de interacdo, reconhecimento, condugcdo de habitos e costumes,
formacgéo do sujeito e de suas relagbes com o0 mundo que o cerca’. Dessa forma, a
Intervencdo Precoce pode promover a inter-relacdo familia, escola, criangas com
atraso e otimizar seu desenvolvimento atraves de um ambiente saudavel de
interacdo (COSTA, 2013; FRANCO, 2007).

A narrativa da professora Rosa enfatiza um olhar mais abrangente acerca de
sua pratica. Complementa que o trabalho acontece de forma mais “automatica”,
como mostra em sua fala: “Eu acho que a Intervencdo Precoce, ela é: os
professores acabam ligando meio piloto automéatico né, assim, eu percebo pelas
colegas de sala de aula que acende uma luzinha de alerta quando algo nao vai bem”
(Rosa, 2020).

Como indicacdo de possibilidades de IP, a professora também reitera a
necessidade de ampliar redes de apoio, com o intuito de propor condicdes mais
efetivas no processo de IP, pois muitas vezes as familias ndo tém conhecimento
nem condicBes para realizar estimulos. A crianca com NEE precisa da mediacao dos
professores, ou seja, o educador especial podera atuar na mediacdo entre a familia
e a crianca que demonstra atraso no desenvolvimento e/ou aquela que apresenta
NEE.

Na concepcdo de Violeta, a IP é ofertada pelo Atendimento Educacional
Especializado em articulagdo com os professores do ensino comum. Estes podem
potencializar estimulos nas areas de habilidades cognitivas, socioafetivas e
psicomotoras, pois estdo envolvidos diretamente no processo de ensino e
aprendizagem.

A professora Branca também afirma que existe a pratica, porém o

atendimento configura-se em estimular as criangcas. Consideramos ser um
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atendimento importante, mas a palavra “estimular” remete ao modelo baseado nas
deficiéncias. Ja a atual proposta de IP designa
[...] promover préticas centradas na familia e assentes na rotina, baseia-se
em teorias desenvolvimentais contextualistas que fundamentam as praticas
inseridas em oportunidades de aprendizagem em contextos naturais e a

importéncia da valorizacdo da familia, fomentando a aprendizagem e o
progresso da crianga. (FERNANDES; SERRANO; BARBA, 2014, p. 3).

Constatamos ainda que as duvidas referentes a pratica de IP evidenciam a
escassez de informacdes, pesquisas e ofertas de formacdo continuada sobre a
tematica. Outro aspecto apontado ao longo da entrevista em relacdo ao trabalho de
intervencdo foi o processo de investigacdo precoce de possiveis atrasos no
desenvolvimento das criangas no ambito da sala comum. No excerto abaixo, a

professora Rosa narra como entende a IP em sua pratica.

Entdo acho que na Intervencdo Precoce, o primeiro passo é identificar
que existe algum problema, que existe alguma coisa que ndo ta néo ta
caminhando bem. Geralmente as professoras me chamam, eu fagco um
olhar mais atento naquela turma, converso, eu tento me aproximar e
vincular daquela crianca, até a gente ter certeza que existe alguma coisa
que precisa ser investigada de uma forma mais multidisciplinar, que dai eu
acho que ja comeca a Intervencao Precoce. (Rosa, 2020).

Destaca-se que a acdo de identificacdo precoce € importante para reconhecer
se ha um ritmo de desenvolvimento diferenciado entre as criangas no processo

educativo na Educacéo Infantil.

Nés identificamos que existe alguma coisa que precisa ser investigado, ser
avaliada, n6s acionamos a familia, essa familia na maioria das vezes
assim é bem responsével, gracas a deus, aqui na escola a gente tem
familia que se empenham bastante em ajudar as crianc¢as. (Rosa, 2020).

Tal narrativa deixa evidente o quanto é relevante o trabalho em conjunto com
a familia para promover a plena participacédo e acolhimento, quando necessario. Na
perspectiva de IP, o contexto do microssistema, que se refere as relacdes
interpessoais, tém fortes influéncias para uma intervencao eficaz.

A parceria com a familia tem por objetivo promover o desenvolvimento tanto
da crianca com NEE quanto das demais criangas. Gallagher et. al (2000) ressaltam
a necessidade de criar estruturas de interacdo que possibilitem o trabalho em

parceria no processo de IP.
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10 CONSIDERACOES FINAIS

Os resultados obtidos neste estudo permitiram alcangar os objetivos
inicialmente propostos por meio da hip6tese de que a Intervencédo Precoce pode ser
uma importante possibilidade de promover o desenvolvimento da crianga com NEE
na Educacédo Infantil, visando problematizar a participacdo da familia ao longo do
processo educacional.

Nesse processo, a pesquisa buscou refletir sobre os conceitos relativos a
Intervencdo Precoce e as concepcdes dos professores de Educacdo Especial em
relacdo as praticas de IP.

Na primeira constatacéo foi possivel tracar um panorama do que vem sendo
produzido cientificamente quanto a tematica que envolve a Intervencéo Precoce no
cenario brasileiro, caracterizando o campo educacional. Essa analise envolveu um
conjunto de dissertacdes e teses brasileiras no recorte de 2008 a 2018, tendo como
marco a PNEEPEI (BRASIL, 2008). A exposicao acerca da producao cientifica em
gue o tema IP se faz presente foi realizada no intuito de justificar a relevancia da
pesquisa.

Os resultados das analises dos trabalhos evidenciaram a escassez de
estudos produzidos sobre a tematica de Intervencdo Precoce nas ultimas décadas.
Também foi possivel identificar a inexisténcia a nivel nacional de um sistema efetivo
de IP. Apesar de o estudo ter evidenciado a importancia das acfes de IP, ainda se
requer investimentos e iniciativas de legislacées que garantam o acesso e qualidade
dos atendimentos as criancas com NEE na Educacao Infantil.

Outra questdo importante a ser destacada é relativa a compreensao sobre o
conceito de intervencdo e estimulacdo. Os resultados indicam a Estimulacéo
Precoce como uma abordagem mais antiga, com o foco centralizado exclusivamente
na crianca.

Ja a proposta de Intervencdo Precoce tem deixado de ser um servico de
estimulagéo pontual das criangas com NEE e, nos ultimos anos, a evolucao tedrica e
pratica das acdes de IP passaram a incentivar a participacdo da familia nos
contextos em que as criangas necessitavam de atendimento educacional

especializado.
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A evolugéo conceitual de Intervencao Precoce configura-se em um conjunto
de a¢Bes mais abrangente, centrada na familia e no contexto social da crianca de
zero a cinco anos de idade com necessidade educacional especial e/ou que
manifesta atraso no desenvolvimento. Mediante essa constatagdo, foi possivel
compreender a evolugdo conceitual acerca das praticas interventivas que podem ser
ampliadas no contexto da Educacao Infantil.

Ainda observa-se que desde o inicio dos estudos acerca da IP, ocorreram
varias transformacdes, tanto conceituais quanto teéricas e praticas. Atribui-se a isso
0s avancos de estudos e conhecimentos atrelados ao desenvolvimento da crianga.

Assim, evidenciou-se que a pratica de IP se configura como ac¢ao interventiva
baseada em um trabalho transdisciplinar com criancas de zero a cinco anos de
idade com NEE e/ou com desenvolvimento atipico que assegura o apoio as criangas
e suas familias, privilegiando uma parceria articulada.

As acOes da Intervencdo Precoce tém como foco central o processo de
interacdo que envolve a crianca, sua familia e o contexto em que esta inserida. A
visdo bioecoldgica privilegia os ambientes contextualizados, colocando a familia e a
escola como parceiros dentro dos sistemas que envolvem as criangcas em
desenvolvimento.

Ao ingressar na Educacado Infantil as relagdes sociais das criancas se
expandem, e por isSso ocorrem novas situacdes e interagdes entre o individuo e o
ambiente. Diante de tais influéncias, a ampliacdo conceitual da IP nos mostra a
necessidade de olhar para as praticas educacionais desenvolvidas para as criancas
em processo de incluséo escolar.

Dessa forma, esta investigacdo permitiu olhar para a pratica pedagodgica
desenvolvida pelo professor de Educacdo Especial com o intuito de compreender o
entendimento e as suas concepc¢des perante suas ac¢des no contexto educacional.

Diante do exposto, a segunda constatacdo buscou identificar as concepcoes
dos professores de Educacao Especial a partir de provocacdes a respeito das acdes
e questdes conceituais sobre a Intervencéo Precoce na Educacéo Infantil.

A contribuicdo da Teoria Historico-Cultural (VIGOTSKI, 1896-1934) nos
auxiliou no decorrer do percurso investigativo, proporcionando fundamentos para
refletirmos acerca da pratica dos professores de Educagdo Especial mediante o
processo de inclusédo escolar da crianga com NEE na Educacédo Infantil. Tal

abordagem amplia a visdo no sentido de que as influéncias de fatores sociais
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implicam no desenvolvimento da crianga. Essa perspectiva reforca a importancia da
mediacado dos professores para o desenvolvimento e aprendizagem das criancgas,
evidenciando a IP como possibilidade de compensar defasagens que poderéo ser
atenuadas no futuro. A articulagdo entre o contexto escolar, o corpo docente e a
familia no processo interventivo € fundamental.

Os resultados indicaram que o professor precisa receber e buscar formacao
adequada para potencializar a sua pratica pedagégica. A caréncia de trabalhos
académicos e pesquisas cientificas voltadas a Intervencdo Precoce em relacdo a
Educacédo Infantil e a Educacdo Especial implicam na falta de conhecimento dos
professores.

O reconhecimento dos professores de Educacdo Especial sobre a
necessidade de suporte quanto a pratica de Intervencdo Precoce demonstra a
necessidade de oferta de formacéo inicial e continuada sobre o tema. Ha caréncias
de politicas publicas e sociais no ambito nacional, o que reflete em falhas na
formacéo tedrica e pratica.

A pratica de IP na Educacdo Infantil pode possibilitar a articulagdo dos
professores de Educacédo Especial com os professores da sala comum, suscitando
acOes pedagogicas que atendam as necessidades das criangas e, principalmente,
aos anseios da familia, o que permite a inclusdo educacional.

A participacdo da familia em todo processo escolar ainda pode ser um
desafio. Por isso é necessario construir uma relacdo de confianca, oportunizando
momentos de trocas e dialogos, valorizando os diferentes pontos de vista existentes
no ambiente social.

Ressalta-se a importancia da IP para a otimizacdo de um trabalho de
gualidade através do AEE, em especial para as criancas com atraso no
desenvolvimento e/ou NEE.

A principal dificuldade encontrada para uma possivel implementacéo de IP na
educacédo tem relacdo direta com iniciativas e investimentos governamentais, o que
reforca a urgéncia de politicas de inclusao na primeira infancia.

Finalmente, a IP apresenta-se como pratica dimensional que inclui a familia e
a comunidade. A adocdo de um modelo mais abrangente, fundamentado em
principios de base cientifica, como a IP, tem se estruturado como possibilidade de

atuacao na Educacéao Infantil.
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Concluimos que esta pesquisa teve a intencdo de contribuir para o
entendimento da disseminagdo dos conceitos e praticas em IP ja comprovadas em
outros paises, como também as concepcdes sobre a Intervencdo Precoce no
contexto educacional.

Para pesquisas futuras, propde-se aprofundar-se em conceitos e em
evidéncias internacionais a fim de ampliar os estudos sobre essa tematica. E
fundamental realizar novas pesquisas para investigar a Intervencdo Precoce em
diferentes contextos, evidenciando o trabalho pedagdgico e a participacdo das
familias na Educacdao Infantil. Assim, consideramos que este estudo foi apenas uma

parte de uma realidade bem mais holistica.
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APENDICE
APENDICE A- TERMO DE CONFIDENCIALIDADE - TC

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
CENTRO DE EDUCACAO B
PROGRAMA DE POS-GRADUACAO EM EDUCACAO

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE

Titulo do projeto: A Intervencdo Precoce e o processo de inclusdo educacional na
Educacao Infantil: acdes e concepcbes de Professores de Educacédo Especial do
municipio de Santa Maria/RS.

Pesquisador responsavel: Prof.2 Dr.2 Fabiane Adela Tonetto Costas

Instituicdo: Universidade Federal de Santa Maria — Programa de Pds-graduacao em
Educacao — Mestrado em Educacédo. LP3- Educacao Especial.

Telefone para contato: (55) 99648 1706

Local da coleta de dados: Escolas Municipais de Educacéo Infantil de Santa Maria,
RS.

Os responsaveis pelo presente projeto se comprometem a preservar a
confidencialidade dos dados do participante envolvido no trabalho, que sera coletado
por meio de entrevista em formato de questionario e gravacdo, com os professores
de Educacédo Especial das Escolas Municipais de Educacao Infantil de Santa Maria,

RS., no periodo de marco a abril de 2020.

Informam, ainda, que estas informacdes serdo utilizadas, Unica e exclusivamente, no
decorrer da execucdo do presente projeto e que as mesmas somente serao
divulgadas de forma andénima, bem como serdo mantidas no seguinte local: UFSM,
Avenida Roraima, 1000, prédio 16, Departamento Fundamentos da Educagéo, sala

3340-B, 97105-970 - Santa Maria - RS, por um periodo de cinco anos, sob a
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responsabilidade de Sr.2 Fabiane Adela Tonetto Costas. Apos este periodo os dados

serdo destruidos.

Santa Maria,............. (o [T de........

Assinatura do pesquisador responsavel
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APENDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
CENTRO DE EDUCACAO B
PROGRAMA DE POS-GRADUACAO EM EDUCACAO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Titulo do estudo: A Intervencdo Precoce e o0 processo de inclusdo educacional na
Educacao Infantil: acdes e concepcbes de Professores de Educacédo Especial do

municipio de Santa Maria/RS.

Pesquisador responsavel: Professor orientador: Prof.2 Dr.2 Fabiane Adela

Tonetto Costas

Instituicdo/Departamento: Universidade Federal de Santa Maria — Programa de
Pos-graduacédo em Mestrado

Telefone para contato (55) 99648 1706

(Garantia de acesso: em qualquer etapa do estudo, vocé tera acesso aos

profissionais responsaveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais duvidas).

Prezado (a) Senhor (a), vocé esta sendo convidado (a) a ser entrevistado (a) de
forma totalmente voluntaria, assim:

- Antes de concordar em participar desta pesquisa, € muito importante que vocé
compreenda as informacdes e instru¢cdes contidas neste documento.

- A pesquisadora deve responder a todas as suas duvidas antes que vocé se decidir
a participar do estudo.

- Vocé tem o direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem

nenhuma penalidade.

Objetivo do estudo: Analisar como a pratica de Interveng¢do Precoce colabora para
a incluséo de criangas com Necessidades Educacionais Especiais que frequentam

as Escolas Municipais de Educacéao Infantil (EMEIS) de Santa Maria — RS.
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Justificativa: Sua participagcdo € muito importante para que a pesquisa alcance
éxito e para que os resultados possam contribuir nesta pesquisa e tematica pouco
discutida no ambito educacional. Buscaremos investigar como a Educacgao Infantil
possibilita as acbes de Intervencdo Precoce para favorecer as praticas inclusivas

para as criangas pequenas com NEE.

Procedimentos: Para a coleta de dados sera realizada a entrevista que tratara de
aspectos referentes ao processo de inclusdo na Educacdo Infantil e Intervencao
Precoce. Serdo convidados os professores de Educacao Especial atuantes na rede

de ensino municipal.

Beneficios: Esta pesquisa apresentara maior conhecimento acerca da tematica
abordada, tornando-se de grande relevancia para compreender as questbes
referentes a inclusédo de criancas pequenas com NEE na Educacéo Infantil no que

tange a Intervencéao Precoce.

Riscos: Durante a entrevista, existe a possibilidade de desconforto psicologico.
Caso isso ocorra, vocé podera solicitar que a mesma seja interrompida e tera o
direito de pedir que o que foi registrado até entdo ndo conste nos dados da pesquisa
e demandar que ndo quer mais fazer parte da pesquisa. Sera preservado o0 seu
direito de continuar ou ndo a fazer parte da pesquisa. Caso opte por declinar da
participacdo todos os dados respondidos por vocé até o momento lhe seréo

devolvidos.

Sigilo: As informacgfes fornecidas por vocé terdo sua privacidade garantida pelas
pesquisadoras responsaveis. Sua identidade ndo sera identificada em nenhum
momento, mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em
gualquer forma. Além disso, vocé tem o direito de se manter atualizado (a) sobre os
resultados obtidos a partir da pesquisa, podendo buscar informacdes desta na sala
3340-B, no Centro de Educacao/UFSM, prédio 16, com a professora coordenadora

da pesquisa Fabiane Adela Tonetto Costas ou com a pesquisadora responsavel.

E importante esclarecer que ndo ha despesas pessoais para o participante deste

estudo. Também ndo h& compensacédo financeira relacionada a sua participacéo. Se
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existir qualquer despesa adicional em materiais e outros, ela sera absorvida pelo

orcamento da pesquisa.

Ciente e de acordo com o que foi anteriormente  exposto,
eu , estou de acordo em
participar desta pesquisa, sendo entrevistado.

Assino este consentimento em duas vias, ficando com a posse de uma delas.

Santa Maria, ............. de de.......

Assinatura do sujeito de pesquisa N. identidade

(Somente para o responsavel do projeto)

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntaria o Consentimento Livre e
Esclarecido deste sujeito de pesquisa ou representante legal para a participacdo
neste estudo.

Santa Maria, ........... e e de..........

Prof. Dr. Fabiane Adela Tonetto Costas
Coordenador da Pesquisa
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APENDICE C- CARTA DE APRESENTACAO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
CENTRO DE EDUCACAO
PROGRAMA DE POS- GRADUACAO EM EDUCACAO
MESTRADO EM EDUCACAO

Santa Maria, 04 de outubro de 2019.

Sra, Coordenadora do setor de Educacéao Inclusiva da SMED- Santa Maria

Como professora credenciada no Programa de Pés-Graduacdo em Educacdo da
Universidade Federal de Santa Maria, venho por meio desta, apresentar-lhe a
mestranda Jaqueline Daise Kaufmann, matricula 201870353 interessada em
desenvolver uma pesquisa por mim orientada, intitulada “A Intervengéo Precoce e o
processo de inclusdo educacional na Educacado Infantil: acdes e concepcbes de
Professores de Educacdo Especial do municipio de Santa Maria/RS”, que objetiva
analisar como as praticas de Intervencdo Precoce influenciam o processo de
inclusdo de criancas com necessidades educacionais especiais que frequentam os
EMEIS de Santa Maria — RS.

Para efetivacdo desta pesquisa sera necessaria a autorizacao e colaboracao
da responsavel pelo setor de Educacéo Inclusiva do municipio de Santa Maria.

Assim, desde ja agradeco a atencdo, acreditando que esta pesquisa podera
contribuir: com a efetiva inclusdo desses estudantes na Educacao Infantil; no ambito
da educacdo e da Educacdo Especial na perspectiva inclusiva e para as acfes
desenvolvidas por esta secretaria.

Comprometemo-nos a apresentar seus resultados, bem como oferecer um
exemplar da dissertacao.
Contatos: E-mail: Jaguekaufmannl5@gmail.com Celular: (55) 996481706

Prof. Dr. Fabiane Adela Tonetto Costas
Orientadora da Pesquisa
SIAPE:7388524


mailto:Jaquekaufmann15@gmail.com
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APENDICE D- ROTEIRO DE ENTREVISTAS PARA PROFESSORES DE
EDUCACAO ESPECIAL

Entrevista

A) IDENTIFICACAO DO PARTICIPANTE:

Nome?

B) FORMACAO PROFISSIONAL:
Graduacao:

Pés-Graduacao:

C) A PRATICA DO PROFESSOR DE EDUCAQAO ESPECIAL.:
Tempo de experiéncia docente?

Tempo de atuacdo na Educacéao Infantil?

Ha quanto tempo trabalha na rede municipal?

Quantas criancas com Necessidades Educacionais Especiais — NEE estédo

matriculadas na escola?

Quais sdo as NEE que as criancas apresentam?

Planejamento e acao interventiva:

1- Fale como acontece o planejamento de ac¢des junto as criancas com NEE? O que
€ considerado? Por quem é realizado? E como € implementado?

3 - Conte o que entendes sobre a Intervencéo Precoce?

2- Existe a pratica de Intervencédo Precoce na escola?

3- O processo de desenvolvimento na primeira infancia € considerado? Como, por

quem e de que forma?
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ANEXO

ANEXO A- AUTORIZACAO INSTITUCIONAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA
SECRETARIA DE MUNICIPIO DA EDUCACAD

ATIRADE GNDANMDG D&% PERIDLY.

Santa Mana, 14 de novembro de 2019.

De: Secretana de Municipio da Educacio - SMEd

Para: Acadénmca Jaqueline Daise Kaufmann

Assunto: Autorizacio para a pesquisa “A Pritica De Intervencio Precoce e o Processo de
Inclusio nos Contextos das EMEIS de Santa Mana - RS™.

Em resposta & solicitagie protocolada junte a esta Secretana pela Académuca
Jagueline Daise Kaufmann, do Programa de Pos-Graduagio em Educacio da Universidade
Federal de Santa Mana, en Gisele Bauer Mahmmd, Superintendente da Gestio Pedagogica da
Secretania de Mumicipio da Educacio de Santa Mama, autorize a académica a realizar a
pesquisa, intitulada “A Pratica De Intervencio Precoce e o Processo de Inclusio nos
Contextos das EMEIS de Santa Mana - B5” nas escolas da Rede Mimicipal de Ensino que se
disponibilizem espontaneamente a aderir 4 pesquisa.

Segue em anexo os dados solicitados.

Atenciosamente

Gisele Bauer Mahmud
Superintendente da Gestio Pedagégica
Secretaria de Mimicipio da Educagio de Santa Maria
Portaria N*77/2017

Alameda Montevideo, n® 313, Ed. Sobral Pinto - 1° e 2 Pisos - Baimro M. Sra. das Dores - Santa Maria/RS§ -
CEP: 9T0:50-330 - Tel.: {35) 39217051 - www.santamaria.rs.gov_br
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	1 INTRODUÇÃO
	A Educação Infantil é a fase que requer maior atenção sendo a primeira etapa da Educação Básica, com uma importante função na formação integral das crianças e a partir desse período inicia-se o processo de inclusão. O processo de inclusão da criança c...
	Assim, o interesse em realizar esta pesquisa sobre a temática Intervenção Precoce ocorreu na medida em que o trabalho com crianças despertou-me alguns questionamentos acerca do desenvolvimento das crianças com NEE na Educação Infantil.
	Durante minha trajetória como acadêmica do curso de Educação Especial, experienciei e vivenciei diferentes contextos, especialmente no âmbito da pesquisa e da prática educacional, adquirindo amplo conhecimento na área da Educação Especial e dos sujeit...
	Desde que ingressei no curso de Educação Especial-Diurno da Universidade Federal de Santa Maria (2013), me interessei em aprofundar meus conhecimentos na área da estimulação/intervenção com crianças pequenas. Então o interesse em pesquisar sobre a tem...
	Em 2017, ingressei no curso de Especialização em Gestão Educacional pela UFSM e, com o vínculo no programa de Pós-graduação, atuei como bolsista no projeto intitulado “Atendimento Educacional Especializado na Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo” ...
	Ainda no curso de Especialização em Gestão Educacional, a pesquisa nos permitiu refletir como a gestão da Educação Inclusiva no município de Santa Maria/RS vem trabalhando ações que visam favorecer a inclusão das crianças pequenas com NEE nos contexto...
	A partir dessa pesquisa e de leituras mais aprofundadas e atualizadas sobre as questões de Estimulação Precoce (EP), senti a necessidade de desenvolver estudos que perpassam essa temática. Atualmente decorrem diferentes marcos teóricos com avanços c...
	Ao longo do processo formativo, tive a oportunidade de interagir com crianças pequenas em diversos contextos. Assim, passei a refletir sobre a importância das ações da Intervenção Precoce no desenvolvimento delas, sendo esta mais ampla que a Estimulaç...
	É necessário analisar o que vem sendo discutido em relação à Intervenção Precoce, considerando a área educacional. As pesquisas atuais evidenciam a IP como conceito mais abrangente, destinada às crianças de zero a seis anos, considerando os contextos ...
	Nesse cenário, considera-se a hipótese de que a Intervenção Precoce é um processo educacional eficaz e essencial na promoção do desenvolvimento da criança com necessidades educacionais especiais. No entanto, esta parece ser, por vezes, desconhecida ou...
	Assim, considerando o contexto do município de Santa Maria-RS, acredita-se na importância de investigações mais aprofundadas elucidando as práticas inclusivas nos contextos da Educação Infantil.
	Em decorrência dessas reflexões, a pesquisa parte da seguinte problematização: De que forma a prática de Intervenção Precoce colabora para a inclusão de crianças com necessidades educacionais especiais na Educação Infantil?
	Ao contemplar o problema de pesquisa constitui-se o objetivo geral, que visa analisar como a prática de Intervenção Precoce colabora para a inclusão de crianças com necessidades educacionais especiais na Educação Infantil.
	Para atingir essa meta foram elencados os seguintes objetivos específicos: realizar um mapeamento das produções científicas sobre o tema Intervenção Precoce; conhecer a concepção dos professores de Educação Especial sobre a Intervenção Precoce na Educ...
	Nessa direção, a dissertação foi estruturada em capítulos e subcapítulos. O primeiro capítulo abrange a parte introdutória que contextualiza a trajetória da pesquisadora, bem como os processos que envolveram a problematização da pesquisa e os objeti...
	No segundo capítulo, intitulado “A produção do conhecimento sobre Intervenção Precoce no Brasil após a política de educação inclusiva”, mapearam-se as produções científicas sobre a Intervenção precoce com enfoque educacional, buscando discutir as muda...
	No terceiro capítulo “Intervenção Precoce”, foram apresentadas as evoluções conceituais de Intervenção Precoce com direcionamento educacional, iniciando-se pelo subcapítulo “A evolução conceitual: da Estimulação Precoce à Intervenção Precoce, do sujei...
	No quarto capítulo “O desenvolvimento da criança e o trabalho pedagógico: contribuições a partir da Teoria Histórico-Cultural” traçaram-se as proposições desta perspectiva que fundamenta o nosso estudo e as suas implicações para refletirmos sobre o de...
	No capítulo quinto “A prática de Intervenção Precoce após as políticas de inclusão escolar” refletiu-se sobre o trabalho do Professor de Educação Especial, o que corroborou a IP como a melhor prática por evidenciar o cunho social, a família e a criança.
	No sexto capítulo “Educação Infantil e Educação Especial: articulações necessárias” traçou-se uma breve contextualização histórica da Educação Infantil no Brasil. Vinculou-se os avanços na área a um conjunto de legislações que reconheceram a criança c...
	1.1 DEFINIÇÕES E CONCEITOS
	Inicialmente apresentaremos o significado dos principais termos utilizados no decorrer da pesquisa, visando esclarecer a definição destes.
	1) Educação Infantil: É a primeira etapa da educação básica e tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidad...
	2) Estimulação Precoce: A Estimulação Precoce  consiste em um programa destinado ao atendimento de crianças pequenas com necessidades educacionais especiais  que tem como finalidade promover estímulos necessários ao desenvolvimento integral da criança...
	3) Inclusão escolar : É garantir oportunidades de participação a todos, em todos os espaços sociais, considerando um conjunto de ações que envolvem: documentos normativos, políticas públicas que buscam minimizar a desigualdade social e educacional, em...
	4) Intervenção Precoce: A Intervenção Precoce  é constituída como uma importante ferramenta de prevenção, identificação, intervenção e avaliação destinada a crianças de até 6 anos de idade que estejam em risco de atraso de desenvolvimento infantil ou ...
	5) Transdisciplinaridade : Evidencia práticas de intervenção mais focadas nas necessidades da criança, sua família e do contexto, sob uma perspectiva bioecológica.
	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	2  A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE INTERVENÇÃO PRECOCE NO BRASIL APÓS A POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA
	A fim de justificar a relevância da pesquisa e compreender como a Intervenção Precoce vem sendo abordada, faremos uma explanação a respeito do estado do conhecimento (MOROSINI e FERNANDES, 2014) no contexto educacional brasileiro.
	Para a realização do estado do conhecimento acerca da temática, é necessário fazer um levantamento bibliográfico preliminar como fonte para o embasamento teórico.
	A análise dos dados decorreu a partir do mapeamento de produções acadêmicas já publicadas sobre o tema. Conforme Morosini e Fernandes (2014, p. 155), o estado do conhecimento sintetiza “a produção científica de uma determinada área, em um determinado ...
	No contexto do estado do conhecimento indica-se a utilização de algumas fases fundamentais de desenvolvimento, como: a identificação, o registro e a categorização dos trabalhos encontrados.
	A etapa inicial do estudo se deu pela busca de teses e dissertações pelos descritores selecionados. Após o levantamento dos trabalhos, as produções foram organizadas para posteriormente serem analisadas, considerando os títulos dos trabalhos, a leitur...
	A pesquisa foi realizada no banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. Para Romanowski e Ens (2006, p. 39), “[...] o estudo que aborda apenas um setor das publicações sobre o tema estudado vem...
	Como seleção para busca, utilizamos nos bancos de dados os seguintes descritores: “Intervenção Precoce e Educação Especial”, e “Estimulação Precoce e Educação Infantil” por estes abrangerem a área temática desta de dissertação.
	A partir desse levantamento inicial, foram filtrados os trabalhos de mestrado e doutorado entre os anos de 2008 a 2018.  Após a inserção dos descritores na barra de endereços, filtramos as grandes áreas de concentração e conhecimento referentes às Ciê...
	Tendo por base os descritores “Intervenção Precoce e Educação Especial” e “Estimulação Precoce e Educação Infantil”, identificamos 1301 dissertações e teses referenciadas aos títulos ou resumos. Das 1301 pesquisas analisadas, localizamos 915 dissertaç...
	Na seleção das pesquisas, consideraram-se alguns critérios de análise que respeitam as seguintes etapas: 1) Seleção das pesquisas: identificação de todas as pesquisas relacionadas aos descritores: “Intervenção Precoce e Educação Especial” e “Estimulaç...
	Inicialmente encontramos o total de 26 trabalhos: 08 dissertações e 18 teses. Cada trabalho selecionado foi analisado e identificamos uma abordagem mais ampla do assunto. Por isso, consideramos uma análise mais criteriosa e exata sobre o conceito de E...
	Para tanto, utilizamos o critério de exclusão e, então, selecionamos 09 trabalhos, sendo 06 dissertações e 03 teses que aderiram à temática sobre EP e IP. Os demais trabalhos foram excluídos por não mencionarem esses termos exatos nos títulos e resumo...
	Quadro 1- Produções acadêmicas encontradas no campo educacional
	Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados obtidos no site: http://catalogodeteses.capes.gov.br
	Em seguida, estão identificadas as pesquisas que abordam a temática tratada no trabalho em questão em relação à prática de EP e IP. Vale ressaltar que os trabalhos selecionados foram filtrados com ênfase no âmbito educacional.
	Analisamos as dissertações e teses atreladas aos programas de Pós-Graduação em Educação da CAPES e encontramos o total de 09 trabalhos, divididos em 06 dissertações de mestrado e 03 teses de doutorado.
	Quadro 2 – Especificações, por Estimulação Precoce e Intervenção Precoce, das produções selecionadas no período de 2008 a 2018
	(continua)
	Quadro 2 – Especificações, por Estimulação Precoce e Intervenção Precoce, das produções selecionadas no período de 2008 a 2018 (1)
	(continuação)
	Quadro 2 – Especificações, por Estimulação Precoce e Intervenção Precoce, das produções selecionadas no período de 2008 a 2018 (2)
	(conclusão)
	Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados obtidos no site: http://catalogodeteses.capes.gov.br.
	De acordo com a análise dos trabalhos foi possível constatar que pesquisas sobre Estimulação Precoce enfatizaram as práticas voltadas para as questões mais específicas do desenvolvimento infantil enquanto as produções sobre Intervenção Precoce indicar...
	Em relação à formação inicial dos pesquisadores, três são formados em Pedagogia, dois em Psicologia, um em Terapia Ocupacional, um em Educação Física (licenciatura) e dois pesquisadores são do campo da Educação Especial, o que reforça a ideia de ser a...
	Tais áreas são vinculadas aos Programas de Pós-Graduação em Educação, porém encontramos uma vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Terapia Ocupacional, que foi considerada por abranger a temática desta pesquisa.
	Observamos, também, que os estudos sobre a temática Intervenção Precoce no âmbito da educação foram produzidos nas seguintes instituições públicas: Universidade Federal do Rio Grande do Norte (1), Universidade Federal de Brasília (1), Universidade Fed...
	Nota-se que nas únicas universidades a ofertarem o Curso de Licenciatura em Educação Especial no Brasil foram desenvolvidos quatro trabalhos, sendo duas pesquisas: uma de mestrado e uma de doutorado, realizadas pela Universidade Federal de São Carlos ...
	Assim, a partir da análise buscou-se verificar as categorias, estas foram definidas com base na investigação realizada. Desse modo, as categorias encontradas foram as seguintes: Estimulação Precoce: conceito e práticas; Evidências e concepções sobre a...
	2.1 DESCREVENDO AS CATEGORIAS SOBRE A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO
	2.1.1 Estimulação Precoce: conceito e práticas
	Nessa categoria identificamos que os artigos mencionam a conceitualização e os serviços de EP com foco na criança. Soejima (2008), no trabalho intitulado “Atenção e Estimulação Precoce relacionadas ao desenvolvimento da criança de zero a três anos de ...
	[...] conjunto dinâmico de atividades e de recursos humanos e ambientais incentivadores que são destinados a proporcionar à criança, nos seus primeiros anos de vida, experiências significativas para alcançar pleno desenvolvimento no seu processo evolu...
	Com o desenvolvimento das Diretrizes (BRASIL, 1995) pelo Ministério da Educação e Cultura, foi possível o acesso e a participação de crianças com deficiência e/ou NEE neste programa, com o objetivo de auxiliar também os professores, particularmente na...
	Bolsanello (2003), estudiosa na área da Estimulação Precoce, afirma ser esse o primeiro programa no campo da Educação Especial, com intuito de atender crianças em risco de atraso no desenvolvimento e com necessidades educacionais especiais e que abran...
	No Brasil, a Estimulação Precoce se tornou a primeira ação com benefícios para o desenvolvimento da criança pequena com necessidades educacionais especiais. Conforme menciona o documento sobre as Diretrizes de Estimulação Precoce (BRASIL, 1995), os pr...
	Soejima (2008) menciona a relevância de programas de Estimulação Precoce para o desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos. Também ressalta a falta de formação de professores da Educação Infantil, a qual manifesta a necessidade da mobilização governam...
	A partir das leituras, observamos em muitos casos a não participação da família nos planos de ações de Estimulação Precoce, portanto as práticas vêm sendo desenvolvidas de forma isolada sem envolvimento de uma equipe multidisciplinar. De acordo com ...
	As Diretrizes de 1995 já orientavam a necessidade da elaboração do Plano de Desenvolvimento Individualizado - PEI para intervenção e avaliação da criança com NEE. Com isso, sugerem-se mais estudos e pesquisas para melhor qualificação dos profissionais...
	Em relação à evolução do conceito de EP, as diretrizes de 1995 abordam que,
	Dessa forma, Costa (2013, p. 16) salienta que “o termo está em discussão e evolução, considerando-se termos como Intervenção Precoce e atenção precoce à sinonímia mais adequada nos dias atuais”. Desde o nascimento da criança, o âmbito familiar e educa...
	Notamos que a maioria das pesquisas evidencia a EP centrada na criança, desconsiderando os fatores contextuais como a família e a escola. A participação da família era secundarizada, pois as estimulações centravam-se na relação profissional/professor ...
	Os recentes estudos científicos sobre a evolução conceitual de Estimulação Precoce para Intervenção Precoce mostram a importância da participação ativa da família no processo de intervenção educacional.
	2.1.2 Evidências e concepções sobre a Intervenção Precoce
	Nessa categoria, as pesquisas evidenciam o que vem sendo pesquisado e compreendido sobre a Intervenção Precoce.
	Na pesquisa de Marini (2017) intitulada “As práticas de Intervenção Precoce no estado de São Paulo” objetivou-se identificar as práticas desenvolvidas pelos serviços de Intervenção Precoce destinadas a crianças de zero a cinco anos. Para a pesquisador...
	Candido (2017) em sua pesquisa intitulada “Programas de Intervenção Precoce: caracterização e análise das pesquisas no contexto brasileiro” realizou uma investigação de teses e dissertações de produções brasileiras entre 2005 e 2014, com o objetivo de...
	Apesar das pesquisas reconhecerem a importância de intervenções centradas na família, a frequência de trabalhos encontrados envolve particularmente os riscos de desenvolvimento e as deficiências em si.
	Cabe ressaltar a necessidade de identificar os fatores de risco que podem interferir no desenvolvimento infantil para elaborar o planejamento de estratégias eficazes que evitam e/ou amenizam problemas e dificuldades que a criança possa vir a ter em se...
	O aprofundamento de Candido (2017) também destacou a pouca existência de iniciativas de ações de IP e o distanciamento de atendimento centrado na família. A análise feita pela autora ressalta a importância de um maior investimento no acompanhamento em...
	Através do aprofundamento de várias pesquisas, evidenciou-se a crescente evolução de práticas em IP. O conceito ampliou o modelo de reabilitação, que se voltava apenas às defasagens das crianças. Desse modo, os programas de IP centravam-se apenas na c...
	Atualmente, as ações de IP devem contemplar a participação da família a fim de promover o desenvolvimento global da criança com atraso no desenvolvimento ou NEE. As pesquisas vêm mostrando a necessidade de investir em estudos por um período maior, no ...
	O que mais instiga são as lacunas nos processos de formação inicial e continuada sobre Intervenção Precoce, motivo que pode impactar diretamente na atuação dos professores. Assim, a partir da análise, a participação da família aparece como foco para a...
	2.1.3 A prática de Intervenção Precoce centrada na família
	Nesta última categoria, os trabalhos trazem a importância da prática de IP centrada na família de crianças com NEE.
	No trabalho de Oliveira (2016) intitulado “Intervenção centrada na família: influência nas habilidades comunicativas e interativas da criança com transtorno do espectro autista e no empoderamento parental”, a autora avaliou os efeitos de uma intervenç...
	Marini (2017, p. 103) pondera que “[...] dentro de uma perspectiva abrangente de IP, espera-se que os profissionais trabalhem em parceria e colaboração com as famílias, buscando empoderá-las para que utilizem o máximo de seu potencial a favor do desen...
	A família é determinante no desenvolvimento de crianças com necessidades educacionais especiais: poderá proporcionar um ambiente de cuidado e colaborar por meio de estímulos contínuos. Portanto, o envolvimento familiar é fundamental no processo educac...
	Oliveira (2016) ressalta a necessidade de oferecer serviços por uma equipe transdisciplinar, ou seja, o modelo de transdisciplinaridade proporciona uma prática de IP educacional e possibilita uma metodologia de trabalho mais abrangente.
	Atualmente, o modelo mais apropriado para intervir é o transdisciplinar, que se destaca pela organização da equipe e o diferencia dos modelos multidisciplinar e interdisciplinar.  As diferenças são:
	Na perspectiva da Intervenção Precoce devem-se fomentar redes de apoio centradas no ambiente/rotina da família e nos contextos educacionais em que a criança está inserida, com a finalidade de promover o desenvolvimento da criança, potencializando a ...
	Assim, nas ações de IP a família tem adquirido um papel fundamental através da participação e envolvimento com suas crianças, principalmente no âmbito da Educação Infantil. Dessa forma, para que seja possibilitado um ambiente inclusivo para as crian...
	A investigação possibilitou o entendimento dos conceitos atrelados às práticas de intervenção na Educação Infantil. Ou seja, a Intervenção Precoce evidencia uma evolução conceitual nos últimos anos. As ações de IP devem ser centradas nas famílias e na...
	Após este levantamento, optar-se-á por fazer uso do conceito Intervenção Precoce pelo fato deste ampliar o entendimento sobre um conjunto de ações que proporcionam às crianças com necessidades educacionais especiais estímulos que potencializam e quali...
	3 INTERVENÇÃO PRECOCE
	Aqui apresentaremos a evolução conceitual de Intervenção Precoce, com direcionamento no campo educacional com propósito de compreender como a IP tem-se estruturado no cenário nacional e internacional.
	Durante a pesquisa encontramos diversas definições de Intervenção Precoce, tais como: serviço, ações, programas. Dessa forma, optamos em designar a IP como ações que devem decorrer no meio em que a criança vive (contexto familiar, na comunidade e espa...
	Na apresentação, que será mencionada adiante, identificamos a IP como importante função para articular os serviços necessários, educacionais ou não, às crianças com atraso no desenvolvimento (FRANCO, 2007).
	3.1 A EVOLUÇÃO CONCEITUAL: DA ESTIMULAÇÃO PRECOCE À         INTERVENÇÃO PRECOCE, DO SUJEITO PARA O CONTEXTO
	O marco legal sobre a Estimulação Precoce na Educação Infantil teve início a partir das Diretrizes Educacionais sobre Estimulação Precoce publicada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), em 1995. Conforme as diretrizes, o termo Estimulação Preco...
	Historicamente, as crianças com desenvolvimento considerado atípico eram acolhidas por serviços limitados e escassos, sendo a família responsável pela educação, cuidado e tratamento. No Brasil, os primeiros programas surgiram em meados de 1980, denomi...
	Também na história, os atendimentos destinados às crianças pequenas com atraso no desenvolvimento neuropsicomotor desenvolviam-se por meio de programas de Estimulação Precoce. Atualmente, o conceito de Estimulação Precoce tem sido o centro de discussõ...
	Nas produções científicas brasileiras constam diferentes terminologias referentes à estimulação, as quais podem ser encontradas como Estimulação Precoce, Intervenção Precoce, Intervenção Essencial, Estimulação Psicomotora Precoce, entre outras.
	Conforme Franco (2007), o conceito de Intervenção Precoce foi precedido pelo conceito de Estimulação Precoce, que se centrava unicamente sobre a necessidade de estimular a criança, colocando em ação as suas capacidades motoras e sensoriais de forma a ...
	Os atendimentos de Estimulação Precoce normalmente aconteciam em clínicas especializadas, havendo dificuldades de interação entre as ações destes atendimentos e aquelas proporcionadas e desenvolvidas pelas crianças com deficiência e/ou necessidades ed...
	Na atualidade, o conceito de Intervenção Precoce é compreendido mais amplamente, sendo definido como o conjunto de intervenções direcionadas às crianças de 0 até 5 anos com atrasos no desenvolvimento ou em risco de os virem a apresentar, considerando ...
	A maior mudança na abordagem de IP é o trabalho que envolve a criança e a família, configurando-se em um cunho social, pois “a família como um todo deve ser considerada simultaneamente como receptora e agente ativa na IP” (ALMEIDA, 2004, p. 65).
	As ações de Intervenção Precoce têm-se apoiado em bases teóricas do desenvolvimento humano. Conforme Candido (2017, p. 38) “atualmente um dos modelos teóricos do desenvolvimento humano que podem ser utilizados para orientar os programas de Intervenção...
	Sob essa perspectiva, através da IP cria-se um processo de autonomia na relação entre a família e criança, enfatizando a importância do envolvimento familiar no desenvolvimento dos seus filhos.
	Ao participarem ativamente do espaço em que as crianças estão inseridas, destacando-se a escola, as famílias aprendem com mais facilidade e acabam incentivando seus filhos no ambiente de casa, nas atividades de rotina e nas atividades da vida social. ...
	3.2 O MODELO SISTÊMICO BIOECOLÓGICO: INTERFACES NA INTERVENÇÃO PRECOCE
	Atualmente muitas pesquisas sobre Intervenção Precoce apresentam o modelo de Urie Bronfenbrenner  (2011) como importante enfoque teórico para estudos com as crianças e o envolvimento familiar nos contextos naturais, que também visa nortear as ações at...
	Conforme Koller (2011), Bronfenbrenner contribuiu de forma ativa na concepção de programas de intervenção em desenvolvimento humano. Suas ideias inspiraram articulações entre as ciências e políticas sociais para compreender os contextos naturais como ...
	O modelo sistêmico bioecológico compreende o desenvolvimento da pessoa a partir de seu contexto, destacando-se os processos proximais. Esse modelo teórico considera a relação entre o organismo e o ambiente como as primeiras estruturas que produzem o d...
	Conforme Correia e Serrano (2000, p. 19) “a perspectiva sistêmica e social vê a família como um “todo” com características e necessidades únicas”. Os autores ainda apontam que as explicações da teoria sistêmica familiar têm sido expandidas às famílias...
	Diante disso, destaca-se a teoria sistêmica da família, baseada no modelo sistêmico bioecológico (CORREIA; SERRANO, 2000). Para desenvolver práticas atuais de envolvimento familiar, devem-se considerar alguns elementos que integram a teoria sistêmica ...
	O primeiro consiste nos recursos familiares que são os elementos descritivos da família, incluindo as características das crianças com NEE, características da família (culturais, estrutura, situação socioeconômica) e as pessoais (ex.: questões de saúd...
	Por último, o ciclo de vida da família, que representa a sequência de mudanças desenvolvimentais e não desenvolvimentais que afetam as famílias (ex.: o nascimento de uma criança) e as funções da família (o que economicamente provoca mais limitações). ...
	Nesse contexto, um trabalho interventivo eficaz deve intencionar a família como um todo e não apenas a criança, considerando o entendimento da influência recíproca que todos os membros da família têm. O apoio dado à família enquanto parceiros ativos d...
	A aproximação entre a escola e a família reforça o envolvimento com as crianças com NEE, o que colabora de forma positiva no seu processo de inclusão.
	Dessa forma, a educação integral e o envolvimento da família em diferentes contextos demonstram um sistema bioecológico benéfico ao desenvolvimento humano, pois todos os diversos contextos onde um indivíduo se desenvolve influenciam e são influenciado...
	O modelo passou a ser denominado de bioecológico, antes chamado de ecológico, por incluir características de propriedades biopsicológicas da pessoa em desenvolvimento. Nessa nova abordagem do modelo, os conceitos foram ampliados, conforme expõem Narva...
	O modelo bioecológico indica que o desenvolvimento deve ser compreendido por meio da inter-relação dos seguintes sistemas: (a) processo, (b) pessoa, (c) contexto e (d) tempo, denominado de modelo PPCT. Para Bronfenbrenner, “o desenvolvimento consiste ...
	O processo é o primeiro elemento do modelo bioecológico, apresentado como principal mecanismo do desenvolvimento. Constitui-se pelas atividades diárias da criança, pelas interações com pessoas e com objetos no seu ambiente imediato.
	Assim, nas ações de IP o processo intenciona a ligação entre a criança e o seu contexto de vida, sendo os aspectos constituintes dos processos proximais, mencionados anteriormente, os principais influenciadores do desenvolvimento.
	O segundo elemento do modelo bioecológico é a pessoa. A pessoa é compreendida através de suas características biológicas (experiências pessoais, conhecimento e habilidades) e aquelas construídas socialmente na interação com o ambiente (BRONFENBRENNER,...
	Papalia et al. (2006, p. 68) ressaltam a necessidade de analisar a criança nos diversos sistemas em que se desenvolve e enfatizam que “o desenvolvimento ocorre através da interação entre uma pessoa em desenvolvimento e nos cinco sistemas contextuais d...
	O microssistema é o contexto mais próximo da criança, o qual se caracteriza principalmente pelo ambiente familiar. Neste sistema é considerado o ambiente em que a criança interage diretamente. O foco volta-se para o atendimento das necessidades da c...
	Nas ações de IP deve ser considerado o contexto do microssistema (família), com orientações adequadas de profissionais da área. Para tanto, é fundamental que se estabeleça e se organize um ambiente estimulador que possibilite um trabalho contínuo para...
	Azevedo e Barba (2017) afirmam que as interações estabelecidas no microssistema familiar são as que trazem implicações mais significativas para o desenvolvimento infantil, embora outros sistemas sociais também contribuam. Assim, a atenção volta-se par...
	O contexto do mesossistema abrange a inter-relação entre dois ou mais ambientes em que a criança participa ativamente, sendo um sistema formado por vários microssistemas (MORAES; KOLLER, 2004).  Pode-se dizer que é definido por um conjunto de interaçõ...
	Quanto à relação entre escola e família, destaca-se a aproximação da família nos espaços da Educação Infantil. Nesse sentido, evidencia-se o seu envolvimento ativo na vida educacional dos filhos, como por exemplo a primeira visita à escola, a troca de...
	O contexto do exossistema envolve os ambientes em que a criança não participa diretamente, mas que exercem influência direta sobre o desenvolvimento (BRONFENBRENNER, 1996). Nas práticas de IP, são consideradas as políticas de atendimentos, a organizaç...
	O macrossistema consiste no sistema que abrange os demais e dele fazem parte padrões culturais gerais, valores, crenças, costumes dominantes e sistemas econômicos e sociais de uma cultura ou subcultura (PAPALIA et al., 2006). Conforme Poletto e Koller...
	O último componente do modelo bioecológico é o elemento tempo. A dimensão do tempo (cronossistema) é o mais amplo de todos os sistemas, este permite analisar a influência de variações e mudanças no desenvolvimento da criança, que incidem ao longo de...
	Seguindo o pensamento de Bronfenbrenner (2011), os autores Bhering e Sarkis (2009, p. 16) apontam que,
	Essas mudanças implicam diretamente nos processos familiares e podem afetar o desenvolvimento da criança ao longo do curso da vida, “uma pessoa não é apenas resultado do desenvolvimento, mas formadora dele” (PAPALIA et al., 2006, p. 82).
	Conforme a perspectiva contextual de Bronfenbrenner (1996), o desenvolvimento da criança só pode ser compreendido no contexto social, sendo parte dele, a qual interage de forma ativa no ambiente em que está inserida.
	Para tanto, de acordo com Pereira (2009), a perspectiva bioecológica proporciona
	Um grande contributo para o processo de formulação, de avaliação e de compreensão da intervenção precoce, pois permite-nos visualizar as relações (potenciais e actuais) entre os programas, as conceptualizações alternativas aos factores que afectam as ...
	Desse modo, as dimensões da Intervenção Precoce devem abranger a criança enquanto um sujeito de necessidades específicas. A família, enquanto microssistema, é responsável pelo processo educativo dos seus filhos, capaz de fornecer ações facilitadoras...
	Nesse sentido, pode-se afirmar que os processos de Intervenção Precoce no âmbito da Educação Infantil podem ser significativos nas evoluções do desenvolvimento da criança com NEE. Em vista disso, as inter-relações estabelecidas com outras crianças, pr...
	3.3 INTERVENÇÃO PRECOCE: CONTEXTUALIZANDO A EVOLUÇÃO CONCEITUAL
	A primeira exposição do conceito surgiu por volta da década de 1960 na Europa e expressava caráter reabilitador.
	Em Portugal, foi criado o Programa Portage para Pais (TEGETHOF, 2007), um programa de Intervenção Precoce que iniciou pela primeira vez no país um projeto que conduziu à adaptação, aplicação, avaliação e disseminação de um modelo de Intervenção Precoc...
	A Intervenção Precoce encontra-se regulamentada em Portugal desde 1999 pelo Despacho Conjunto n.º 891/99, de 19 de outubro, mas foi revogada pelo Decreto-Lei 281/2009 de 06 de outubro, que criou um Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (...
	Com a evolução de estudos sobre o conceito de Intervenção Precoce, Portugal vem se destacando em discussões e evidências em relação à Intervenção Precoce que considera a IP uma abordagem centrada na família e na criança.
	Presentemente, a Intervenção Precoce é desenvolvida como prática multidisciplinar assegurando intervenções necessárias para o desenvolvimento global, ultrapassando os antigos modelos de Estimulação Precoce (FRANCO; APOLÓNIO; MELO, 2012).
	A seguir, o quadro demonstra as mudanças conceituais dos programas de IP nos últimos anos em Portugal.
	Quadro 3- Evolução do conceito de Intervenção Precoce em Portugal
	Quadro 3- Evolução do conceito de Intervenção Precoce em Portugal (1)
	Fonte: Adaptação do Programa Nacional de Intervenção Precoce (BOAVIDA, 2017).
	Nota-se claramente a ampliação dos programas de Intervenção Precoce, ampliando o modelo denominado Estimulação Precoce, que suscita a existência de três modelos conceituais de trabalho em equipe, denominados como: multidisciplinar, interdisciplinar e ...
	Quadro 4 – Modelo de trabalho em equipe
	Quadro 4 – Modelo de trabalho em equipe (1)
	Fonte: (FRANCO, 2007, p. 116-117)
	No Quadro 04 observa-se a abordagem transdisciplinar como a prática mais apropriada e significativa na Intervenção Precoce. O modelo de transdisciplinaridade proporciona uma prática de IP educacional e possibilita uma metodologia de trabalho mais abra...
	As ações de Intervenção Precoce devem ser centradas na criança e na família para favorecer o desenvolvimento satisfatório das capacidades físicas e mentais da criança, oferecendo estímulos necessários, em momento e quantidade adequados (ALMEIDA; PAINE...
	A evolução conceitual pressupõe que a Estimulação Precoce estava centrada na criança que precisava ser “reabilitada”, com atendimentos em clínicas por profissionais da saúde. Já a Intervenção Precoce centra-se na criança e na sua família, podendo se...
	Assim, a evolução histórica da Intervenção Precoce tem-se configurado em um modelo capaz de suprir os serviços de estimulação pontuais das crianças com NEE. Atualmente, a IP é definida como um conjunto de ações interventivas, na qual possibilita o aco...
	Sobre esse ponto de vista, podemos elencar a relação educativa do meio social com a inclusão das crianças com NEE, apontando o desenvolvimento infantil e trabalho pedagógico como possibilidades interventivas, o que discutiremos no próximo capítulo.
	4 O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA E O TRABALHO PEDAGÓGICO: CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL
	Neste capítulo, a reflexão sobre o desenvolvimento infantil e o trabalho pedagógico foi baseada na Teoria Histórico-Cultural de Vigotski (1896-1934), como referência principal. Também recorremos a outros autores que compartilham da mesma perspectiva t...
	Os estudos que Vigotski  elaborou são amplamente conhecidos, além de embasar as pesquisas situadas em diferentes áreas do conhecimento (DAINEZ; FREITAS, 2018, p. 145). Sua teoria tem um enfoque relevante para o campo da Educação Especial e encontra-se...
	A Teoria Histórico-Cultural (VIGOTSKI, 1896-1934) surgiu no final da Revolução Russa, em meados de 1917, em um “contexto revolucionário de luta pela superação do capitalismo e pela construção do socialismo como uma sociedade de transição para o comuni...
	Tais fatores moldaram sua teoria e nessa perspectiva “as origens de sua obra e a criação da teoria Histórico-Cultural desenvolvem-se no processo dialético de construção do novo homem, da nova sociedade, da nova educação, ideais perseguidos pela revolu...
	Vigotski aponta uma nova perspectiva para olhar para o desenvolvimento infantil, pois através das interações sociais das crianças são oportunizadas situações de aprendizagem. Ao nascer, a criança traz consigo uma bagagem biológica, mas esse aparato nã...
	Portanto, o ensino deve atuar no limite da zona de desenvolvimento iminente, estimulando os "processos internos maturacionais que terminam por se efetivar, passando a constituir a base para novas aprendizagens" (SINDER, 1997, p. 185).
	[...] Vigotski, em seus estudos, está se referindo a fala e não a linguagem encontra fundamentos em seus próprios trabalhos, quando conhecemos suas ideias sobre o sentido da palavra que se realiza na fala viva, contextualizada. Inicialmente, diz Vigo...
	Os instrumentos ampliam as possibilidades de transformação cultural dos humanos, como objeto social e mediadores das relações entre pares, como família- filho, professor-aluno. Assim, a criança se relaciona com o mundo de forma mediada, e isso se torn...
	Tais concepções reforçam a importância da Intervenção Precoce na prevenção de problemas e dificuldades que a criança possa apresentar ao longo de seu desenvolvimento, por isso há a necessidade do envolvimento da família nesse processo. Um ambiente e...
	Os estudos de Vigotski, desde sua época até agora, são fundamentais para compreender a criança como indivíduo social, que depende das mediações externas para seu desenvolvimento que pode ser acionado por meio da compensação.
	Trazendo esse entendimento em relação aos estudos com crianças com deficiência e/ou NEE, buscamos embasamento nos seus escritos sobre os Fundamentos da Defectologia (VIGOTSKI, 1997). Para o autor, a defectologia era considerada um modelo de “pedagogia...
	5 PRÁTICAS DE INTERVENÇÃO PRECOCE APÓS AS POLÍTICAS DE INCLUSÃO ESCOLAR
	6 EDUCAÇÃO INFANTIL E EDUCAÇÃO ESPECIAL: ARTICULAÇÕES  NECESSÁRIAS
	No contexto histórico, a educação pública teve início no século XX com o avanço da revolução industrial na Europa e o surgimento da indústria moderna. Naquela época, houve uma significativa mudança na estrutura social da família proletária, ou seja, a...
	As mães trabalhadoras utilizavam os serviços de outras mulheres chamadas “mercenárias” para deixar seus filhos. Na época esse tipo de serviço era realizado pelas mulheres da própria comunidade, que desenvolviam atividades regradas, com caráter moral e...
	Desse modo, o cuidado das crianças não tinha caráter formal e não havia professores qualificados para exercer uma função educativa junto às crianças, a mão de obra era muita das vezes formada por voluntários, que rapidamente desistiam desse trabalho (...
	Assim, as creches surgiram pela necessidade do capitalismo e, a partir disso, iniciou-se o processo de institucionalização e o assistencialismo, que se destinava às crianças de famílias operárias. Sua origem se constituiu como alternativa assistencial...
	Os responsáveis pela assistência e cuidado das crianças eram empresários, políticos e governantes dos pais. A educação assistencialista promovia a “pedagogia da submissão”, a qual pretendia preparar os pobres para aceitar a exploração social (KUHLMAN...
	Com o estabelecimento da abertura política no final da década de 80, houve luta e pressão da sociedade pela ampliação do acesso à escola. No Brasil, as expressivas transformações decorreram dos movimentos educativos, considerando que “as instituições ...
	Após esses movimentos sociais, várias escolas se estabeleceram no país com um modelo bem tradicional (SAVIANI, 1985), mas ao longo dessas últimas décadas o sistema educacional passou por diversas mudanças. Tais quais geraram intensas transformações na...
	Essas conquistas foram se concretizando com a promulgação da Constituição de 1988, que menciona em seu documento no artigo 208, inciso IV, a inclusão da creche e da pré-escola no sistema educativo como “O dever do Estado para a educação será efetivado...
	Nessa época, como o trabalho com as crianças era de cunho assistencial, a preocupação direcionava-se para a alimentação e higiene das crianças, ou seja, o trabalho para educar e desenvolver o intelecto não era valorizado (OLIVEIRA et al., 1992, p. 19)...
	No Brasil, a Educação Infantil surgiu no final do século XIX, denominada de creche e decorreu do processo de industrialização. Os marcos expressivos da legislação brasileira foram definidos na Constituição de 1988. Na Constituição Federal, a Educação ...
	Após dois anos da aprovação da Constituição, foi consolidado o Estatuto da Criança e do Adolescente- ECA, Lei 8.069 de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre a proteção integral da criança e do adolescente. Em seu artigo 3, afirma que as crianças e os ...
	Outra Lei que marcou a educação infantil na década de 90 foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que entrou em vigor em 1996. Com a aprovação da LDB no ano de 1996, a Educação Infantil passou a ser definida como a primeira etapa da educa...
	A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. (BR...
	A LDB de 1996 definiu a Educação Infantil como primeira etapa da educação básica e considera como propósito o desenvolvimento global da criança até os seis anos de idade. Nesse processo, a Educação Infantil passou gradativamente a ser reconhecida e ga...
	A partir do projeto de lei da LDB, o papel da creche passou a exigir uma proposta pedagógica, ou seja, um planejamento com um currículo de atividades considerando os níveis de desenvolvimento de cada criança. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educaçã...
	A partir dos documentos legais, compreendia-se a Educação Infantil em duas organizações: a creche e a pré-escola. A diferença entre ambas era apenas a faixa etária, sendo a creche destinada a crianças de 0 a 3 anos e a pré-escola a crianças de 4 a 6 a...
	Desse modo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) representou um marco na história da Educação Infantil no contexto da educação. A partir dela, iniciou-se o processo de institucionalização da educação de crianças de 0 a 6 anos de ida...
	Neste contexto, o primeiro documento com orientação para a Educação Infantil foi o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998), que hoje possui somente caráter histórico, mas que naquela época e ao longo de muitos anos foi ...
	Mais recentemente, em 2009, pudemos prestigiar as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2009). Essas visam nortear os sistemas de ensino, com a intenção de “orientar as políticas na área e a elaboração, planejamento, exec...
	A partir dessa norma, as instituições de Educação Infantil tinham o dever de seguir um currículo com conjunto de práticas que busquem promover o desenvolvimento integral da criança. Ou seja, as propostas pedagógicas devem ser baseadas no eixo “interaç...
	Observa-se que o documento enfoca a atenção à criança e reforça a importância do acesso ao conhecimento, desenvolvimento e aprendizagem, colocando-a no centro das discussões.
	Em função da importância histórica conquistada pela Educação Infantil ao longo dos anos, os sistemas que envolvem a criança (educacional, familiar e governamental) necessitavam se atentar a todos os aspectos que envolvessem as crianças, oportunizando ...
	Atualmente, a emenda constitucional 53, de dezembro de 2006, da Constituição Federal (BRASIL, 1988), estabelece que o atendimento às crianças em creches e pré-escolas deve ser até no máximo 5 anos de idade. A nova lei aumentou significativamente a dem...
	Há pouco mais de uma década, a Educação Infantil passou do viés assistencialista ao âmbito educacional. Até então, o profissional da creche ou pré-escola não tinha caráter formativo pelo fato de o trabalho ser voltado apenas ao cuidado das crianças.
	Atualmente, a atenção na Educação Infantil deve ser articulada em ações pedagógicas, além dos cuidados exigidos na época. Tal exigência está claramente evidenciada na LDB (1996). A LDB 9.394/96, no art. 62, definiu que todos os professores da Educação...
	A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na Educa...
	Nessa referência, entende-se a exigência de órgãos governamentais ofertarem formação continuada aos professores atuantes na Educação Infantil, principalmente voltada à educação inclusiva. A equipe educacional tem importante função de acompanhar, ident...
	No Brasil, a Educação Infantil e a Educação Especial se tornaram um direito e integrantes do sistema educacional a partir da promulgação da Constituição Federal de 1988, oficializando os princípios da educação inclusiva. Assim, a inclusão de crianças ...
	O documento destacou a importância da garantia do direito à educação de todos e todas, sendo a Educação Infantil um direito de todas as crianças pequenas, como mostram os artigos:
	Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.
	Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;
	Art. 208. O dever do Estado com a Educação será efetivado mediante a garantia de: III - atendimento educacional especializado para deficientes, preferencialmente na rede regular de ensino; IV - atendimento em creche e pré-escola às crianças de 0 a 5 ...
	A Constituição Federal de 1988 assegurou os direitos dos indivíduos ao acesso e educação adequada atendendo às suas necessidades explicitando que a criança deve receber atendimento educacional especializado no espaço escolar. O Estatuto da Criança e d...
	A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, assegurando-se-lhes: I - igualdade de condições para o acesso e permanência na esco...
	Dessa forma, o artigo 54 ressalta o dever do Estado em garantir uma educação inclusiva, conforme o inciso 3, “atendimento educacional especializado às crianças com deficiência, deve acontecer preferencialmente na rede regular de ensino”. (BRASIL, 1990...
	Ainda na década de 90, “os documentos como a Declaração Mundial de Educação para Todos (1990) e a Declaração de Salamanca (1994) passam a influenciar a formulação das políticas públicas da educação inclusiva” (BRASIL, 2008). O documento da Declaração ...
	A Declaração de Educação para Todos (1990) indicou uma educação destinada a satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem, o desenvolvimento pleno das potencialidades humanas, a melhoria da qualidade de vida e do conhecimento e a participação do ...
	O documento tornou-se um dos balizadores das políticas educacionais brasileiras, pois considera como princípio a educação formal e a aprendizagem para as crianças com necessidades educacionais especiais. Assim, a Declaração de Salamanca (1994) reconhe...
	No Brasil, esse direito foi estabelecido por meio da Lei de Diretrizes e Bases 9.394 de 1996, art. 58, esclarecendo que “entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede...
	O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (Brasil, 1998, p. 36) ponderou que “o principal desafio da escola inclusiva é desenvolver uma Pedagogia centrada na criança, capaz de educar a todas, sem discriminação, respeitando suas diferenç...
	Diante da orientação sobre a educação de crianças com Necessidades Educacionais Especiais, apresentada LDBEN 9.394/96, em 2001 o MEC elaborou o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil: Estratégias e Orientações para a Educação de Cria...
	As experiências vivenciadas nesse período são fundamentais e significativas, proporcionando à criança a construção do conhecimento de si e do mundo ao seu redor. Consequentemente, ações inclusivas necessitam ser desenvolvidas no contexto da Educação I...
	A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) representa um marco histórico para o processo inclusivo, pela modalidade de Educação que:
	Direciona suas ações para o atendimento às especificidades dos estudantes no processo educacional e, no âmbito de uma atuação mais ampla na escola, orienta a organização de redes de apoio, a formação continuada, a identificação de recursos, serviços e...
	Assim, seguindo as orientações da política inclusiva, a Educação Especial passa a ser suplementar ou complementar, e não mais de modo substitutivo ao ensino comum, como antes acontecia.
	O público-alvo da Educação Especial, os quais segundo a Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) e a Resolução nº 4 de 2009, que institui as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado...
	I – Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, mental ou sensorial.  II – Alunos com transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento ne...
	Conforme a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), o serviço de Educação Especial, através do atendimento educacional especializado, deve ser iniciado ainda na Educação Infantil (BRASIL, 2008). Con...
	Portanto, os gestores responsáveis pela educação pública têm a tarefa de conceber e propor alternativas, estratégias, projetos e formações que possam possibilitar aos professores ações pedagógicas, com o intuito de promover o acesso ao conhecimento e ...
	Devido a alteração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) por meio da Lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013, com o estabelecimento da obrigatoriedade da matrícula de crianças de 4 a 5 anos nas escolas de educação infantil (públicas), ...
	Conforme essa atualização, as escolas receberam demandas significativas de crianças com necessidades educacionais especiais, que frequentemente não encontram na escola um ambiente inclusivo que garanta uma educação de qualidade que respeite as suas si...
	De acordo com a perspectiva inclusiva (BRASIL, 2008), o serviço de Educação Especial a essas crianças deve ser iniciado na Educação Infantil, de modo a complementar ou suplementar à formação das crianças em processo de inclusão, visto que nessa fase s...
	A Nota Técnica 02/2015 - MEC/SECADI/ DPEE orienta a organização e a oferta do Atendimento Educacional Especializado na Educação Infantil como
	A principal atribuição do professor do AEE na Educação Infantil é identificar barreiras e implementar práticas e recursos que possam eliminá-las, a fim de promover ou ampliar a participação da criança com deficiência em todos os espaços e atividades p...
	Dado isso, as ações de Intervenção Precoce no âmbito educacional são necessárias pois é o período mais crítico de desenvolvimento da criança. As ações de IP desenvolvidas pela Educação Especial podem possibilitar a articulação de professores da sala c...
	Portanto, a prática pedagógica em IP é relevante para o processo de inclusão da criança pequena com NEE pois garante apoio às crianças público-alvo da Educação Especial e aos seus professores, primando por práticas articuladas entre a Educação Infanti...
	Convém dizer que as ações de Intervenção Precoce têm melhor se configurado no atendimento de crianças com deficiência e/ou necessidades educacionais especiais. Cabe a nós pesquisadores e professores de Educação Especial fomentar reflexões sobre as prá...
	7 O CAMINHO METODOLÓGICO
	7.1 ABORDAGEM DA PESQUISA
	Para trilhar o caminho metodológico desta investigação foi delimitada a questão balizadora: Como a prática de Intervenção Precoce colabora para a inclusão das crianças com NEE no contexto da Educação Infantil?
	Na busca de responder essa questão, optou-se por realizar uma pesquisa de abordagem qualitativa de cunho Histórico-Cultural (FREITAS, 2002, 2009). A pesquisa qualitativa em um enfoque Histórico-Cultural é “vista como uma relação entre sujeitos, port...
	A abordagem Histórico-Cultural tem o materialismo histórico-dialético como base fundamental para a análise de fenômenos sociais, apoiando-se nas ideias de Vigotsky (2009). Nesse viés, a pesquisa é compreendida como dialógica, consistindo em uma invest...
	A pesquisa qualitativa, na perspectiva sociocultural, defende que somos seres relacionais, somos os únicos mamíferos que sobrevivemos das relações com o outro, precisamos do outro para tornar-nos humanos, transformação histórica e permanente que nos t...
	Isso consiste em entender o fato investigado e explicar o poder transformador da narrativa, contextualizando a relação do sujeito com o meio social.  Ainda, Freitas (2009) encontra a possibilidade de rompimento que Vygotski postula com o antigo paradi...
	Nesse sentido, a pesquisa qualitativa possibilitou entender as nuances detalhadas acerca dos participantes da pesquisa e seus contextos sociais, pois abordam as suas vivências de forma complexa. Enquanto pesquisadora busquei envolvimento com os partic...
	Deste modo, tornou-se relevante investigar as experiências, os conhecimentos e as concepções sobre a prática de Intervenção Precoce no contexto educacional com os professores de Educação Especial.
	A pesquisa qualitativa sob a perspectiva Histórico-Cultural permitiu responder de forma mais satisfatória o problema e alcançar os objetivos estabelecidos neste estudo, considerando a totalidade social a partir da perspectiva dos sujeitos investigados...
	7.2 INSTRUMENTO
	As informações foram coletadas por meio da entrevista narrativa com professores de Educação Especial atuantes na Educação Infantil, composta por quatro questões (Apêndice D). Essas consistem em perguntas que foram elaboradas no sentido de investigar a...
	A escolha pela entrevista narrativa (CLANDININ e CONNELLY, 2011) permitiu maior flexibilidade no roteiro e aprofundamento da investigação, com a combinação entre histórias de vida e contextos histórico-culturais, o que tornou possível a compreensão do...
	A pesquisa narrativa consiste em uma metodologia que incide na coleta de histórias a partir das falas de sujeitos pesquisados, a respeito de um tema em que o pesquisador encontrará informações para entender determinado acontecimento. Assim, “as histór...
	Nesse sentido, a pesquisa narrativa deve ser entendida como uma forma de compreender a experiência humana. Trata-se de um estudo de histórias vividas e contadas, pois “[...] uma verdadeira pesquisa narrativa é um processo dinâmico de viver e contar hi...
	No caso desta pesquisa, a entrevista seguiu algumas fases e regras, conforme as seguintes etapas: Preparação - exploração do campo e formulação de questões; Iniciação - formulação do tópico inicial para narração; Narração central - não interromper. So...
	Finalmente, a coleta de informações por meio da entrevista narrativa permitiu momentos de escuta, tendo como objetivo compreender as concepções dos professores de Educação Especial diante das práticas pedagógicas considerando a abordagem de IP.
	7.3 LÓCUS DA PESQUISA
	A pesquisa foi desenvolvida em três Escolas Municipais de Educação Infantil e uma Escola Municipal de Ensino Fundamental com Educação Infantil da cidade de Santa Maria-RS, cujos professores de Educação Especial se dispuseram a participar da pesquisa. ...
	7.3.1 Delimitação do campo de pesquisa
	A pesquisa foi desenvolvida com professores de Educação Especial, atuantes na Rede Municipal de Ensino de Santa Maria-RS, que tivessem crianças com necessidades educacionais especiais inseridas na escola de Educação Infantil.
	Antes da coleta de dados, foi solicitada a autorização da Secretaria Municipal de Educação, por meio de uma carta de apresentação. A escolha dos participantes da pesquisa ocorreu mediante indicação da Coordenadoria de Educação Inclusiva do município. ...
	A escolha dos participantes obedeceu aos seguintes critérios estabelecidos: Ser professor de Educação Especial efetivo da Rede Municipal de Ensino; Ter em atendimento e/ou acompanhamento crianças de 0 a 5 anos de idade com NEE e/ou que apresentam algu...
	No processo de encaminhamento da entrevista, o contato sempre partiu de uma breve conversa com algum membro da equipe diretiva. Nessas ocasiões, dirimiram-se dúvidas em relação às questões da pesquisa e quanto aos objetivos e informações acerca da ent...
	As entrevistas foram realizadas com quatro professores com formação inicial em Educação Especial. Duas entrevistas aconteceram individualmente no ambiente da escola, as demais foram realizadas à distância, devido ao início da pandemia do Covid-19 . O ...
	As entrevistas presenciais foram realizadas mediante autorização da direção, em horários que não atrapalhassem a dinâmica do trabalho. Elas foram gravadas e posteriormente transcritas. Após as falas analisadas, procedeu-se a análise de conteúdo, busca...
	Os professores entrevistados tiveram acesso ao Termo de Confidencialidade (TC) e ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), nos quais lhes foi assegurada a possibilidade de contribuir na pesquisa ou deixar de fazê-lo a qualquer momento.. To...
	Vale ressaltar que no decorrer da escrita denominamos os participantes por nomes fictícios, identificados pela psicologia das cores, a fim de preservar as suas identidades. Utilizaremos as cores por representar em suas práticas pedagógicas um universo...
	No Quadro 5, descrevemos as informações dos participantes da pesquisa sobre a formação profissional, o tempo de experiência docente e o tempo de atuação na Educação Infantil. Conforme ilustrado abaixo.
	Quadro 5- Perfil dos participantes da pesquisa
	Quadro 5- Perfil dos participantes da pesquisa (1)
	(conclusão) (1)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Segundo as informações elencadas no Quadro 5, todas as professoras que constituem a pesquisa são licenciadas em Educação Especial pela Universidade Federal de Santa Maria – RS. Das três professoras, duas têm ampla experiência de atuação na Educação In...
	Em relação à pós-graduação, duas são especialistas em Psicopedagogia e uma é mestra e doutora em Educação, também pela UFSM. Essas informações apresentadas serviram como subsídio para a contextualização da discussão na análise de dados.
	8 ANÁLISE DE DADOS
	Os dados transcritos foram analisados por meio da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), a qual possibilitou a identificação de categorias relevantes das falas dos participantes entrevistados.
	A análise de conteúdo é uma técnica de análise das comunicações que permite analisar o que foi dito nas entrevistas ou observado durante a pesquisa. Bardin (2011) ressalta a importância do rigor na utilização da análise de conteúdo, a necessidade de u...
	Nesta investigação, as informações foram coletadas através da entrevista narrativa, estas conferidas pela análise de conteúdo, definida por Bardin (2011, p. 47) como “[...] um conjunto de técnicas de análises das comunicações”, assim, é possível anali...
	Ainda de acordo com a autora, a utilização da análise de conteúdo prevê a organização das seguintes etapas: 1) Pré-análise: Organização da análise transcrita; 2) Exploração do material: Fase da Codificação (recorte das falas) – identificar as unidades...
	A figura 1 ilustra as etapas da análise de conteúdo que foram seguidas nesta pesquisa.
	Figura 1 – Fases da análise de categoria
	Fonte: (BARDIN, 2011).
	A partir da análise de conteúdo, buscamos identificar informações coletadas pela entrevista para sistematizar as categorias e depois interpretar as narrativas dos participantes.
	Os dados coletados foram organizados e explorados a partir de uma leitura inicial das entrevistas, realizadas entre os meses de março e setembro: esse período mais prolongado foi necessário em decorrência da pandemia do Covid-19.
	A fase inicial de preparação do material configura-se na pré-análise (BARDIN, 2011), na qual considerou-se os objetivos da pesquisa. Após, por meio da exploração do material, procurou-se descrever as situações que foram observadas, como as experiência...
	A partir do material organizado e registrado através de recorte dos dados, procurou-se destacar os aspectos em que ações de IP se fazem presentes na prática interventiva do professor de Educação Especial, pois nosso interesse é compreender como est...
	Após a realização da codificação do material, passamos para a fase da categorização, que consiste em uma “[...] operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (an...
	Na categorização, foi elaborado um sistema de categorias que proporcionaram uma representação dos dados reais para em seguida passar à análise dos dados organizados. Desta forma,
	As categorias são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registro, no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão das características comuns destes elementos. (BARDIN, 2011, ...
	Nesse momento, foram agrupados os assuntos semelhantes encontrados na codificação, depois definimos e classificamos as categorias, que resultaram no levantamento de um conjunto de categorias e subcategorias da totalidade das narrativas. A síntese das ...
	No contexto deste trabalho, a última etapa procedeu-se no tratamento dos resultados: realizou-se a interpretação e análise dos dados obtidos por meio das entrevistas dos professores de Educação Especial, tendo como base o referencial teórico construíd...
	9 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
	Neste capítulo serão apresentadas as categorias e subcategorias elaboradas no decorrer da pesquisa. Essas conduzidas por meio de discussão dos resultados encontrados, considerando a fundamentação teórica explanada no início deste estudo.
	Assim, nos dedicamos a mostrar aqui os resultados das análises das narrativas apresentadas pelas professoras, referentes ao objeto desta pesquisa, pautados nas concepções sobre as ações da prática de Intervenção Precoce no contexto da Educação Infantil.
	As entrevistas foram analisadas diversas vezes para apropriar-me do conteúdo, com vistas a levantar algumas hipóteses para elaborar as categorias. Então foram definidas duas categorias para a análise: A primeira categoria foi denominada “A prática ped...
	De acordo com a elaboração da análise de dados, identificamos no quadro a seguir as categorias encontradas a partir das entrevistas com suas respectivas subcategorias.
	Quadro 6 – Síntese das categorias e subcategorias elaboradas ao longo da análise     de dados
	Quadro 6 – Síntese das categorias e subcategorias elaboradas ao longo da análise     de dados (1)
	(conclusão) (2)
	Fonte: Elaborado pela autora. (1)
	Em seguida, apresentam-se as discussões das falas dos professores, em que foram considerados os aspectos relevantes do que foi exposto através da totalidade das respostas.
	9.1 A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES E AÇÕES
	Nesta categoria, buscamos discutir as concepções das professoras de Educação Especial a respeito das práticas pedagógicas na Educação Infantil, bem como compreender a organização de suas ações pedagógicas diante das crianças com NEE.
	As narrativas dos professores permitiram demonstrar as reflexões dos professores de Educação Especial frente à atuação na Educação Infantil.
	9.1.1 Planejamento pedagógico: contextualizando o olhar do professor de Educação Especial
	As primeiras questões enfatizaram o planejamento pedagógico na Educação Infantil. Para melhor compreensão, resgatou-se o sentido da palavra planejamento que compreende ser um processo que necessita de organização e sistematização do professor. É um ...
	Ao longo da última década, a proposta de inclusão escolar implicou em mudanças de paradigmas nos campos das políticas sociais e educacionais. As transformações voltadas para a educação inclusiva se intensificaram com a implementação da Política Nacion...
	Na perspectiva da educação inclusiva, a educação especial passa a integrar a proposta pedagógica da escola regular, promovendo o atendimento aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. (BRAS...
	De acordo com as Diretrizes da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), o professor de Educação Especial deve assegurar o Atendimento Educacional Especializado – AEE com o intuito de “identificar, elaborar e ...
	Diante da política de inclusão escolar, as ações da prática pedagógica devem contemplar as necessidades e diversidades que existem na escola, respeitando as particularidades para a efetivação do desenvolvimento e aprendizagem dos alunos.
	Em relação ao planejamento do professor de Educação Especial, a professora Violeta afirma que,
	Da parte da Educação Especial é confeccionado um plano de AEE para cada semestre, no qual são registradas informações sobre o aluno, objetivos, estratégias e encaminhamentos necessários. (Violeta, 2020).
	A narrativa da professora que, além de ir ao encontro das orientações previstas nos documentos oficiais, também nos mostra que sua prática educativa se fundamenta em uma organização intencional.
	A professora informa que no início de cada ano letivo é elaborado o Plano de Desenvolvimento Individualizado – PDI. Conforme relatado, a construção desse plano é realizada mediante o mapeamento de informações sobre as crianças público-alvo da Educação...
	Conforme Poker et al. (2013, p. 12) “[...] está previsto no planejamento informações sobre sua vida escolar e familiar e suas potencialidades e habilidades que serão exploradas pelo serviço pedagógico especializado”.
	Reconhecemos que essa é uma importante atribuição do professor de Educação Especial. A elaboração do Plano de Desenvolvimento Individualizado (PDI) orienta a organização das ações pedagógicas para o acompanhamento, o planejamento das intervenções e av...
	A professora Violeta ainda expõe a importância da interação com as famílias no processo de inclusão escolar.
	São estabelecidos diálogos com a família, para que leve sua criança no horário pré-estabelecido e, posteriormente, para que possa dar sequência aos estímulos de determinadas habilidades fora da escola; E com os professores do ensino regular, para que ...
	O relato reforça a valorização da família nas ações desenvolvidas na Educação Infantil, pois o professor também deve oferecer possibilidades, informações e conhecimento aos familiares. Dar continuidade aos estímulos e intervenções no contexto natural ...
	Violeta também cita a importância da comunicação com os professores do ensino comum. Essa relação dialógica torna o ambiente mais acolhedor e propício para atender as crianças com NEE, os “apoios ambientais poderão fortalecer o desenvolvimento e as co...
	A pesquisa de Marini (2017, p. 35) ressalta a importância dos suportes oferecidos para as famílias, estes, que por sua vez, “são compreendidos como ações que promovam o fortalecimento e aquisição de conhecimentos e competências pela família, de modo q...
	Os devidos encaminhamentos e a articulação de redes de apoios também são importantes atribuições do professor de Educação Especial que em conjunto com toda a equipe gestora podem oferecer suportes necessários para efetivar o processo de inclusão escol...
	Ainda, conforme exposto pela professora Violeta, após a elaboração do PDI é organizado um plano individual que envolve as intervenções do AEE e também as atividades do ensino comum. Ela expõe que: “Posteriormente, em acordo com esse plano, realiza-se ...
	De outro modo, a professora Rosa expressa o desafio em realizar o planejamento devido à diversidade presente na escola, o que requer propostas diferenciadas para contemplar os diversos níveis de desenvolvimento e aprendizagens.
	Falar sobre planejamento para mim é bem delicado, no sentido de que trabalhar na escola exige uma diversidade de planejamento e de criatividade, de ações, de atividades bem diferenciadas. Então, se a gente for pensar enquanto professor que planeja uma...
	Nas ações do planejamento pedagógico os professores devem considerar as singularidades e a diversidade das crianças em processo de inclusão escolar. Cada criança é única e por isso suas características individuais merecem ser consideradas por todo o c...
	Nas narrativas das professoras investigadas, nota-se a importância de considerar o interesse de cada criança no momento da organização das ações e das atividades do planejamento pedagógico. “Para o planejamento, eu procuro primeiro conhecer as criança...
	A professora Branca expressa em sua fala a necessidade de conhecer e acolher as crianças no contexto educacional. Conforme Coelho e Pisoni (2012, p. 150), o professor necessita “conhecer seu aluno, suas descobertas, hipóteses, crenças, opiniões, desen...
	Conhecer cada criança na sua individualidade, respeitar o seu tempo, reconhecer os interesses de cada uma, compreender os aspectos do desenvolvimento são elementos fundamentais descritos pela professora Rosa, pois na escola têm-se diferentes faixas et...
	Conforme Poker et al. (2013, p.18) “o professor precisa identificar e conhecer as suas competências e os recursos/estratégias de ensino que proporcionam a sua aprendizagem, de forma a superar ou compensar os comprometimentos e/ou dificuldades existent...
	Assim, para a elaboração do planejamento educacional as professoras apontam que é considerado,
	O interesse da criança naquele momento ou naquela fase. Como por exemplo, agora a gente está na fase de adaptação, o que é considerado no planejamento agora: quais são os interesses, quais são as brincadeiras que ela mais gosta de fazer, qual a necess...
	A criança, quem ela é? Qual seu contexto familiar, terapêutico (caso receba atendimentos fono, fisio, etc) e se necessita e não recebe como fazer? Onde encaminhar, e que intervenção pedagógica ela precisa? Só na sala junto com os colegas, ou na sala d...
	Observa-se que para a organização do planejamento, a professora Rosa parte da perspectiva de interesses e das brincadeiras que as crianças mais se identificam. Também considera a fase do desenvolvimento em que a criança se encontra.
	A professora Verde relata a necessidade de considerar a criança e seu contexto familiar, enfatizando a importância de conhecer os serviços de atendimento que a criança frequenta fora da escola.
	Os professores muitas vezes enfrentam desafios para a realização do planejamento de estratégias inclusivas para as crianças com NEE. Por conta disso, a escola necessita repensar suas práticas, a fim de atender todas as demandas sociais, respeitar e ac...
	Além disso, os professores de Educação Especial devem oferecer condições para auxiliar os professores da sala regular, a equipe diretiva e, principalmente, promover a participação das famílias. Quando há envolvimento dinâmico entre a equipe, têm-se po...
	Considerando a perspectiva Histórico-Cultural, o professor é o grande influenciador do processo de ensino e aprendizagem no ambiente educacional. Conforme Freitas (2018), o professor é o principal orquestrador do processo educacional e, portanto, suas...
	Corroborando a afirmação de Freitas (2018), Poker et al (2013) entendem que:
	O papel do professor, numa escola que se pauta nos princípios de uma Educação Inclusiva, é de facilitador no processo de busca de conhecimento que parte do aluno. Ele é quem organiza situações de aprendizagem adequadas às diferentes condições e compet...
	O professor como mediador cria as possibilidades e as ações as quais favorecem a formação humana da criança que tem um desenvolvimento considerado atípico, ou seja, “é na interação social, por meio da mediação, que as aprendizagens se efetivam” (CENCI...
	Quanto ao desenvolvimento das intervenções, a professora Verde menciona que prima por um trabalho balizado pela flexibilidade. Em sua prática, busca pela flexibilidade e adequações na elaboração dos planejamentos pedagógicos.
	[...] a implementação do planejamento não é rígida. Por exemplo: nós estamos agora no mês de março, período de adaptação na escola, os alunos incluídos que já eram nossos alunos chegam, qualquer criança chega totalmente do nada, não é mais a mesma cri...
	“Para a implementação do planejamento, são confeccionados recursos que sejam necessários para uso nos atendimentos individualizados e nas atividades do ensino regular” (Violeta, 2020).
	Conforme a fala da professora Violeta, os recursos pedagógicos são produzidos pela professora para a efetivação do plano de aula. Esses materiais confeccionados são utilizados nas intervenções no espaço do AEE e na sala regular. Essas adaptações inten...
	De acordo com Mendes (2010, p. 96), para as crianças com NEE que “apresentam necessidades consideradas próprias e diferentes das demais crianças, requerem recursos pedagógicos e metodologias educacionais específicas para aprenderem”.
	Durante as falas, as professoras relatam a importância da adequação e flexibilidade curricular, principalmente ao considerar o processo de adaptação escolar da criança. O planejamento no contexto escolar deve atender as necessidades e especificidades ...
	A flexibilidade em planejar possibilita ajustes na organização didática, essa adequação permite o direito de participação de todos no ambiente educacional, ou seja, o professor possibilita oportunidade de aprender ao propor atividades diversificadas.
	Dessa forma, a perspectiva Histórico-Cultural nos auxilia a repensar a prática pedagógica nos espaços da Educação Infantil. Entende-se a ação do professor que cria situações que promovem a formação da subjetividade da criança, bem como a formação de s...
	9.1.2 O Trabalho Docente Articulado: uma prática de aproximação com a Intervenção Precoce
	A articulação entre os professores no âmbito educacional possibilita uma construção coletiva do processo de inclusão escolar. Essa parceria promove benefícios para o processo de ensino e aprendizagem das crianças com NEE.
	O Trabalho Docente Articulado emergiu a partir das narrativas das professoras de Educação Especial. Tal termo é tratado mais especificamente na prática pedagógica, como proposta da perspectiva inclusiva na Educação Infantil.
	O Trabalho Docente Articulado (HONNEF, 2013, 2018) congrega a articulação de ações entre o professor de Educação Especial do AEE na SRM e o professor do ensino comum, no apoio em sala de aula. Tão logo, a elaboração do PDI serve como base para as açõe...
	Essa articulação já vem sendo prevista nos documentos oficiais, como nas Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica - Modalidade Educação Especial Resolução – Nº 4 CNE/CEB 2009.  Como podemos observar no ar...
	Art. 13 São atribuições do professor do Atendimento Educacional Especializado:
	I – identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos de acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público – alvo da Educação Especial; II – elaborar e executar plano de Atendimento Educa...
	No cenário da Educação Infantil, as professoras relatam que desenvolvem ações colaborativas em suas práticas pedagógicas. Podemos observar nos relatos a seguir que há uma parceria entre os professores para a construção do planejamento em conjunto da e...
	“O planejamento é feito em conjunto com o professor da sala de aula e, é feito caso a caso. Assim, é realizado, sempre que possível, pela educadora e pela professora da turma” (Verde, 2020).
	Sob esse ponto de vista, observamos que há uma busca pela articulação do professor de Educação Especial com o professor do ensino comum, o que sustenta a efetivação do processo de inclusão escolar das crianças com NEE.
	De acordo com Honnef (2015, p. 6),
	O trabalho docente articulado surge como uma alternativa que concilie ações do ensino colaborativo e do AEE em escolas comuns. Ele não prima pela presença do professor de educação especial e do professor de classe comum no desenvolvimento da aula, com...
	A professora Verde ressalta a importância da participação da professora da sala comum na tomada de decisões frente ao trabalho com as crianças público alvo da Educação Especial, “[...] a professora da sala é peça fundamental”. (Verde, 2020). Essa fala...
	Para se desenvolver práticas articuladoras, deve-se expandir estratégias e apoio aos professores do ensino regular “a efetivação de uma proposta inclusiva tem como condição essencial: apoios, recursos, além de um bom clima na escola e na sala de aula”...
	As professoras têm desenvolvido seu trabalho nas turmas de ensino comum, como também mencionado anteriormente. Entende-se que o Atendimento Educacional Especializado (AEE) não é restrito ao espaço da sala de recursos, mas pode perpassar por todo o amb...
	Em relação ao AEE, a professora Rosa tem como prática o atendimento não individualizado, pois acredita que na Educação Infantil a criança tem a possibilidade de interagir com seus pares, “na Educação Infantil eu tenho por prática de não realizar atend...
	Ao pensarmos a educação de crianças pequenas com NEE é preciso considerar o direito ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), que pode ser tanto de forma individualizada na sala de recursos, quanto no coletivo da turma, a fim de potencializar ...
	Estudiosos e pesquisadores da área criticam as práticas pautadas em apenas retirar as crianças das salas comuns, conforme o apontamento de David e Capellini (2014, p. 204).
	A retirada das crianças com necessidades educacionais especiais do contexto da classe comum impede o contato com seus pares sem deficiência, perdendo as oportunidades da classe comum, diminuindo o desenvolvimento social, reforçando o estigma de uma ed...
	No entanto, a professora Rosa expõe os desafios em efetivar os planejamentos de forma articulada.
	Realizar o planejamento em conjunto com a professora nem sempre é fácil, porque no momento a gente não tem uma carga horária disponível que a gente possa sentar juntas e pensar uma proposta juntas. (Rosa, 2020).
	Conforme a fala acima, o estabelecimento de momentos de diálogo nem sempre é possível, o contato entre os professores da Educação Especial e o professor regente é inviável por alguns fatores, como espaço físico, falta de carga horária e tempo, impossi...
	Para viabilizar esses encontros, há a necessidade de criação de locais e momentos de diálogos entre os professores, para que sejam possíveis compartilhamentos de estratégias no desenvolvimento de propostas pedagógicas.
	A gente vai se adequando à realidade de cada uma. Nos encontramos no intervalo do almoço, a gente pega o recreio para dar uma conversada e fazer algumas trocas. Usamos muito o planejamento à distância, que é por via das redes sociais. (Rosa, 2020).
	A professora Rosa coloca em evidência que ainda há barreiras na estrutura organizacional da Educação Infantil, que acaba limitando-se na concretização do trabalho colaborativo de fato. Por isso, são necessárias modificações estruturais nas escolas par...
	A partir da colaboração de forma transdisciplinar entre os professores, a família, gestores e comunidade é possível a criação de um ambiente favorável para o desenvolvimento e aprendizagem. Franco (2007) corrobora o argumento ao dizer que o modelo tra...
	O estabelecimento de parcerias entre os profissionais e família, partindo de um trabalho transdisciplinar e centrado na família, implica em uma articulação positiva nos serviços destinados às crianças com NEE.
	Conforme Gallagher et. al (2000, p. 67):
	Para o sistema de Intervenção Precoce são cruciais as noções de interdependência e de colaboração entre os profissionais e as famílias. Para que a Intervenção Precoce possa atingir todo seu potencial, torna-se necessário que haja cooperação e colabora...
	No caso da criança com necessidades educacionais especiais a aquisição de habilidades é promovida no momento que há interação com seus colegas.
	Os estudos têm sugerido que o contexto de Educação Infantil, se especializado ou inclusivo, afeta diferencialmente a oportunidade de interação social com colegas. As evidências sugerem que os ambientes inclusivos são contextos mais produtivos para pro...
	A socialização é primordial nessa abordagem, assim como os diálogos e as interações com a criança.  Essa prática integra e envolve não só as brincadeiras e a afetividade, mas também as habilidades de comunicação. Interações trazem grandes contribuiçõe...
	Concordamos com as narrativas que sustentam que o planejamento é coletivo quando o ato de planejar envolve todos os que participam da realização, como avaliação, intervenção e avaliação. Essas dimensões pressupõem-se necessárias nas relações dialética...
	Destaca-se o trabalho do professor de Educação Especial como mediador das ações pedagógicas e das relações interpessoais envolvidas no contexto social para possibilitar meios de aprendizagens e desenvolvimento das crianças com NEE. Assim, o diálogo co...
	9.2 PROFESSORES DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E A INTERVENÇÃO PRECOCE
	A prática de Intervenção Precoce é uma abordagem que envolve a criança, a família e o meio social. Caracteriza-se como prática de intervenção desenvolvida com crianças de 0 a 5 anos com desenvolvimento atípico ou NEE na Educação Infantil de forma tran...
	Diante disso, torna-se importante compreender o que o professor de Educação Especial entende por Intervenção Precoce e como acontece sua articulação nesse processo.
	9.2.1 Concepções acerca da Intervenção Precoce
	Nesta subcategoria será apresentada uma análise quanto ao conhecimento dos professores de Educação Especial sobre a Intervenção Precoce. A busca pela compreensão desse conceito é o objeto principal desta pesquisa.
	Quando instigadas a contar sobre o conceito de Intervenção Precoce, a maioria das professoras relataram que não utilizam uma fundamentação teórica referente à temática de Intervenção Precoce.
	As professoras mencionam o seguinte:
	Sem usar nenhuma teoria, e sem ter conhecimento teórico, penso que a palavra intervenção remete mais que a palavra estimulação. Entendo que é intervir mais cedo possível. (Verde, 2020).
	Olha a Intervenção Precoce, para mim, é um conceito que na verdade não tenho um aprofundamento, um subsídio muito teórico para dizer sobre o que entendo por ela. (Rosa, 2020).
	Muita pouca coisa, conheço a mínima coisa, desde a época da faculdade, quando as gurias conversavam alguma coisa sobre o NEPES, mas é algo muito distante para mim. É uma área que realmente eu não estudei e agora estou vendo a necessidade de estudar is...
	Observa-se que apesar da professora Verde possuir pouco entendimento conceitual, compreende a Intervenção Precoce como mais ampla, que abrange a prática voltada à estímulos. Ela complementa que a intervenção deve começar o mais cedo possível. Entretan...
	A IP tem influência em vários domínios da vida das famílias, nomeadamente no que concerne ao bem-estar e qualidade de vida, ao desenvolvimento de competências, à melhoria do conhecimento e da informação obtida e ao nível da promoção da participação/en...
	A falta de subsídio teórico referente a IP também é percebida na fala da professora Rosa, quem não possui uma aproximação com o referencial.
	Do mesmo modo, a professora Branca demonstra ausência de conhecimento sobre a IP, como relatado anteriormente, o contato com a temática aconteceu apenas na formação inicial. Ela ainda mencionou que as colegas relataram suas experiências quando partici...
	O relato reforça a necessidade de formação mais específica em IP. De forma geral, essa manifestação corrobora o apontamento de Fernandes et. al (2014, p. 9), que evidenciam a necessidade de promover cursos de formação direcionados ao campo educacional...
	É importante o investimento na formação e investigação, que possibilitem promover e construir conhecimento, adquirir competências, adequar atitudes, e qualificar o desempenho profissional, para aperfeiçoar a qualidade dos serviços e dos apoios prestad...
	Na Educação Infantil, a atenção à educação precoce através das ações da IP fomenta o desenvolvimento global da criança e qualifica a interação da família nos contextos em que vivem. Para tanto, o professor necessita de uma fundamentação teórica que lh...
	Por isso, torna-se imprescindível que os professores tenham conhecimentos de ações promotoras para o desenvolvimento da criança. Dentre as quais, podemos destacar o planejamento, a pesquisa, a observação, o diálogo com os pais e com a comunidade escol...
	Já Violeta nos mostra em sua fala o seu conhecimento sobre IP.
	Consiste na oferta de estímulos para crianças em idade pré-escolar direcionados a amenizar os impactos de alterações que tenham em seu desenvolvimento ou prevenir problemas que poderiam vir a apresentar, especialmente quando se trata daquelas crianças...
	As professoras manifestam interesse quanto à possibilidade de a IP ser usada no trabalho em sala de aula.
	Pensando na perspectiva da minha prática pedagógica eu entendo o que é a identificação de uma necessidade especial, uma criança e a tomada de decisões sobre o que fazer com essa criança para que ela possa ter condições melhores de desenvolvimento. (Ro...
	Para que intervir? Para que a gente consiga com essa intervenção minimizar danos, no caso de crianças que já tem um diagnóstico pré-existente. (Verde, 2020).
	Destaca-se, no entanto, que as professoras têm uma perspectiva positiva quanto ao seu trabalho e a sua relação com as crianças, reconhecendo a IP como importante para o desenvolvimento infantil. Conforme Franco (2007), a Intervenção Precoce se caracte...
	O ideal era que todas as crianças pequenas tivessem acesso a IP, uma vez considerando-se a fase de maior neuroplasticidade e, portanto, de melhores respostas aos estímulos recebidos. Isso evitaria uma série de problemas de aprendizagem em etapas poste...
	Esse relato traz evidências da importância das ações de IP, pois na fase de 0 a 5 anos a criança encontra-se em período de maturação e seu cognitivo se molda a partir das experiências vividas no meio social, através de estímulos recebidos e internaliz...
	A intervenção que a criança recebe nos primeiros anos de vida é imprescindível para seu desenvolvimento porque permite melhorar as interações em seu convívio, proporcionando a autonomia da criança e da família. Como afirma Mendes (2010):
	Nos primeiros anos de vida, devem ser abertas janelas de oportunidades para que a criança aprenda determinados tipos de aprendizagem, que se não forem adquiridas neste período crítico se tornam difíceis, quando não impossíveis, de serem adquiridas mai...
	Rosa faz uma importante colocação quanto às ações de IP, narrando que:
	Então, acho que Intervenção Precoce é esse conjunto de ações que favorecem o aluno naquele momento que tem um tempo para isso acontecer em virtude do desenvolvimento cerebral né, porque pensando lá na neurociência que nos diz que existe uma plasticida...
	Observa-se no relato acima que a IP pode possibilitar um conjunto de influências para as práticas dos professores. Assim, é possível também compreender os aspectos relacionados às fases do desenvolvimento infantil para, então, iniciar as intervenções ...
	9.2.2 Intervenção Precoce: um olhar para a prática do professor de Educação Especial
	Esta subcategoria discutirá as percepções das professoras de Educação Especial sobre a prática de intervenção.
	Quando indagadas a respeito da existência da prática de IP no contexto da Educação Infantil, as professoras destacam que,
	Sim, na escola como um todo tem uma Intervenção Precoce nós entendemos a Intervenção Precoce de uma forma ampla, de possibilitar que o aluno viva experiências educativas que ele não viveria num ambiente familiar. (Verde, 2020).
	Então acho que a Intervenção Precoce ela existe sim, muitas vezes a gente acaba fazendo sem perceber, mas aqui na nossa escola a gente sempre prioriza isso né, buscar essa rede de apoio, ou seja, através da família, ou seja, através de outros profissi...
	Sim, mas basicamente o que é oferecido através do AEE e por parte dos professores do ensino regular quando estes podem aproveitar oportunidades de estimular de forma mais personalizada alunos que apresentem atrasos em seu desenvolvimento. (Violeta, 20...
	“Existe a prática, mas não sei se é bem nesse sentido. Mas procuro estimular uma criança” (Branca, 2020).
	Como podemos observar, todas as professoras afirmam que a partir de suas concepções existe a prática de IP nos seus contextos de atuação.
	A fala da primeira professora, a qual possui maior experiência na docência, nos remete a entender que os atendimentos são mais focados nas necessidades das crianças. Os programas de Intervenção Precoce recomendam que as práticas devem oportunizar a pa...
	De acordo com Sigolo (2004, p. 189) “a família é descrita na literatura como o primeiro espaço de interação, reconhecimento, condução de hábitos e costumes, formação do sujeito e de suas relações com o mundo que o cerca”. Dessa forma, a Intervenção Pr...
	A narrativa da professora Rosa enfatiza um olhar mais abrangente acerca de sua prática. Complementa que o trabalho acontece de forma mais “automática”, como mostra em sua fala: “Eu acho que a Intervenção Precoce, ela é: os professores acabam ligando m...
	Como indicação de possibilidades de IP, a professora também reitera a necessidade de ampliar redes de apoio, com o intuito de propor condições mais efetivas no processo de IP, pois muitas vezes as famílias não têm conhecimento nem condições para reali...
	Na concepção de Violeta, a IP é ofertada pelo Atendimento Educacional Especializado em articulação com os professores do ensino comum. Estes podem potencializar estímulos nas áreas de habilidades cognitivas, socioafetivas e psicomotoras, pois estão ...
	A professora Branca também afirma que existe a prática, porém o atendimento configura-se em estimular as crianças. Consideramos ser um atendimento importante, mas a palavra “estimular” remete ao modelo baseado nas deficiências. Já a atual proposta d...
	[...] promover práticas centradas na família e assentes na rotina, baseia-se em teorias desenvolvimentais contextualistas que fundamentam as práticas inseridas em oportunidades de aprendizagem em contextos naturais e a importância da valorização da fa...
	Constatamos ainda que as dúvidas referentes à prática de IP evidenciam a escassez de informações, pesquisas e ofertas de formação continuada sobre a temática. Outro aspecto apontado ao longo da entrevista em relação ao trabalho de intervenção foi o pr...
	Então acho que na Intervenção Precoce, o primeiro passo é identificar que existe algum problema, que existe alguma coisa que não tá não tá caminhando bem.  Geralmente as professoras me chamam, eu faço um olhar mais atento naquela turma, converso, eu t...
	Destaca-se que a ação de identificação precoce é importante para reconhecer se há um ritmo de desenvolvimento diferenciado entre as crianças no processo educativo na Educação Infantil.
	Nós identificamos que existe alguma coisa que precisa ser investigado, ser avaliada, nós acionamos a família, essa família na maioria das vezes assim é bem responsável, graças a deus, aqui na escola a gente tem família que se empenham bastante em ajud...
	Tal narrativa deixa evidente o quanto é relevante o trabalho em conjunto com a família para promover a plena participação e acolhimento, quando necessário. Na perspectiva de IP, o contexto do microssistema, que se refere às relações interpessoais, têm...
	A parceria com a família tem por objetivo promover o desenvolvimento tanto da criança com NEE quanto das demais crianças. Gallagher et. al (2000) ressaltam a necessidade de criar estruturas de interação que possibilitem o trabalho em parceria no proce...
	10  CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Outra questão importante a ser destacada é relativa à compreensão sobre o conceito de intervenção e estimulação. Os resultados indicam a Estimulação Precoce como uma abordagem mais antiga, com o foco centralizado exclusivamente na criança.
	O reconhecimento dos professores de Educação Especial sobre a necessidade de suporte quanto à prática de Intervenção Precoce demonstra a necessidade de oferta de formação inicial e continuada sobre o tema. Há carências de políticas públicas e sociais ...
	Finalmente, a IP apresenta-se como prática dimensional que inclui a família e a comunidade. A adoção de um modelo mais abrangente, fundamentado em princípios de base científica, como a IP, tem se estruturado como possibilidade de atuação na Educação I...
	Concluímos que esta pesquisa teve a intenção de contribuir para o entendimento da disseminação dos conceitos e práticas em IP já comprovadas em outros países, como também as concepções sobre a Intervenção Precoce no contexto educacional.
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